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1.INTRODUÇÃO 

 

Apresenta-se, neste relatório, as atividades desenvolvidas na disciplina de Metodologia e 

Prática de Ensino de Matemática – Estágio Supervisionado II, relativas à prática da regência. 

Haja vista, porém, que, desde 2020, o cenário educacional vem buscando adequar-se às 

restrições advindas da pandemia ocasionada pela propagação do coronavírus, a formatação do estágio 

precisou, também, passar por modificações, ocorrendo, pela primeira vez, de maneira on-line. Assim, 

a partir da parceria firmada com o Instituto Federal do Paraná (IFPR), campus de Cascavel, teve suas 

atividades de maneira síncrona e assíncrona, conforme proposto pela disciplina. 

Neste sentido, a acadêmica acompanhou algumas aulas ministradas pela professora regente 

da unidade didática de Matemática Aplicada, ofertada aos alunos do primeiro ano dos cursos de 

Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. Além disso, produziu, sob 

orientação da professora Pamela Gonçalves, cinco materiais de apoio aos estudantes, auxiliando a 

prática da docente. Por fim, executou, salva uma exceção, sua regência de modo síncrono, realizando 

atividades que envolveram os conteúdos de Conversão de Unidades, Regra de Três Simples, 

Estatística Básica e Medidas de Tendência Central. 

Empregando, em diversos momentos, jogos e brincadeiras tradicionais, trouxe à sua prática 

maior interação entre os estudantes, ainda que virtualmente. Deste modo, ainda que tenha 

experenciado a prática docente em um contexto diferenciado, obteve, ao final, um saldo positivo, 

notando que, apesar de seus desafios, é possível organizar recursos a fim de conduzir uma boa aula 

aos discentes. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O Resgate de Jogos e Brincadeiras Tradicionais na Promoção da Interação no Ensino 

Remoto nas Aulas de Matemática 

Resumo: Com a pandemia de Covid-19, os professores precisaram se reinventar, a fim de encontrar, no ensino 

remoto, formas de promover uma efetiva aprendizagem. No entanto, a modalidade implementada aos 

estudantes da rede estadual de ensino mostrou-se solitária e impessoal. Com vistas a contornar esses aspectos, 

é que o presente trabalho busca, em jogos e brincadeiras tradicionais, uma possibilidade passível aos moldes 

do ensino on-line. Logo, discorre-se sobre a prática desenvolvida na disciplina de Metodologia e Prática 

de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado II, com alunos do primeiro ano do curso de Técnico em 

Edificações Integradas, aos quais foram aplicados jogos e brincadeiras tradicionais como forma de promover 

a interação e a aprendizagem. Os alunos, que se mostraram abertos à proposta, puderam, nos momentos de 

conversa, trocar experiências e aprender uns com os outros. 

Palavras-Chave: Jogos. Brincadeiras. Ensino Remoto. 

 

Introdução 

A pandemia de Covid-19, ocasionada pelo coronavírus, trouxe mudanças que impactaram os 
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mais diversos setores. Se, na economia, comerciantes e prestadores de serviços precisaram se 

reinventar, buscando alternativas a fim de manter o contato com os clientes, na educação, não foi 

diferente. De modo a continuar atendendo seus alunos e, ao mesmo tempo, contribuir para com o 

cumprimento das medidas de proteção recomendadas pelos profissionais de saúde, foi preciso que as 

instituições migrassem para o ensino remoto. 

No Paraná, uma das primeiras iniciativas apresentadas pela Secretaria da Educação e do 

Esporte foi a implementação do Aula Paraná1. Lançada em abril de 2020, a ferramenta trouxe aulas 

gravadas por professores da rede, as quais foram transmitidas em diferentes plataformas (canal de 

televisão, Youtube e aplicativo próprio). 

Com o início do ano letivo de 2021, uma nova proposta foi efetivada. Além da Aula Paraná, 

os estudantes puderam assistir, de modo síncrono, aulas ministradas por seus próprios professores, 

através do Google Meet. Diante disso, coube aos docentes encontrar maneiras de interagir com seus 

alunos, ainda que a longas distâncias.  

Embora tenham desenvolvido suas atividades no Instituto Federal de Cascavel, foi em meio a 

esse contexto que os acadêmicos da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, ofertado 

pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), precisaram desempenhar suas práticas de 

estágio, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - 

Estágio Supervisionado II. Necessitaram, então, buscar subsídios para garantir o êxito do processo 

ensino-aprendizagem, mesmo fora das salas de aula. 

Desse modo, considerando os desafios impostos pela pandemia, no sentido de ensinar de 

maneira remota, obter certo retorno dos estudantes e promover uma aula prazerosa, parte-se da 

seguinte questão: o emprego de jogos e brincadeiras tradicionais podem favorecer a interação e, por 

consequência, o processo ensino-aprendizagem? 

A partir de tal questionamento, realizou-se uma seleção de jogos e brincadeiras tradicionais, 

os quais, uma vez adaptados para as condições remotas, foram utilizados no tratamento dos seguintes 

conteúdos: Sistema Internacional de Unidades, Regra de Três Simples, Introdução à Estatística e 

Medidas de Tendência Central. No decorrer do trabalho, decorre-se, mais detalhadamente, acerca de 

cada um deles. 

 

1 Jogos e brincadeiras no ensino  

 

É fato que existem, hoje, uma série de recursos cujo objetivo é enriquecer o ensino remoto. 

Dentre outros, ferramentas para o compartilhamento de textos e slides ganharam notoriedade durante 

 
1 Disponível em: http://www.aulaparana.pr.gov.br/. Acesso em: 21 set. 2021. 
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o período em que o ambiente virtual se tornou a única maneira de continuar garantindo o mínimo de 

educação aos estudantes da Educação Básica e do Ensino Superior. 

Ainda assim, no que se refere ao ensino remoto, “a construção do conhecimento dá-se em 

terreno mais solitário, o que exige maior nível de envolvimento, responsabilidade e disciplina” 

(LIMA, 2020, p. 65). Ademais,  

a falta de relacionamento interpessoal entre alunos e entre professor e aluno não estimula o 

trabalho em grupo e não desenvolve as habilidades do aluno de apresentar-se em público. 

Além disso, a necessidade de recursos tecnológicos de qualidade podem prejudicar o 

desenvolvimento da disciplina, pois é importante que se tenha uma boa conexão com a 

Internet e aparelhos eletrônicos de qualidade (MENDES et al, 2020, p. 5). 

Uma possibilidade para contornar esses efeitos se trata, em verdade, de uma metodologia já 

utilizada nos tempos pré-pandemia. Conforme Beckemkamp e Moraes (2021), as atividades lúdicas, 

sejam elas fomentadas por meio de jogos ou brincadeiras, auxiliam no cultivo da espontaneidade, do 

diálogo e da convivência em grupo. O jogo proporciona oportunidades para o aluno pensar e falar, 

saber combinar momentos de brincadeiras livres (lazer) e atividades orientadas (escola) 

(KISHIMOTO, 1998 apud BECKEMKAMP; MORAES, 2013). 

  A relação entre professor e aluno também é enriquecida, haja vista que este último passa a 

ver o profissional como o adulto que, de maneira leve, adentra o seu mundo para transmitir novos 

conceitos (DOHME, 2003 apud BECKEMKAMP; MORAES, 2013). 

Todavia, os benefícios dos jogos e brincadeiras perpassam os aspectos relativos às interações 

aluno/aluno e professor/aluno. As atividades lúdicas assumem, também, os papéis de construtoras, 

aplicadoras ou fixadoras de conceitos, cabendo ao professor determinar os objetivos de sua ação. 

Logo, tais atividades são capazes de estimular o desenvolvimento cognitivo, favorecendo as funções 

mentais e a aquisição dos conhecimentos escolares.  Além disso, na visão de Vygotsky e Piaget, os 

jogos são promotores de aprendizagem, pois a interação entre as crianças permite a compreensão dos 

conteúdos (KISHIMOTO, 1997 apud BELEDELI; HANSEL, 2016). 

Evidentemente, porém, para que seu papel seja cumprido, a aplicação de jogos e brincadeiras 

em sala de aula deve ocorrer de forma consciente, quer dizer, é necessário que, além de possuir 

objetivos bem definidos, o docente planeje a atividade, levando em conta as especificidades de sua 

turma. Nas palavras de Beckemkamp e Moraes (2013, n.p.), 

Ao utilizar o lúdico em sala, o professor precisa ter a consciência de que o mesmo pode dar 

ou não os resultados esperados, uma vez que a atividade proposta estará envolvida com 

múltiplos fatores, os quais irão variar de acordo com o grupo, cabendo ao professor adaptar 

conforme o grupo com o qual pretende trabalhar, para que isso ocorra com sucesso é 

necessário que o professor esteja capacitado, e, sobretudo, consciente de que atividades e 

experiências alternativas, como o lúdico, promovem a aprendizagem no aluno. 

 Portanto, tem-se nos jogos e brincadeiras uma alternativa para tornar as aulas do ensino remoto 
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mais interativas, além de favorecer a aprendizagem dos estudantes. 

 

2 Implementação de jogos e brincadeiras tradicionais no Estágio II 

 

A fim de promover uma troca de conhecimentos entre os alunos do primeiro ano dos cursos 

de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do 

Paraná, campus de Cascavel, bem como favorecer a aprendizagem dos conteúdos de Sistema 

Internacional de Unidades, Regra de Três Simples, Introdução à Estatística e Medidas de Tendência 

Central, é que se optou, durante a prática de estágio, por inserir jogos e brincadeiras tradicionais no 

ensino. 

A escolha por jogos e brincadeiras comumente conhecidos pelos estudantes – Jogo da Velha 

e Jogo dos Sete Erros, por exemplo – parte da intenção de resgatar atividades que fizeram parte de 

sua infância, proporcionando-lhes um certo acolhimento, bem como servir como sugestão aos 

profissionais que ainda não se sentem habituados às plataformas on-line. Uma vez que a pesquisa 

Trabalho Docente em Tempos de Pandemia, realizada pelo Grupo de Estudos sobre Política Educacional e 

Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais (Gestrado/UFMG) e a Confederação Nacional 

dos Trabalhadores em Educação (CNTE), mostra que somente 28,9% dos docentes consultados possuem 

facilidade no uso de tecnologias digitais (CNTE, 2020). 

Sendo assim, a adaptação das atividades se deu, basicamente, por meio de editor de slides. Já, 

no que tange a comunicação entre os alunos (a maioria dos jogos foi realizado em grupos), o aplicativo 

WhatsApp fora utilizado. 

Aplicados nas aulas destinadas à resolução de exercícios, as quais ocorreram nos momentos 

reservados pela professora regente para sanar as dúvidas dos estudantes, os jogos e brincadeiras foram 

introduzidos conforme segue. 

Ao trabalhar com o conteúdo de Sistema Internacional de Unidades, mais especificamente, 

com a conversão de unidades, propôs a brincadeira Verdade ou Desafio (figuras 1 e 2). Com o auxílio 

de uma roleta on-line, sorteava-se uma verdade, que se tratava de exercício de conversão, ou um 

desafio relacionado à Matemática (colocar, em seu perfil, uma foto de Newton, por exemplo).  
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Figura 1: Roleta de "verdades" 

 

Fonte: A autora. 

Figura 2: Roleta de desafios 

 

Fonte: A autora. 

No caso da Regra de Três Simples, desenvolveu-se um Jogo da Velha (figura 3). Para tal, os 

alunos foram divididos em duas equipes e direcionados para diferentes grupos no WhatsApp, de modo 

que pudessem se comunicar. O tabuleiro do jogo, que foi elaborado no PowerPoint, continha, em 

cada um de seus espaços, um problema envolvendo o conceito trabalhado. Assim, além de buscarem 

estratégias para completar uma linha ou diagonal, os estudantes precisavam resolver o problema, pois 

somente acertando a questão é que recebiam o direito de fixar seu símbolo (xis ou bolinha). 
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Figura 3: Jogo da Velha 

 

Fonte: A autora. 

Para a Introdução à Estatística, utilizou-se o Jogo dos Sete Erros (figura 4). A partir da seleção 

de gráficos e tabelas de frequência elaborados equivocadamente, os alunos foram motivados a apontar 

quais eram os erros existentes. Embora a atividade tenha sido realizada na plataforma Nearpod, a fim 

de que os estudantes indicassem através de anotações e desenhos, sua execução também poderia ser 

tranquilamente efetivada por meio da exibição de slides. 

Figura 4: Jogo dos Sete Erros (Nearpod) 

 

Fonte: A autora. 

Por fim, em Medidas de Tendência Central, os estudantes participaram de uma Trilha (figura 

5), em que cada equipe necessitava mover-se pelo tabuleiro confeccionado no software PowerPoint, 

a fim de chegar à posição final. As casas do tabuleiro, porém, apresentavam questões descritivas e 

objetivas sobre média, moda e mediana. A comunicação entre os grupos ocorreu, mais uma vez, por 

meio do WhatsApp. 
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Figura 5: Trilha 

 

Fonte: A autora. 

Devido a não obrigatoriedade, o número de alunos que participaram dos momentos destinados 

à resolução de exercícios foi menor do que aquele apresentado nas aulas regulares. Porém, com a 

apresentação das atividades supracitadas, foi possível notar seu engajamento, principalmente quando 

se comunicavam nos grupos. Além disso, quanto à aprendizagem dos conceitos, pôde-se notar 

bastante proveito, pois a prática permitiu que pudessem aprender uns com os outros.  

 

Considerações finais 

 

A pandemia ocasionada pela propagação do coronavírus gerou uma série de mudanças no 

ambiente escolar. Os professores, antes habituados com lousa, livros etc., precisaram reinventar-se, 

na tentativa de promover um ensino remoto de qualidade. 

Contudo, além dos desafios relacionados à adaptação ao cenário instaurado, o ensino remoto 

mostrou-se impessoal e solitário, uma vez que comprometeu as interações aluno/aluno e 

professor/professor. 

Em contrapartida a realidade comentada, este trabalho prestou-se a apresentar o uso de jogos 

e brincadeiras como uma forma de superar tais desafios. De fato, as atividades lúdicas são capazes de 

promover as relações interpessoais, além de favorecer o processo-ensino aprendizagem. 

Assim, durante a prática de estágio, requisito da disciplina de Metodologia e Prática 

de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado II, empregou-se jogos e brincadeiras tradicionais, 

com o intuito de resgatar atividades presentes na memória dos estudantes, além de servir de exemplo 

aos professores que, porventura, não dominam as tecnologias digitais. 

Os resultados da experiência, que contou com a realização de quatro jogos/brincadeira, foram 

bastante positivos. Mesmo com um número inferior de alunos, todos mostraram-se abertos à proposta, 
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participando da atividade de maneira entusiasmada. Além disso, quanto à aprendizagem dos 

conceitos, pôde-se notar que as conversas foram muito proveitosas, pois permitiu que pudessem 

aprender uns com os outros. 
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3. CARACTERIZAÇÃO 

 

Tal como outrora mencionado, as práticas e observações foram desenvolvidas no Instituto 

Federal do Paraná, campus de Cascavel. Logo, são apresentados, na sequência, alguns aspectos 

referentes à instituição de ensino. 
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3.1. Caracterização dos cursos 

 

3.1.1. Técnico em Edificações Integrado 

 

Ofertado em nível médio, o curso Técnico em Edificações Integrados possui articulação 

integrada. Apesar de, durante a pandemia, ter sido adaptado às condições do ensino remoto, ocorre 

presencialmente, com duração de três anos. 

As aulas que, acontecem durante o dia, são divididas da seguinte maneira: no período 

matutino, de segunda à sexta-feira, têm início às 07h30min e término às 12h; à tarde, são realizadas 

nas terças e quintas-feiras, com início às 13h30min e término às 17h10min. 

Recente, o curso foi criado em 2019 com a justificativa de atender à demanda da população 

da região oeste paranaense, tendo em vista que 

Essa modalidade de ensino tem sido muito procurada nos últimos anos no Brasil, por 

possibilitar a formação do ensino médio e a qualificação profissional para o mercado de 

trabalho, habilitando o estudante para atuar profissionalmente de acordo com a especificidade 

de sua formação, proporcionando inclusive a verticalização dos estudos, para além da 

habilitação profissional (INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ, 2019, p. 8). 

Assim, o Técnico em Edificações possui como objetivo proporcionar uma formação sólida, 

crítica e reflexiva, de modo que os estudantes se apropriem dos conhecimentos socializados, 

integrando as dimensões técnicas e humanas, especialmente na realização de seu trabalho enquanto 

profissional técnico de nível médio.  

 

3.1.2. Técnico em Informática Integrado 

 
 

De nível médio, o curso Técnico em Informática ocorre de maneira integrada, possuindo 

duração de três anos. 

Com início no ano de 2015, tem suas aulas ministradas nos períodos matutino (de segunda à 

sexta-feira, das 07h30min às 12h) e vespertino (às terças e quintas-feiras, das 13h30min às 

17h10min). Seu objetivo é o de  

oportunizar aos estudantes uma formação sólida, crítica e reflexiva, com vistas a possibilitar-

lhes as condições necessárias para que apropriem-se de forma qualitativa dos conhecimentos 

socializados nas disciplinas, levando-se em consideração o princípio da integralidade das 

dimensões técnica e humana, e tendo como intuito formar cidadãos emancipados, 

competentes para atuar como profissionais técnicos de nível médio, seguindo uma postura 

ética e política, com elevado grau de responsabilidade social, e desta forma, criando um novo 

perfil para saber, saber fazer e gerenciar atividades de especificação, projeto e implementação 

de tecnologias de computação, visando a aplicação na produção de bens, agregação de valor, 

serviços e conhecimentos (INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ, 2017, p. 10). 
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3.2. Localização da instituição 

O Instituto Federal do Paraná conta com 26 campi, distribuídos pelos munícipios de 

Arapongas, Assis Chateaubriand, Astorga, Barracão, Campo Largo, Capanema, Cascavel, Colombo, 

Coronel Vivida, Curitiba, Foz do Iguaçu, Goioerê, Irati, Ivaiporã, Jacarezinho, Jaguariaíva, Londrina, 

Palmas, Paranaguá, Paranavaí, Pinhais, Pitanga, Quedas do Iguaçu, Telêmaco Borba, Umuarama e 

União da Vitória.  

Mais especificamente, o campus de Cascavel, onde ocorreu a prática de estágio, localiza-se, 

atualmente, na Avenida das Pombas, 2020 – bairro Floresta. 

Figura 6: IFPR Cascavel 

 
Fonte: INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ (2021). 

3.3. Histórico da instituição 

O campus Cascavel iniciou suas atividades no ano de 2010, como uma Unidade Remota do 

campus Foz do Iguaçu, com a abertura do curso de Auxiliar em Carpintaria, na modalidade de 

Formação Inicial e Continuada (FIC), cujas aulas ocorreram, provisoriamente, na Escola Municipal 

Aníbal Lopes da Silva. 

Em julho de 2011, as aulas foram transferidas para o Centro de Atenção Integra à Criança e 

ao Adolescente (CAIC), também na região Norte, ocasião na qual foi instalado o primeiro laboratório 

de informática do campus, possibilitando a abertura do curso Técnico em Informática Subsequente 

ao Ensino Médio. 

Três anos depois, em 2014, o campus mudou-se definitivamente para a sede própria, no 

terreno doado pela Prefeitura Municipal de Cascavel, tendo sua inauguração oficial aos dezoito de 

maio. Também, nesse ano, passou a oferecer o curso Técnico Integrado em Informática. 

No final do mesmo ano, o campus Cascavel foi formalmente constituído, com a autorização 

de funcionamento concedida pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Portaria nº 1.074, de 

30 de dezembro de 2014. De lá para cá, a instituição recebeu melhorias na infraestrutura, com a 

construção de novos blocos, assim como realizou a contratação de novos profissionais, em diversas 

áreas.  

No ano de 2017, o IFPR e o campus Cascavel marcaram presença na maior feira de tecnologia 
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no agronegócio do país, o Show Rural Coopavel2, com o objetivo de divulgar a instituição e 

estabelecer futuras parcerias, com empresas como Embrapa, Fundetec, Itaipu entre outras.  

Em 2019, o campus já ofertava, à comunidade, os cursos: Técnico Integrado em 

Informática, Técnico Integrado em Análises Químicas, Licenciatura em Química, Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas e a Especialização em Educação, Tecnologia e Sociedade. 

Além disso, contava com diversas parcerias, entre entidades e empresas do município. 

3.4. Descrição física 

Com 62 mil m², sendo 5.873 m² de área construída, o campus de Cascavel possui, além das 

salas de aulas, prédio administrativo, biblioteca, laboratórios de informáticas, laboratórios de análises 

químicas e de edificações e ginásio de esportes.  

3.5. Perfil dos estudantes 

Os cursos ofertados pelo IFPR recebem estudantes com Ensino Fundamental completo e 

aprovação no processo seletivo regulamentado pela Pró-Reitoria de Ensino em parceria com o 

campus. 

As matrículas são efetuadas anualmente e, por série, conformes os prazos estabelecidos em 

calendário escolar. 

3.6. Projeto Pedagógico de Curso 

No Instituto, cada curso possui seu próprio Projeto Pedagógico de Curso, organizado por uma 

Comissão de Estruturação do Curso (CEC) ou uma Comissão de Ajuste Curricular (CAJ), formada, 

essencialmente, por docentes. 

Grosso modo, no documento, são definidas as informações pertinentes às características e aos 

objetivos do curso, além da matriz curricular e o sistema de avaliação. 

3.7. Critérios de avaliação 

O processo de avaliação, sendo eles diagnóstico, formativo e somativo, tem como 

instrumentos seminários, trabalhos individuais e/ou em grupos, provas orais e/ou escritas, 

demonstração de técnicas em laboratório, artigo científico, entre outros.  

Todavia, os resultados, emitidos por componente curricular, são expressos em conceitos que variam 

de A a D, conforme segue: 

 
2 Realizado em Cascavel/PR, o Show Rural Coopavel é o maior evento de agronegócio da América Latina. Nele, são expostas uma 

série de novas tecnologias capazes de trazer melhorias à produtividade das propriedades rurais (SHOW RURAL COOPAVEL. 2021). 
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● Conceito A – Quando a aprendizagem do aluno foi PLENA e atingiu os objetivos propostos 

no processo ensino aprendizagem; 

 ● Conceito B – A aprendizagem do aluno foi PARCIALMENTE PLENA e atingiu níveis 

desejáveis aos objetivos propostos no processo ensino aprendizagem; 

 ● Conceito C – A aprendizagem do aluno foi SUFICIENTE e atingiu níveis aceitáveis aos 

objetivos propostos, sem comprometimento à continuidade no processo ensino 

aprendizagem;  

● Conceito D – A aprendizagem do aluno foi INSUFICIENTE e não atingiu os objetivos 

propostos, comprometendo e/ou inviabilizando o desenvolvimento do processo ensino 

aprendizagem (INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ, 2019, p. 34). 

Neste sentido, são aprovados os alunos que obtiverem conceito igual ou superior a C e 

frequência igual ou superior a 75% no(s) componente(s) curricular(es), ao final do período letivo. 

Já o aluno que não conseguir atingir conceito igual ou superior a C e/ou frequência igual ou 

superior a 75% na carga horária total do período letivo será considerado reprovado. O aluno 

que reprovar em 4 (quatro) ou mais componentes curriculares ficará retido na série em que 

se encontra e, deverá realizar matrícula em todos os componentes curriculares desta série. 

Terá direito a progressão parcial o aluno que obtiver no máximo 3 (três) reprovações 

pendentes em componentes curriculares distintos (INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ, 

2019, p. 35). 

4. OBSERVAÇÕES 

Nesta seção, são apresentados os relatórios das aulas observadas antes e durante a prática de 

estágio. 

A aulas são ministradas pela professora regente aos alunos matriculados no primeiro ano dos 

cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal 

de Cascavel, as sequências referem-se à unidade de Matemática Aplicada e dividem-se em dois 

momentos: síncronos e assíncronos. 

As aulas síncronas, com duração de uma hora, foram realizadas por meio do Google Meet – 

plataforma adotada pelo Instituto – conforme cronograma elaborado pela professora regente. 

As aulas assíncronas tratam-se videoaulas, com cerca de 20 minutos, gravadas e 

disponibilizadas via Classroom.  

4.1. Relatório I 

Aos vinte e cinco dias  do mês de maio do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, esteve acompanhando a aula síncrona ministrada aos alunos 

do primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado, e Técnico em Informática 

Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, como forma de, cumprindo os requisitos da 

disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir 

conhecimentos pertinentes a sua prática, que ocorrerá mais adiante. 

Segundo cronograma previamente elaborado pela professora regente, a aula ocorreu no 
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período das 10h00 às 11h00 por meio do Google Meet, plataforma adotada pelo Instituto durante a 

pandemia. 

Antes de iniciar o conteúdo, a docente, por meio do compartilhamento de sua tela, chamou a 

atenção para a resolução de uma atividade avaliativa referente aos números decimais. Embora a tarefa 

tenha sido proposta em outro momento, realizou comentários acerca de uma questão, em específico, 

a fim de auxiliar os estudantes que haviam manifestado dificuldades. Também, nesse momento, pediu 

que acrescentassem todos os cálculos realizados na obtenção das respostas, de modo que pudesse 

melhor avaliá-los. 

Seguidamente, exibiu a organização dos materiais de apoio e atividades disponíveis no 

Classroom (outra ferramenta adotada pelo Instituto), situando os estudantes quanto a sequência dos 

conteúdos trabalhados. Além disso, informou que na presente aula, estudariam potenciação e notação 

científica. No mais, solicitou que, em caso de dúvida, não hesitassem em apresentá-la oralmente ou 

pelo chat da plataforma. 

Dando início ao primeiro conteúdo da aula, isto é, a Potenciação, a docente discorreu, à 

princípio, sobre a definição formal do conteúdo, fornecendo, além disso, alguns exemplos numéricos. 

Para tal, exibiu slides confeccionados em fundo branco, os quais não possuíam nenhum tipo de 

adorno. Ao contrário, constituíam-se apenas pelas informações relativas ao conteúdo. 

Os casos particulares em que os expoentes são iguais a zero e um, bem como quando a base é 

zero, foram comentados. Para as potências de expoente inteiro positivo, a professora exibiu alguns 

exercícios resolvidos, enfatizando o papel dos parênteses na definição dos resultados. Por exemplo: 

(−4)2 ≠ −42. O mesmo ocorreu para as potências de expoente inteiro negativo. 

Mantendo sua fala clara e pausada e contando, ainda, com o uso de slides confeccionados 

segundo as descrições outrora mencionadas, a professora regente partiu para as propriedades da 

potenciação. Abordou, então, sobre a multiplicação e a divisão de potências de bases iguais, potências 

de potências, multiplicação e divisão de potências de mesmo expoente e potenciação de números 

decimais – sempre partindo da definição e de exercícios resolvidos. 

Na sequência, a docente apresentou uma série de exercícios complementares. Na seleção, 

havia, de modo geral, questões envolvendo o cálculo e a simplificação de potências, com base nas 

propriedades mencionadas. Conforme suas orientações, os estudantes deveriam efetuá-los, de 

preferência, depois da aula, uma vez que disponibilizaria a correção no Classroom no dia seguinte.  

Com a proposta da atividade, os alunos interagiram pela primeira vez, pois a professora 

questionou se teriam outras aulas naquele dia e afirmou que precisariam se organizar para cumprir 

com a tarefa. Pelo chat, alguns estudantes disseram que precisariam assistir três aulas e, oralmente, 

um aluno explicou de quais unidades didáticas seriam essas aulas e concordou com a docente quando 

esta disse que a série possuía vários exercícios (sete, ao todo). 
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Posteriormente, os estudantes puderam acompanhar as explicações acerca do conteúdo de 

notação científica. À grosso modo, a docente seguiu utilizando a dinâmica estabelecida pelo 

compartilhamento de slides (fundo branco, apenas com definições e exemplos). 

Inicialmente, introduziu o assunto dizendo que, tal como na potenciação, trabalhariam com 

propriedades. Também destacou a importância do conteúdo para a química. Já no primeiro slide, que 

tratava sobre as potências de base 10, a professora chamou a atenção para um erro: as classes dos 

números expressos estavam separadas por ponto. Destacando que, passados alguns dias, teriam 

acesso aos materiais preparados pelas estagiárias da Unioeste, e, assim, veriam que, segundo as 

normas estabelecidas pelo Sistema Internacional de Unidades, deve-se utilizar apenas um espaço 

entre as classes. Todavia, justificou ter mantido aquele slide, na forma em que estava, por ter retirado 

as informações de uma apostila e que, apesar desse erro, o esquema ali apresentado era interessante. 

A definição de notação científica se deu a partir da apresentação da conversão de um ano-luz 

em quilômetros. Isto é, 1 𝑎𝑛𝑜 𝑙𝑢𝑧 = 9,46. 1012𝑘𝑚. Ademais, trabalhou com exemplos e exercícios 

resolvidos. 

Após, informou como proceder em casos de operações (adição, subtração, divisão e 

multiplicação) com números representados em notação científica, valendo-se de exercícios 

resolvidos. 

Por fim, deixou três exercícios complementares, tal qual no conteúdo de potenciação. Mais 

uma vez, alguns alunos se manifestaram, demonstrando surpresa com o tamanho de uma das 

expressões apresentadas nas questões. Aproveitando a deixa, a docente pediu que, caso necessário, 

enviassem suas dúvidas por e-mail, para que ela pudesse auxiliá-los na resolução, assim como 

organizassem sua agenda de afazeres, de modo a não acumular atividades. Além disso, um aluno 

questionou se os materiais referentes aos números decimais estavam disponíveis no Classroom.  

Pouco antes de despedir-se, professora e estudantes protagonizaram um bate-papo que, 

embora breve, mostrou-se um importante indicativo de interação professor-aluno, para além dos 

momentos de aula. 
 

4.2. Relatório II 

Aos dezessete dias do mês de junho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, esteve, das 11h00 às 12h00, acompanhando a aula síncrona 

ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em 

Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, como forma de, cumprindo os 

requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - Estágio 
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Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que ocorrerá mais adiante. 

Inicialmente, a professora regente chamou a atenção dos alunos para a aula gravada que 

disponibilizaria Classroom – por meio desta, poderiam ter acesso às informações discutidas no 

momento síncrono. Aproveitando, alguns alunos manifestaram-se, oralmente e via chat, sobre a 

possibilidade de tirar dúvidas com relação às atividades propostas na plataforma, além da entrega da 

recuperação. Assim sendo, a docente pediu que enviassem suas dúvidas por e-mail e avisou-lhes que 

marcaria um encontro síncrono com a mesma finalidade.  Além disso, solicitou que não deixassem 

de expressar todo o passo a passo de suas resoluções, evitando o uso da calculadora. 

Antes de compartilhar sua tela, a regente mostrou seu cachorro aos alunos, o qual, 

casualmente, apareceu em seu local de trabalho. Avisou-lhes, também, que, durante a exibição dos 

slides, não seria possível acompanhar o chat, mas que ficassem à vontade para usar seus microfones, 

caso precisassem.  

O conteúdo trabalhado nesta aula foi o de Sistemas de Unidades de Medidas. Por isso, exaltou 

os materiais preparados pelas estagiárias da Unioeste sobre o assunto e disponibilizado aos alunos 

através do Classroom. No mais, informou que seus slides foram elaborados a partir de uma produção 

da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e que, apesar desse fato, alguns erros de notação seriam 

identificados – isso devido à data de elaboração do material. 

Já na apresentação do material, comentou, inicialmente, sobre a parte histórica dos sistemas. 

Depois, partiu para as unidades de comprimento, quando foi avisada por um estudante que sua tela 

havia travado. Todavia, o problema foi resolvido assim que a docente reiniciou o compartilhamento. 

De volta às unidades de comprimento, tratou da tabela de conversão, dizendo, aos alunos, que 

seria importante familiarizar-se com esta. Após, apresentou alguns exercícios resolvidos, de modo a 

servir-lhes como exemplo da aplicação. 

Ainda por meio de slides, os quais seguiam o mesmo formato da aula anteriormente observada 

(fundo branco, sem adornos), tratou, do mesmo modo, das medidas de massa e tempo. Sempre com 

uma tonalidade agradável, a professora propôs seis exercícios, a fim de os estudantes procurassem 

resolvê-los e depois consultassem a correção que seria postada no Classroom dentro de um ou dois 

dias. Assim, finalizou a primeira parte do conteúdo. 

Posteriormente, trabalhou com as unidades de superfície. Com base em definições, exemplos 

e imagens, apresentou o metro quadrado, além de seus múltiplos e submúltiplos. Em relação à 

conversão, discorreu sobre a tabela compartilhada. 

Para tratar do volume, como um complemento aos recursos comumente utilizados, 

representou o metro cúbico por meio da exibição de uma caixinha que havia separado e contou a 

história de seu pai. Morador de Santa Catarina, onde o uso de pedra brita nos quintais é bastante 

frequente, construiu uma caixa com capacidade para um metro cúbico e passou a utilizá-la toda vez 
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que necessitasse de pedra, garantindo, assim, que estaria recebendo exatamente a quantidade 

adquirida. 

Terminada a segunda parte, a docente verificou as contribuições dos alunos no chat. Como 

haviam falado sobre unidades de superfície, um estudante informou o tamanho da maior fazenda do 

mundo, rendendo alguns comentários por parte da docente sobre tecnologia e agropecuária. 

Oralmente, um aluno questionou se estaria correto dizer que, para tudo na vida, se utiliza a 

Matemática. A professora respondeu que, apesar de não gostar de dizer que uma área é mais 

importante que a outra, depende do ponto de vista. E, como exemplo, citou um trabalho desenvolvido 

no Instituto por professores de Informática e Língua Portuguesa, que submeteram um dos capítulos 

da saga Harry Potter3 em um programa de inteligência artificial, com o fim de identificar o número 

de vezes em que uma emoção aparecia. Segundo ela. como os dados eram fornecidos na forma de 

porcentagem, a Matemática estava ali envolvida. 

Nos últimos instantes da aula, após reiterar os avisos dados no início da aula, os alunos se 

mostraram ainda mais participativos. Muitos interagiram por meio de seus microfones e um estudante 

até abriu sua câmera.  

Aproveitaram, então, para organizar os grupos no WhatsApp da turma de Técnico em 

Informática e, dado o limite de tempo, despediram-se todos. 

4.3. Relatório III 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

A videoaula assistida possui duração de vinte e dois minutos e foi postada aos catorze dias do 

mês de abril do corrente ano. Como trata-se da primeira aula assíncrona produzida aos estudantes, a 

professora inicia com uma breve apresentação ao seu respeito e acerca da unidade didática. Além 

disso, informou que os slides exibidos seriam colocados no Classroom para posterior consulta. 

A aula não possui cortes. Por este motivo, passaram-se alguns instantes até que a docente 

realizasse o compartilhamento de sua tela. Na sequência, deu início ao conteúdo de frações. 

A princípio, discorreu, brevemente, sobre os aspectos históricos do conteúdo (necessidade de 

 
3 Série de livros e filmes de romance infantojuvenil escritos pela autora J. K. Rolling (LOUREIRO, 2020). 
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números fracionários), utilizando, para tal, um lápis e um caderno, no intuito de mostrar que, sendo 

o lápis uma unidade de medida, dois inteiros não conseguiriam representar o comprimento do 

caderno. Assim, apresentou a definição formal de fração, juntamente com exemplos que contavam 

com o emprego de desenhos. 

Partindo, também, do uso de slides elaborados em fundo branco, sem nenhum tipo de 

ornamento, trabalhou com as frações próprias, impróprias e aparentes, fornecendo definições e 

exemplos.  

Comentando que os esquemas inseridos nos slides advinham de um material da Universidade 

Estadual de Londrina (UEL), realizou a abordagem de frações equivalentes, destacando que seriam 

importantes no cálculo de operações com frações. 

Na sequência, aproveitando que já havia discorrido sobre frações impróprias, apresentou o 

conceito, além de alguns exemplos, de número misto. A transformação de número misto para fração 

imprópria (e vice-versa) também foi trabalhada. 

A simplificação de frações foi enunciada de mesmo modo, ou seja, a partir de slides contendo 

definição e exemplos numéricos. Para complementar, explicou, calmamente, como encontrar o 

Máximo Divisor Comum (MDC), a fim de facilitar a obtenção de frações irredutíveis. Para tal, 

apresentou duas opções: a listagem dos divisores e a construção da tabela. 

Quanto a comparação de frações, tratou dos casos em que os denominadores são iguais e 

diferentes, reforçando a diferença ente < e >. Seguidamente, explicou, por meio de exercícios 

resolvidos, como proceder quando se encontra com frações de quantidades (
1

4
 de 24, por exemplo). 

Ao fim, por desempenhar a função de coordenadora do curso Técnico em Edificações, a 

professora comentou sobre a dinâmica do Instituto no que se refere a variedade de unidades ofertadas. 

Além disso, destacou a importância de utilizarem o e-mail ou o próprio Classroom para sanar suas 

dúvidas e, então, despediu-se com simpático “até logo”. 

4.4. Relatório IV 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante,  a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

A videoaula assistida possui duração de dezessete minutos e foi postada aos quinze dias de 
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abril do corrente ano. Nela, a professora prestou-se a apresentar a resolução dos exercícios 

disponibilizados juntamente com a aula assíncrona sobre frações. 

De modo geral, os slides utilizados na correção apresentam a questão e uma foto da resolução 

efetuada em folhas de caderno. A docente, embora tenha conduzido a videoaula com propriedade e 

mantido um tom agradável, realizou breves comentários sobre cada uma das questões. Ademais, 

ressaltou que o uso de desenhos pode auxiliar no desenvolvimento das resoluções. 

A seguir, são elencados os exercícios propostos. 

1. Indique as frações que representam: 

a) Sete meses do ano; 

b) Cinco dias da semana; 

c) Nove horas de um dia; 

d) Onze minutos de uma hora. 

2. Um grupo de 15 pessoas é formado por 8 engenheiros, 5 médicos e os demais são 

matemáticos. Qual é a fração que representa a quantidade de matemáticos desse grupo? 

3. Carlos tem 11 anos, o que corresponde exatamente a 
1

3
 da idade do pai dele. Que idade tem 

o pai de Carlos? 

4. Margarete comprou um saco de batatas pesando 12 quilogramas. Deu um sexto à sua irmã. 

a) Quantos quilogramas de batatas recebeu a irmã de Margarete? 

b) Escreva uma fração que representa a parte do saco de batatas com que Margarete 

ficou? 

5. Recebo 90 reais de mesada mensal e gasto apenas 
3

5
 dessa quantia. Deposito o restante 

na poupança para comprar um celular. Quanto deposito por mês? 

6. Numa omelete, Maria gastou 
2

3
 ovos de uma caixa com uma dúzia. Quantos ovos ela 

gastou? 

7. Em uma classe de 36 alunos, 
2

9
 ficaram para recuperação. Qual é o número de alunos 

aprovados. 

8. Um pacote continha 24 jujubas. Ari comeu um terço. Lia comeu um quarto e Inês, um 

sexto.  

a) Quantas jujubas comeu cada um deles? 

b) Será que restou um terço das jujubas no pacote? 

9. Numa turma de um curso de inglês com 24 alunos, 
1

6
 nasceu em 1994, 

3

8
 em 1995 e os 

restantes em 1996. Qual fração corresponde aos alunos mais novos? 

10. Represente a fração imprópria 
13

5
 em um número misto. Faça um desenho para representar 
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esse número misto. 

11. Determine o valor de x e y, de modo a obter frações equivalentes. 

a) 
3

4
=

𝑥

36
 

b) 
7

15
=

42

𝑥
 

c) 
11

6
=

33

𝑥
=

𝑦

30
 

d) 
2

3
=

𝑥

24
=

40

𝑦
 

12. Simplifique as frações, deixando irredutíveis. 

a) 
3

6
 

b) 
6

3
 

c) 
18

32
 

d) 
12

20
 

e) 
30

70
 

f) 
18

24
 

13. Qual é maior? 

a) 
1

5 
 ou 

1

9 
 

b) 
1

10 
 ou 

1

100 
 

c) 
5

7 
 ou  

5

12
 

d) 
2

7 
 ou 

2

5 
 

14. Escreva cada uma das frações com denominador 12. 

• 
1

2
 • 

2

3 
 

a) Qual delas é maior? b) Qual delas é menor? 

15. Cláudia, Silvia e Marta foram ao açougue comprar carne. Cláudia comprou 
1

4
 kg, Silvia,  

3

4
 kg e Marta, 

1

2
 kg. Quem comprou a maior quantidade? E a menor? 

Após a correção, a professora pediu que os estudantes não deixassem de demonstrar o 

raciocínio empregado na resolução, ainda que por meio de esquemas e desenhos, chamando atenção 

para as cópias entre os colegas. Por fim, despediu-se de todos. 

4.5. Relatório V 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante,  a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

Com duração de vinte minutos, a videoaula foi postada aos doze dias de maio do corrente ano. 

Após cumprimentar os alunos, a docente informou que trabalharia com os números decimais, 
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traçando um paralelo entre estes e os números fracionários – conteúdo outrora trabalhado. 

Inicialmente, apresentou os aspectos históricos do assunto, especialmente sobre o uso de 

frações pelos romanos e babilônicos, e a evolução das notações atribuídas à Stevin e John Napler. 

Exibindo alguns exemplos em seus slides, a docente falou brevemente sobre a leitura de números 

decimais. Seguidamente, mostrou como transformar frações em números decimais e vice-versa. 

Ainda por meio do compartilhamento de tela, partiu para a explanação das seguintes 

propriedades: anexar zeros após o último algarismo, multiplicação e divisão por potência de 10. Para 

tal, lançou mão de alguns exercícios resolvidos.  

Posteriormente, a professora explicou calmamente sobre as operações com decimais. Apesar 

de apresentar exercícios resolvidos, pediu que os estudantes reservassem um tempo para realizar os 

cálculos sozinhos, anotando todos os passos. Segundo a profissional, essa atividade seria importante 

para o desenvolvimento de habilidades. 

Dando sequência a videoaula, tratou da comparação entre os números decimais, dividindo 

entre os casos em que as partes inteiras são iguais e as situações cujas partes inteiras são diferentes. 

Por fim, a professora apresentou uma seleção de 12 exercícios, de forma que os estudantes pudessem 

resolvê-los e, após, consultar a correção que seria disponibilizada em vídeo e pdf. 

Além do mais, um desafio foi proposto: sem o uso de calculadora, os discentes deveriam 

determinar o valor de duas expressões numéricas, utilizando, para isso, os tópicos abordados na 

videoaula. 

4.6. Relatório VI 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante,  a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

Postada aos dezessete dias de maio do corrente ano, a aula, que se tratava de um vídeo sem 

cortes, com duração de dezessete minutos, abordou o conteúdo de potenciação. 

Antes de iniciar a aula, lembrou sobre a entrega das atividades, a fim de evitar atrasos. Em 

seguida, realizou a exibição de slides (fundo branco, sem adornos) para complementar suas 

explicações. 

Num primeiro momento, apresentou a definição de potência, valendo-se de exemplos 

numéricos. Quantos aos casos particulares – expoente 1, expoente 0 e base 0, chamou atenção para o 
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fato de 00 não existe. Porém, explicou que, caso os alunos busquem se aprofundar no estudo da 

Matemática, verão que, em verdade, a expressão dada refere-se a uma indeterminação. 

Contando com exercícios resolvidos, a docente discorreu, separadamente, sobre potências de 

expoente inteiro positivo e potências de expoente inteiro negativo. 

Seguindo a mesma dinâmica, passou a tratar das propriedades da potenciação. No entanto, 

quando explicava sobre a multiplicação de potências de bases iguais, teve sua fala interrompida por 

um carro de ovos, que passava na rua. Assim, avisou que iria fechar a janela, realizou a ação e retomou 

a explicação. Depois, abordou a divisão de potências de bases iguais, a multiplicação e a divisão de 

potências de expoentes iguais e potência de potência. Quanto ao último caso, chamou a atenção para 

a análise dos parênteses, de modo que (23)2 ≠ 232
, por exemplo. 

Para terminar, explicou sobre as potenciações com base decimal e propôs alguns exercícios 

para que os alunos pudessem colocar os conceitos trabalhados em prática. Avisou que, dentro de 

alguns dias, postaria a resolução destes e despediu-se, finalizando a videoaula. 

4.7. Relatório VII 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante,  a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

A videoaula, que foi postada no dia vinte de maio do corrente ano, tratou do conteúdo de 

notação científica e teve duração de vinte e cinco minutos. Todavia, antes de iniciar sua fala sobre o 

assunto, a professora regente atentou os alunos sobre o término do bimestre, pedindo-lhes que 

realizassem, o quanto antes, a entrega das atividades faltantes. 

Pautada especialmente na exibição de slides elaborados em fundo branco, nos quais as únicas 

informações aparentes se tratavam da base teórica do conteúdo (definições, exemplos e exercícios), 

a docente conduziu a aula assíncrona de maneira tranquila, isto é, explanando os conceitos 

pausadamente.  

Inicialmente, comentou que a notação científica se relaciona com as potências de base 10. Por 

isso, compartilhou um esquema com potências que iam de 10−10 a 1010. Contudo, fez um adendo 

para o fato de que os resultados dessas potências tinham suas classes separadas por pontos, quando, 

segundo o Sistema Internacional de Unidades, basta utilizar espaços. 



 

32 

 

Em seguida, retomou as propriedades da potenciação, destacando que estas também são 

válidas para os casos em a base é 10. Além disso, realizou comentários acerca de dois exercícios 

resolvidos. 

Após, mostrando a representação de um ano-luz em quilômetros, discorreu sobre a ideia de 

notação científica, fornecendo, na sequência, alguns exemplos. Dando continuidade à videoaula, 

exibiu exercícios resolvidos, em que era necessário representar os números determinados na forma 

de notação científica, assim como realizar o processo contrário. 

Posteriormente, passou a tratar das operações com notações científicas, informando, de 

antemão, que a multiplicação é a mais fácil delas. Assim, para mostrar como proceder em cada uma 

das operações, escolheu alguns exemplos e exercícios resolvidos, explicando o passo a passo de cada 

um deles – a potenciação de notações também foi abordada. 

Ao fim da aula, exibiu três exercícios complementares, afirmando que, na data seguinte à 

postagem do vídeo, disponibilizaria suas respectivas resoluções. No mais, despediu-se todos, 

mandando-lhes um abraço. 

4.8. Relatório VIII 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante,  a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

acompanhou a aula assíncrona ministrada aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em 

Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel, 

disponibilizada por meio da plataforma Classroom. 

A videoaula, postada aos vinte e dois dias de julho do corrente ano, tem duração de dezessete 

minutos de duração e traz uma coletânea de exemplos referentes à regra de três composta. À grosso 

modo, os exercícios foram apresentados em slides de fundo branco. Para exibir as resoluções, a 

professora utilizou animações, de modo que os passos pudessem aparecer aos poucos, conforme sua 

explanação. 

Demostrando propriedade ao falar, a docente tratou, especificamente, das seguintes questões: 

1. Se para alimentar uma família com 9 pessoas por 25 dias são necessários 5 kg de arroz, 

quantos kg seriam necessários para alimentar 15 pessoas durante 45 dias? 

2. Numa gráfica, existem 3 impressoras que trabalham 4 duas, 5 horas diárias, e produzem 

300 000 impressões. Se uma máquina precisa ser retirada para manutenção e as duas máquinas 

restantes trabalharem por 5 dias, fazendo 6 horas diárias, quantas impressões serão produzidas? 

3. Um texto ocupa 6 páginas de 45 linhas cada uma, com 80 letras (ou espaços) em cada linha. 
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Para torná-lo mais legível, diminui-se para 30 o número de linhas por página e para 40 o número de 

letras (ou espaço) por linha. Considerando as novas condições, determine o número de páginas 

ocupadas. 

4. Dez funcionários de uma repartição trabalham 8 horas por dia, durante 27 dias, para atender 

certo número de pessoas. Se um funcionário doente foi afastado por tempo indeterminado e outro se 

aposentou, o total de dias que os funcionários restantes levarão para atender o mesmo número de 

pessoas, trabalhando uma hora a mais por dia, no mesmo ritmo de trabalho será de... 

5. Uma indústria tem um reservatório de água com capacidade para 900 m³. Quando há 

necessidade de limpeza no reservatório, toda a água precisa ser escoada. O escoamento de água é 

feito por seis ralos, e dura 6 horas, quando o reservatório está cheio. Esta indústria construirá um novo 

reservatório, com capacidade de 500 m³, cujo escoamento da água deverá ser realizado em 4 horas, 

quando o reservatório estiver cheio. Os ralos utilizados no novo reservatório deverão ser idênticos 

aos do já existente. A quantidade de ralos do novo reservatório deverá ser igual a... 

No que se refere às resoluções apresentadas pela professora, é interessante mencionar que, 

além da tabela para a organização dos dados, procurava utilizar os sinais + e – para indicar se as 

grandezas eram diretas ou inversamente proporcionais. Ademais, apresentava um esquema com a 

ordem de análise das razões formadas. 

Ao término, informou os estudantes sobre a lista de exercícios que seria disponibilizada no 

Classroom, despedindo-se logo em seguida. 

5. PARTICIPAÇÕES/AUXÍLIO 

Conforme os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de Matemática - 

Estágio Supervisionado II, além da observação e regência, a estagiária cumpriu com cinco horas de 

auxílio à professora regente das turmas em que desenvolveria sua prática. 

Assim, nesta seção, são trazidos os planos de aula, que serviram de roteiro para a elaboração 

dos materiais disponibilizados aos estudantes (listas de exercícios, vídeo e podcast), através do 

Google Classroom. Na sequência, são apresentados relatórios que visam mostrar como se deu a 

execução dos planos. 

Ademais, importa mencionar que os primeiros planos foram elaborados pela acadêmica em 

conjunto com sua, até então dupla de estágio. Porém, devido a sua opção por interromper o curso, o 

restante dos materiais, além da regência, foi confeccionado individualmente. 

 

5.1. Plano de aula I 

 

PLANO DE AULA (28/05/2021)  
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Karla Katrine Pereira Cazarotto  

Suenir Barreto dos Anjos 

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Conhecer, ainda que resumidamente, a história do Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Conhecer parte da história referente à criação do Sistema Internacional de Unidades, 

reconhecendo-o como um sistema em constante evolução; 

- Identificar as unidades base do SI; 

- Obter informações quanto à grafia e à pronúncia de algumas unidades do referido sistema, 

conforme as suas últimas atualizações. 

Recursos Didáticos:  

Gravador e editor de áudio para a elaboração de podcast e Google Classroom.  

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (30 minutos) Elaboração, por parte das estagiárias, do roteiro a embasar o podcast, que 

num segundo momento, será disponibilizado aos discentes; 

Quadro 1: Roteiro podcast 
Podcast – Sistema Internacional de Unidades 

[música de introdução] 

Suenir: Olá! Eu sou a Suenir. 

Karla: Oi! Eu sou a Karla. E nós somos estagiárias da quarta série do curso de Matemática, ofertado pela 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – a Unioeste. Por isso, desenvolveremos algumas atividades com 

vocês e este podcast é a primeira delas. 
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Suenir: Isso mesmo. A ideia deste podcast é trazer parte da história e algumas curiosidades do Sistema 

Internacional de Unidades. Vamos começar? 

[música de transição] 

Karla: Bom, o início dessa história pode ser marcado pelo dia 20 de maio de 1875, com a criação do Bureau 

Internacional de Pesos e Medidas (BIPM). Essa é a organização responsável por estabelecer os fundamentos 

de um sistema de medições, único e coerente, com abrangência mundial – tudo isso com base na Convenção 

do Metro. 

Suenir: Exatamente. Essa convenção, assinada no mesmo dia da criação do Bureau, por 17 Estados, tem o 

propósito de estabelecer uma autoridade internacional no campo de metrologia. Além disso, foi a partir dela, 

que o metro foi adotado como unidade básica de medida do comprimento. 

Karla: Pelos termos da Convenção do Metro, os novos protótipos internacionais do metro e do quilograma 

foram fabricados e formalmente adotados pela primeira Conferência Geral de Pesos e Medidas (CGPM), 

em 1889.  

Suenir: No ano de 1960, a 11ª CGPM decidiu que este sistema deveria ser chamado de Sistema Internacional 

de Unidades. Assim, o SI, teve como propósito de sua criação a necessidade de um sistema prático 

mundialmente aceito nas relações internacionais, no ensino e no trabalho científico, sendo, naturalmente, 

um sistema que evolui de forma contínua para refletir as melhores práticas de medição que são aperfeiçoadas 

com o decorrer do tempo. 

Karla: Importante na unificação mundial das medições, o SI não é estático, mas evolui de modo a 

acompanhar as crescentes exigências mundiais demandadas pelas medições, em todos os níveis de precisão, 

sejam eles nos campos da ciência, da tecnologia e das atividades humanas. Por exemplo: limitadas, 

inicialmente, às medidas de comprimento e de massa e aos estudos metrológicos relacionados com essas 

grandezas, as atividades do BIPM foram estendidas aos padrões de medidas elétricas (1927), fotométricas e 

radiométricas (1937), radiações ionizantes (1960), escalas de tempo (1988) e à química (2000). 

Suenir: Assim, é interessante comentar que os laboratórios originais do BIPM, construídos em 1876-78, 

foram sendo ampliados com o passar dos anos. Atualmente, trabalham nesses laboratórios, 

aproximadamente, 45 físicos e técnicos. Eles fazem, principalmente, pesquisas metrológicas, comparações 

internacionais das realizações das unidades e calibrações de padrões. Esses trabalhos são objetos de um 

documento, cuja tradução para nós, brasileiros, é de responsabilidade do Instituto Nacional de Metrologia, 

Qualidade e Tecnologia, que conhecemos por Inmetro. 

Karla: O SI trabalha com sete unidades base, cujas definições oficiais foram aprovadas pela CGPM. Mas, 

vale ressaltar que essas definições são modificadas periodicamente a fim de acompanhar a evolução da 

ciência. 

Suenir: Bom, e quais são essas unidades base? O metro, para comprimento; o kilograma, para massa; o 

segundo, para o tempo; o ampere, para corrente elétrica; o kelvin, para temperatura termodinâmica; o mol, 

para quantidade de substâncias; e a candela, para intensidade luminosa. A partir dessas, tem-se as unidades 

derivadas, formadas pelo produto de potências das unidades de base. 

Karla: Isso aí. E agora que conhecemos um pouco sobre a história do Sistema Internacional de Unidades, 

vamos às curiosidades desse sistema. 

[música de transição] 

Suenir:  A primeira curiosidade refere-se à nomenclatura do sistema. Como vimos, o SI evolui bastante ao 

longo do tempo. Inicialmente, se chamava sistema métrico, no qual tinha as grandezas de comprimento e 

massa. Depois foi chamado de sistema MKS (M de metro, K de kilograma e S de segundo). E, com a entrada 

da unidade de ampere, também já foi chamado de MKSA. 
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Karla:  Outra curiosidade é que, para respeitar o último acordo ortográfico, a tradução do SI tem algumas 

mudanças interessantes: deixamos de escrever o prefixo quilo com Q e passamos a escrevê-lo com K, 

acompanhando a unidade, que é kg. 

Suenir: Além disso, o BIPM estabelece a junção do prefixo nas unidades sem que modifique a grafia nem a 

pronúncia, devido ao nosso idioma. Por exemplo: o certo é kilometro e não kilômetro. A ideia vale também 

vale para milimetro, e não milímetro. Porém, essas mudanças ainda estão em fase de adaptação, logo 

qualquer uma das formas de escrita ou pronúncia ainda são aceitáveis. 

Karla:  Agora, para o símbolo da unidade de litro, em que era comum a utilização do "l" minúsculo, também 

podemos utilizar o "L" maiúsculo, a fim de evitar que se confunda com o número "1". 

Suenir: E, por último, diferentemente do que estamos habituados, o SI recomenda que agrupemos os 

números de três em três algarismos utilizando o espaço no lugar do ponto. E aí, já sabia dessa? 

[música de transição] 

Karla:  E nós ficamos por aqui. Com uma produção de Karla Cazarotto e Suenir Barreto dos Anjos, este 

podcast foi baseado nas informações contidas na versão brasileira da 8ª edição do BIPM e, também, no 

Canal Metrologia. 

Suenir: Obrigada pela atenção e até! 

[música de encerramento] 

 
Fontes: Canal Metrologia (2016); Inmetro (2012). 

2. (15 minutos) Gravação do podcast, conforme o roteiro apresentado no quadro 1; Edição do 

material gravado, a fim de acrescentar as músicas de introdução, transição e encerramento, bem como 

realizar os cortes motivados por eventuais erros durante a gravação;  

3. (5 minutos) Disponibilização, aos alunos, do podcast finalizado.  

Referências:  

11 curiosidades sobre o SI, 2016. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo canal Canal Metrologia. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=roGYPQPbPVQ&t=4s. Acesso em: 27 abr. 

2021. 

 

BRASIL. INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E PESQUISA. Sistema 

Internacional de Unidades (SI). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. Disponível 

em: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf. Acesso em: 27 abr. 2021. 
 

5.1.1.  Relatório I 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, as estagiárias Karla Katrine Pereira Cazarotto e Suenir Barreto dos Anjos, da 

quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

campus de Cascavel, prepararam e disponibilizaram, por meio da plataforma Classroom, um material 
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de apoio aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em 

Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel.  

Este, que serviu de complemento às aulas assíncronas dos estudantes, trata-se de um podcast 

referente ao histórico do Sistema Internacional de Unidades (SI), tema indicado pela professora 

regente. 

Após realizarem a leitura da versão brasileira da 8ª edição do Escritório Internacional de Pesos 

e Medidas (BIPM), as estagiárias elaboraram um roteiro de modo a contemplar o surgimento do 

sistema, bem como algumas curiosidades quanto às unidades base e a notação das medidas. Neste 

roteiro, procuram determinar suas falas, de modo que, revezando-se, trouxessem um ritmo dinâmico 

ao podcast. 

Pelo fato de habitarem em cidades distintas e, considerando o período de distanciamento 

social, ocasionado pela pandemia de Covid-19, as acadêmicas gravaram suas partes separadamente, 

utilizando o gravador disponível em seus smartphones, assim como a ferramenta de áudio do 

aplicativo WhatsApp. Entretanto, devido às interferências do ambiente (ruídos de familiares, por 

exemplo), necessitaram repetir o processo, gravando uma segunda vez. 

Aproveitando trechos das primeira e segunda versões da gravação, utilizaram um editor para 

unir suas falas, a fim de organizá-las conforme o roteiro. Para finalizar, adicionaram um fundo 

musical, além de uma espécie de vinheta para o início e fim do podcast. Assim, obtiveram, como 

resultado final, um áudio com pouco mais de cinco minutos de duração, o qual foi enviado à 

professora regente, e após sua aprovação, disponibilizado aos discentes, conforme o cronograma 

disposto em seu plano de ensino. 

5.2. Plano de aula II 

 

PLANO DE AULA (28/05/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

Suenir Barreto dos Anjos 

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 
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Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Conhecer, ainda que resumidamente, a história do Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Conhecer parte da história referente à criação do Sistema Internacional de Unidades, 

reconhecendo-o como um sistema em constante evolução; 

- Identificar as unidades base do SI; 

- Obter informações quanto à grafia e à pronúncia de algumas unidades do referido sistema, 

conforme as suas últimas atualizações. 

Recursos Didáticos:  

Editor de texto, YouTube e SurveyMonkey. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (10 minutos) Seleção de vídeo acerca das unidades de medidas e disponibilização, aos 

estudantes, de seu respectivo link de acesso; 

2. (20 minutos) Elaboração de um material de apoio em formato pdf., de modo a contemplar 

as informações descritas no quadro 2; disponibilização do arquivo por meio da plataforma Classroom; 

Quadro 2: Material do aluno 
Sistema Internacional de Unidades 

1 Histórico 

 

A história do Sistema Internacional de Unidades pode ser marcada pelo dia 20 de maio de 1875, com 

a criação do Bureau Internacional de Pesos e Medidas (BIPM). Essa é a organização responsável por 

estabelecer os fundamentos de um sistema de medições, único e coerente, com abrangência mundial – tudo 

isso com base na Convenção do Metro. 

Assinada no mesmo dia da criação do Bureau, por 17 Estados, a Convenção do Metro tem o 

propósito de estabelecer uma autoridade internacional no campo de metrologia. Além disso, foi a partir dela, 

que o metro foi adotado como unidade básica de medida do comprimento. 

Pelos termos da Convenção do Metro, os novos protótipos internacionais do metro e do quilograma 

foram fabricados e formalmente adotados pela primeira Conferência Geral de Pesos e Medidas (CGPM), em 

1889.  

No ano de 1960, a 11ª CGPM decidiu que este sistema deveria ser chamado de Sistema Internacional 

de Unidades (SI). Assim, o SI, teve como propósito de sua criação a necessidade de um sistema prático 

mundialmente aceito nas relações internacionais, no ensino e no trabalho científico, sendo, naturalmente, um 

sistema que evolui de forma contínua para refletir as melhores práticas de medição que são aperfeiçoadas 

com o decorrer do tempo. 

Importante na unificação mundial das medições, o SI não é estático, mas evolui de modo a 
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acompanhar as crescentes exigências mundiais demandadas pelas medições, em todos os níveis de precisão, 

sejam eles nos campos da ciência, da tecnologia e das atividades humanas. Por exemplo: limitadas, 

inicialmente, às medidas de comprimento e de massa e aos estudos metrológicos relacionados com essas 

grandezas, as atividades do BIPM foram estendidas aos padrões de medidas elétricas (1927), fotométricas e 

radiométricas (1937), radiações ionizantes (1960), escalas de tempo (1988) e à química (2000). 

Nesse sentido, os laboratórios originais do BIPM, construídos em 1876-78, foram sendo ampliados 

com o passar dos anos. Atualmente, trabalham nesses laboratórios, aproximadamente, 45 físicos e técnicos. 

Eles fazem, principalmente, pesquisas metrológicas, comparações internacionais das realizações das 

unidades e calibrações de padrões. Esses trabalhos são objetos de um documento, cuja tradução, no Brasil, 

é de responsabilidade do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro). 

O SI trabalha com sete unidades base, cujas definições oficiais foram aprovadas pela CGPM. São 

elas: o  metro, para comprimento; o kilograma, para massa; o segundo, para o tempo; o ampere, para corrente 

elétrica; o kelvin, para temperatura termodinâmica; o mol, para quantidade de substâncias; e a candela, para 

intensidade luminosa. A partir dessas, têm-se as unidades derivadas, formadas pelo produto de potências das 

unidades de base. 

 

2 Curiosidades 

 

Seguem algumas curiosidades referentes ao Sistema Internacional de Unidades. 

1) Inicialmente, o SI recebia o nome de sistema métrico, no qual tinha as grandezas de comprimento 

e massa. Depois foi chamado de sistema MKS (M de metro, K de kilograma e S de segundo). E, com a 

entrada da unidade de ampere, também já foi chamado de MKSA. 

2)  Em respeito ao último acordo ortográfico, a tradução do SI tem algumas mudanças interessantes: 

deixamos de escrever o prefixo quilo com Q e passamos a escrevê-lo com K, acompanhando a unidade, que 

é kg. 

3) O BIPM estabelece a junção do prefixo nas unidades sem que modifique a grafia nem a pronúncia, 

devido ao nosso idioma. Assim sendo, o certo é kilometro, e não kilômetro. A ideia vale também vale para 

milímetro, e não milímetro. Porém, essas mudanças ainda estão em fase de adaptação, logo qualquer uma 

das formas de escrita ou pronúncia ainda são aceitáveis. 

4) Para o símbolo da unidade de litro, em que era comum a utilização do "l" minúsculo, também se 

pode utilizar o "L" maiúsculo, a fim de evitar que se confunda com o número "1". 

5)  Diferentemente do que estamos habituados, o SI recomenda que os números sejam agrupados de 

três em três algarismos utilizando o espaço no lugar do ponto (300 000, por exemplo). 
Fontes: Canal Metrologia (2016); Inmetro (2012). 

3. (20 minutos) Confecção de questionário on-line referente às informações abordadas, 

utilizando-se, para isso, a plataforma SurveyMonkey; envio do link de acesso aos estudantes; 

Quadro 3: Questionário 

1. Não é uma unidade base do Sistema Internacional de Unidades: 

a) Candela 

b) Mol 

c) Hectare 

 

2. De acordo com as definições do SI, assinale a opção correta: 

a) 150 000 000 

b) 150.000.000 

c) 150,000,000 

 

3. “Tem o propósito de estabelecer uma autoridade internacional no campo de metrologia, além de ser 

responsável pela adoção do metro como unidade básica do comprimento”. Tais informações referem-se 
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à (ao): 

a) Bureau Internacional de Pesos e Medidas (BIPM) 

b) Sistema Internacional de Unidades 

c) Convenção do Metro 

 

4. Sobre o SI, é incorreto afirmar que: 

a) Acompanha as crescentes exigências mundiais demandadas pelas medições, em todos os níveis de 

precisão. 

b) Estabelece parâmetros de abrangência mundial, para que as medições sejam realizadas de maneira única 

e coerente. 

c) Suas convenções são objetos de um documento cuja tradução, no Brasil, é realizada pelo Instituto 

de Matemática Pura e Aplicada (IMPA). 

 
Fonte: As autoras. 

Referências:  

11 curiosidades sobre o SI, 2016. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo canal Canal Metrologia. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=roGYPQPbPVQ&t=4s. Acesso em: 27 abr. 

2021. 

 

A revolução das medidas | Nerdologia. 1 vídeo (6 min.). Publicado pelo canal Nerdologia. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MeEGw_O7c8E. Acesso em: 28 abr. 2021.

  

BRASIL. INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E PESQUISA. Sistema 

Internacional de Unidades (SI). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. Disponível 

em: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf. Acesso em: 27 abr. 2021. 

 

5.2.1. Relatório II 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, as estagiárias Karla Katrine Pereira Cazarotto e Suenir Barreto dos Anjos, da 

quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

campus de Cascavel, prepararam e disponibilizaram, por meio da plataforma Classroom, um material 

de apoio aos alunos do primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em 

Informática Integrado, do Instituto Federal do Paraná – Cascavel.  

Nesta segunda atividade de auxílio à professora regente, as acadêmicas elaboraram, com base 

no podcast produzido, um arquivo em pdf. com as principais informações mencionadas, de modo que 

os estudantes pudessem ter outra opção de acesso, além do próprio podcast. Procuraram, então, 

organizar um material colorido, que pudesse despertar o interesse dos estudantes. Na figura 7, é 
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possível observar o resultado final do material. 

 

Figura 7: Material do aluno 

 

Fonte: As autoras. 

Os QR Codes que aparecem na imagem serviram como um canal de acesso ao vídeo e ao 

questionário preparados, além do link informado no Google Classroom. O primeiro, intitulado A 

revolução das medidas | Nerdologia4, foi selecionado após uma busca no YouTube. De maneira 

dinâmica e bem ilustrada, o vídeo aborda as variações que existem na forma de medir as coisas, assim 

como a maneira com que os valores de medição são definidos. Este, porém, não foi a segunda opção 

das estagiárias, haja vista que precisaram substituir o primeiro vídeo por orientação da docente, ao 

identificar uma fala equivocada, a qual, apesar de ter sido corrigida na edição, poderia confundir os 

estudantes. 

O questionário, por sua vez, é de autoria das estagiárias, as quais fundamentaram-se nos 

tópicos abordados no podcast/material de apoio. Utilizadas como atividade avaliativa, as quatro 

questões, que eram objetivas, foram hospedadas na plataforma SurveyMonkey, utilizando-se sua 

versão gratuita. Embora as informações necessárias pudessem ser consultadas nos materiais 

elaborados pelas acadêmicas, diversos estudantes, sobretudo aqueles matriculados no curso de 

 
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=MeEGw_O7c8E. Acesso em: 28 abr. 2021. 
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Técnico em Informática, apresentaram um mau desempenho, levando a professora a oferecer uma 

atividade de recuperação, desta vez, com apenas três dos exercícios. 

5.3. Plano de aula III 

 

PLANO DE AULA (15/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Realizar a conversão entre os múltiplos e submúltiplos das principais unidades base do 

Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Compreender como se dá a conversão entre os múltiplos e submúltiplos do metro, do 

kilograma e do segundo – unidades base do SI; 

- Resolver exercícios envolvendo a conversão das unidades acima mencionadas. 

Recursos Didáticos:  

Editor de texto e imagem, SurveyMonkey e Google Classroom. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (20 minutos) Elaboração de um mapa mental apresentando as tabelas utilizadas na 

conversão de unidades de comprimento, massa e tempo; 

1.1. Disponibilização do material, aos alunos, por meio do Classroom; 
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2. (30 minutos) Montagem, na plataforma SurveyMonkey, de uma lista de exercícios de 

conversão, de acordo com a seleção apresentada no quadro 4. 

Quadro 4: Lista de exercícios 
1. Um parafuso tem 18 mm de comprimento. Logo, sua medida em centímetros é: 

a) 0,018 

b) 0,18 

c) 1,8 

 

2. Uma tábua com 3,10 m de comprimento foi cortada em três partes. Uma das partes tem 98 cm de 

comprimento. As outras duas têm comprimentos iguais.  Qual é, em metros, o comprimento de cada uma 

dessas duas partes? 

a) 2,12 

b) 1,06 

c) 0,98 

 

3. (Saresp – Adaptada) Uma pesquisa esportiva concluiu que, em uma partida de futebol realizada no Brasil 

em 25/4/1999, um jogador percorreu 12,5 km e, em outra partida, realizada na Inglaterra em 5/6/1999, 

esse mesmo jogador percorreu 132 hm. Sendo assim, o jogador: 

a) Percorreu a mesma quantidade de hectometros nos 2 jogos. 

b) Na Inglaterra, 0,7 hm a mais que no Brasil. 

c) Percorreu, no Brasil, 0,7 km a menos que na Inglaterra. 

 

4. Um sanduíche é feito com 285 g de carne. Quantos kilogramas de carne são necessários para se fazer 

150 desses sanduíches? 

a) 42,75 kg 

b) 427,5 kg 

c) 4275 kg 

 

5. Num dado colégio, as aulas início às 7 h 30 min, todos os dias. Em determinado dia, por mau 

funcionamento, o sinal do término das aulas soou às 13 h 15 min 20 s. A duração das aulas nesse dia no 

colégio foi: 

a) 6 h 15 min 20 s 

c) 6 h 45 min 20 s 

d) 5 h 45 min 20 s 

 

6. O intervalo de tempo de 2,4 minutos equivale, no Sistema Internacional de unidades (SI), a: 

a) 24 segundos 

b) 144 segundos 

e) 240 segundos 

 

7.  542,305 cg, em kilograma, equivalem a: 

a) 5,42305  

b) 0,00542305 

https://calculemais.com.br/exercicios_matematica/errado.html
https://calculemais.com.br/exercicios_matematica/certo.html
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c) 0,0542305 

 

8. (Saresp) De uma lata com 2 kg de goiabada foram consumidos 250 g no primeiro dia, 200 g no segundo 

dia e 450 g no terceiro. A quantidade que sobrou na lata foi: 

a) 900 g 

b) 1100 g 

c) 1550 g 

 
Fontes: Bruno Fernandes (2019); Calculemais.com (2012); José Ruy Giovanni Junior e Benedicto Castrucci (2009). 

Referências:  

BRASIL. INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E PESQUISA. Sistema 

Internacional de Unidades (SI). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. Disponível 

em: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf. Acesso em: 27 abr. 2021. 

 

CALCULEMAIS.COM. Exercícios de Matemática: conversão de unidades. Conversão de 

Unidades. 2012. Disponível em: https://calculemais.com.br/exercicios-de-

matematica/115/conversao_de_unidades-massa_tabela-exercicio_8. Acesso em: 10 jun. 2021. 

Conversão de Unidades de Medida - Brasil Escola. 1 vídeo (11 min). Publicado pelo canal Brasil 

Escola. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Wsuzu9apfRc&t=439s. Acesso em: 17 

jun. 2021. 

 

FERNANDES, Bruno. Lista de Exercícios: conversão de medidas. Conversão de medidas. 2019. 

Disponível em: https://blog.professorbrunofernandes.com.br/lista-de-exercicios-conversao-de-

medidas/. Acesso em: 10 jun. 2021. 

 

GIOVANNI JUNIOR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedicto. A conquista da Matemática. São 

Paulo: FTD, 2009. 

5.3.1. Relatório III 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

preparou e disponibilizou, por meio da plataforma Classroom, um material de apoio aos alunos do 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, 

do Instituto Federal do Paraná – Cascavel.  

Dando continuidade ao estudo do Sistema Internacional de Unidades, a estagiária, confeccionou 

um mapa mental a respeito da conversão de unidades. Pensado de modo a ser um material atrativo 

aos estudantes, procurou dispor as principais informações, empregando cores e fontes agradáveis. O 

resultado pode ser conferido na figura 8. 

 

https://calculemais.com.br/exercicios_matematica/errado.html
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Figura 8: Mapa mental 

 

Fonte: A autora. 

Além do mapa, a acadêmica selecionou oito exercícios, valendo-se do auxílio de sites e livro 

didático, com o fim de elaborar um questionário na plataforma SurveyMonkey. Objetivas, as 

perguntas foram, em sua maioria, resolvidas corretamente pelos educandos – conforme relatório 

expedido e encaminhado à docente após a data limite estabelecida para a realização da atividade. 

5.4. Plano de aula IV 

PLANO DE AULA (24/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Resolver exercícios envolvendo a aplicação de regra de três simples. 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 
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- Identificar grandezas diretamente e inversamente proporcionais; 

- Aplicar a regra de três simples na resolução de problemas. 

Recursos Didáticos:  

Editores de vídeo e slide, Google Classroom. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (10 minutos) Disponibilização de uma lista de exercícios (quadro 5) por meio da plataforma 

Classroom; 

Quadro 5: Lista de exercícios 
1. (Enem – Adaptada) Uma mãe recorreu à bula para verificar a dosagem de um remédio que precisava 

dar a seu filho. Na bula, recomendava-se a seguinte dosagem: 5 gotas para cada 2kg de massa corporal 

a cada 8 horas. Se a mãe ministrou corretamente 30 gotas do remédio a seu filho a cada 8 horas, então 

qual é a massa do menino? 

 

➢ Resolução: 
5

30
=

2

𝑥
 

5𝑥 = 2 .  30 

5𝑥 = 60 

𝑥 =
60

5
 

𝑥 = 12 𝑘𝑔 

 

 

2. Para azulejar uma parede retangular de 3m de altura e 6,5m de comprimento foram utilizados 390 

azulejos. Quantos azulejos iguais a estes seriam utilizados para azulejar uma parede de 15m² de área? 

 

➢ Resolução: 
19,5

15
=

390

𝑥
 

19,5𝑥 = 15 .  390 

19,5𝑥 = 5850 

𝑥 =
5850

19,5
 

𝑥 = 300 𝑎𝑧𝑢𝑙𝑒𝑗𝑜𝑠 

 

3. (UFMG) Uma empresa tem 750 empregados e comprou marmitas individuais congeladas suficientes 

para o almoço deles durante 25 dias. Se essa empresa tivesse mais 500 empregados, a quantidade de 

marmitas adquiridas seria suficiente para quantos dias? 

 

➢ Resolução: 
1250

750
=

25

𝑥
 

1250𝑥 = 750 .  25 

1250𝑥 = 18750 

𝑥 =
18750

1250
 

𝑥 = 15 dias 
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4. Um automóvel percorre 180 km com 15 litros de álcool. Para percorrer 210 km, de quantos litros esse 

veículo precisará? 

 

➢ Resolução: 
180

210
=

15

𝑥
 

180𝑥 = 210 .  15 

180𝑥 = 3150 

𝑥 =
3150

180
 

𝑥 = 17,5 litros 

 

5. Quatro operários gastam 45 minutos para transportar 120 caixas de um depósito para uma loja. Quantos 

operários seriam necessários para que o transporte dessa mesma quantidade de caixas ocorresse em 20 

minutos? 

 

➢ Resolução: 
𝑥

4
=

45

20
 

20𝑥 = 4 .  45 

20𝑥 = 180 

𝑥 =
180

20
 

𝑥 = 9 operários 

 

6. A energia solar é, para muitos estudiosos, a solução mais viável para a independência em relação aos 

combustíveis fósseis. Entretanto, apesar de ser uma energia que não polui o ar, possui duas grandes 

desvantagens: é cara e depende de uma ampla área de absorção de raios solares para gerar uma 

quantidade suficiente de energia. Uma lancha com motor movido a energia solar possui uma área de 

absorção de raios solares de 1,2m² e com isso consegue produzir 400 watts por hora de energia. A 

empresa que produz a lancha planeja colocar no mercado um novo modelo que terá a área de absorção 

de raios solares ampliada para 1,5m². Nesse novo modelo, em watts por hora, qual será a energia 

produzida? 

 

➢ Resolução: 
1,2

1,5
=

400

𝑥
 

1,2𝑥 = 400 .  1,5 

1,2𝑥 = 600 

𝑥 =
600

1,2
 

𝑥 = 500 w/h 

 

7. Uma organização não governamental (ONG) possui estoque de alimentos suficiente para servir 

refeições para uma população de 750 moradores de rua durante 25 dias. Devido a um desastre natural, 

mais 500 pessoas necessitam de ajuda para se alimentar. Se a quantidade de alimento permanecer a 

mesma, por quanto tempo o estoque durará? 

 

➢ Resolução: 
1250

750
=

25

𝑥
 

1250𝑥 = 25 .  750 

1250𝑥 = 18750 

𝑥 =
18750

1250
 

𝑥 = 15 dias 
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Fontes: Rígel Rabelo (2021); Inep (2012); Educa Mais Brasil (2020); Karla Katrine Pereira Cazarotto et al. (2019). 

2. (25 minutos) Gravação de um vídeo apresentando a resolução dos exercícios selecionados, 

o qual também será encaminhado aos discentes; 

3. (15 minutos) Edição do vídeo citado em 2, como forma de realizar os ajustes necessários 

(cortes, adição de música etc.). 

Referências:  

CAZAROTTO, Karla Katrine Pereira; CREMA, Laura Massuda; GARCIA, Mariana Thais; 

ANJOS, Suenir Barreto dos. RELATÓRIO DA DISCIPLINA DE METODOLOGIA E 

PRÁTICA DE ENSINO DE MATEMÁTICA: Estágio Supervisionado I PROMAT. Cascavel: 

2019. Disponível em: https://dmat-unioeste.mat.br/files/estagios/Promat20191RelatorioGrupo5.pdf. 

Acesso em: 17 jun. 2021. 

 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Provas e Gabaritos. 

Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos. Acesso em: 17 jun. 2021. 

 

LUIZ, Robson. Regra de três simples. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

Matemática – Regra de Três Simples e Composta ENEM. 1 vídeo (5 min.). Publicado no canal 

Educa Mais Brasil. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tGocfdedEm4. Acesso em: 

21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Regra de três simples. Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

RABELO, Rígel. Razão, proporção e regras de três. Disponível em: 

https://daffy.ufs.br/uploads/page_attach/path/8460/Raz_o__propor__o_e_regras_de_tr_s.pdf. 

Acesso em: 20 jun. 2021. 

 

5.4.1. Relatório IV 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

preparou e disponibilizou, por meio da plataforma Classroom, um material de apoio aos alunos do 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, 

do Instituto Federal do Paraná – Cascavel.  

Após a seleção de sete exercícios sobre regra de três simples, a estagiária organizou uma lista 

cuja disponibilização, aos estudantes, se deu após a aprovação da professora regente. Conforme 

combinado, passado um dia da postagem, um vídeo com a resolução dessas questões também seria 
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postado. 

Assim, a acadêmica, por meio do software PowerPoint, organizou os exercícios e resoluções 

em slides, enriquecendo-os com animações. E, embora tenha optado por não aparecer no vídeo, 

realizou a narração de cada um dos passos, montando, também, uma vinheta de introdução – tudo 

isso no mesmo programa.  

Figura 9: Elaboração do vídeo no PowerPoint 

 

Fonte: A autora. 

Por fim, exportou o vídeo e, com o objetivo de torná-lo mais dinâmico, utilizou um editor para 

realizar alguns pequenos cortes e acrescentar um fundo musical. 

Mediante a aprovação da professora regente, o vídeo, juntamente com o arquivo pdf. dos 

slides, foram encaminhados aos alunos. 

5.5. Plano de aula V 

PLANO DE AULA (28/06/2021) 

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  
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Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Resolver exercícios envolvendo a aplicação de regra de três simples. 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Identificar grandezas diretamente e inversamente proporcionais; 

- Aplicar a regra de três simples na resolução de problemas. 

Recursos Didáticos:  

Editores de texto, Google Classroom. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (40 minutos) Elaboração de uma lista contendo exercícios sobre regra de três simples, a 

servir como atividade avaliativa; 

Quadro 6: Exercícios selecionados 

1. Em 3 dias, foram construídos 
4

10
 do comprimento de um muro. Supondo que o trabalho continue a ser 

feito no mesmo ritmo, em quantos dias o muro estará pronto? 

➢ Resolução: 
3

𝑥
=

0,4

1
 

3 = 0,4𝑥 

𝑥 =
3

0,4
 

𝑥 = 7,5 

R.: Em mais 4,5 dias. 

 

2. Com velocidade medindo 9 km/h, Luís faz uma caminhada em 45 min. Se a medida de velocidade dele 

fosse de 6 km/h, então quantos minutos seriam necessários para que ele concluísse essa caminhada? 

➢ Resolução: 
6

9
=

45

𝑥
 

6𝑥 = 9 . 45 

6𝑥 = 405 

𝑥 =
405

6
 

𝑥 = 67,5 𝑚𝑖𝑛. 
 

3. Paulo gastou uma lata com 2 L de tinta para pintar uma parede de medida de área de 26 m². 

 a) Quantos metros quadrados Paulo pintará com 5 L de tinta?  

 b) De quantos litros de tinta ele precisará para pintar uma parede de medida de área de 80 m²? 

 

➢ Resolução: 

a) 
2

5
=

26

𝑥
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2𝑥 = 5 . 26 

2𝑥 = 130 

𝑥 =
130

2
 

𝑥 = 65 𝑚² 

 

 b) 
2

𝑥
=

26

80
 

2 . 80 = 26𝑥 

26𝑥 = 160 

𝑥 =
160

26
 

𝑥 = 6,15 𝐿 

4. Ao consultar o site de um supermercado da região, encontramos um achocolatado em pó em duas 

versões de embalagem: a primeira, com 380g, e a segunda, com 760g. Verifique qual opção de compra 

é mais vantajosa.   

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

➢ Resolução: 
380

760
=

7,99

𝑥
 

380𝑥 = 7,99 . 760 

380𝑥 = 6072,4 

𝑥 =
6072,4

380
 

𝑥 = 15,98 

 

R.: A segunda opção é mais vantajosa. 

5. A ração que Álvaro comprou é suficiente para alimentar 2 gatos durante 9 dias, e cada gato come a 

mesma quantidade de ração. Se fossem 3 gatos, mantendo a quantidade de ração por gato, então a ração 

seria suficiente para quantos dias? 

➢ Resolução: 
3

2
=

9

𝑥
 

3𝑥 = 2 . 9 

3𝑥 = 18 

𝑥 =
18

3
 

380 g – R$ 7,99 760 g – R$ 12,59 
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𝑥 = 6 𝑑𝑖𝑎𝑠 

Fonte: Adaptado de Luiz Roberto Dante (2018). 

2. (10 minutos) Disponibilização da lista de exercícios, aos alunos, através do Google 

Classroom. 

Referências:  

DANTE, Luiz Roberto. Teláris Matemática: ensino fundamental - anos finais. 3. ed. São Paulo: 

Ática, 2018. 

 

5.5.1. Relatório V 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

preparou e disponibilizou, por meio da plataforma Classroom, um material de apoio aos alunos do 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, 

do Instituto Federal do Paraná – Cascavel.  

A pedido da professora regente, a estagiária foi responsável por elaborar uma atividade 

avaliativa sobre regra de três simples. A única restrição era de que esta fosse encaminhada em arquivo 

pdf., diferentemente das demais listas confeccionadas, as quais foram hospedadas na plataforma 

SurveyMonkey. 

Assim sendo, separou exercícios de um livro didático, trocando alguns dados, no intuito de 

que os estudantes não buscassem soluções prontas na internet. Ao encaminhar a lista para a sua 

orientadora, a professora Pamela Gonçalves, recebeu uma sugestão de adaptação de um dos 

exercícios. Com isso, pensou em adicionar um exercício envolvendo embalagens de achocolatado em 

pó (quadro 7), haja vista que realizou uma atividade similar em sua regência sobre o conteúdo. 

Quadro 7: Exercício atividade avaliativa 

Ao consultar o site de um supermercado da região, encontramos um achocolatado em pó em duas 

versões de embalagem: a primeira, com 380g, e a segunda, com 760g. Verifique qual opção de compra é 

mais vantajosa.   
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Fonte: A autora. 

Finalizada, a lista foi encaminhada à professora regente, e após sua aprovação, disponibilizada 

aos alunos. A correção, no entanto, ficou a cargo da docente.  

 

6. REGÊNCIA 

Apresenta-se, nesta seção, os planos de aulas elaborados para a regência realizada no Instituto 

Federal do Paraná, campus de Cascavel, juntamente com os relatórios de sua execução. 

Atendendo à unidade didática de Matemática Aplicada, as aulas, com exceção de apenas uma 

delas, ocorreram de maneira síncrona, com duração de uma hora cada, por meio do Google Meet – 

plataforma adotada pelo Instituto para a realização de aulas na pandemia.  

Ademais, conforme o cronograma disposto no plano de ensino da unidade, as práticas foram 

desenvolvidas em dois momentos distintos: em dias de aula com participação obrigatória, cuja média 

de participantes era de cinquenta alunos; e em dias reservados ao atendimento da professora regente, 

cujo número de participantes decaía para dez, em média.  

Quantos aos conteúdos, trabalhou-se com Conversão de Unidades, Regra de Três Simples, 

Estatística Básica e Medidas de Tendência Central. 

Além disso, optou-se por, sobretudo nas aulas ministradas em horário de atendimento, trazer 

jogos e/ou brincadeiras, que pudessem motivar os discentes, visando sua participação ativa. 

6.1.  Plano de aula I 

PLANO DE AULA (15/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

380 g – R$ 7,99 760 g – R$ 12,59 
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Tempo de execução: 

50 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Realizar a conversão entre os múltiplos e submúltiplos das principais unidades base do 

Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Compreender como se dá a conversão entre os múltiplos e submúltiplos do metro, do 

kilograma e do segundo – unidades base do SI; 

- Resolver exercícios envolvendo a conversão das unidades acima mencionadas. 

Recursos Didáticos:  

Smartphone, caixa de remédio, quadro branco, pincel atômico, editor de vídeo e Google 

Classroom. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (20 minutos) Gravação de vídeo sobre conversão de unidades, conforme roteiro descrito 

no quadro 8, a seguir; 

Quadro 8: Roteiro de gravação 

[Cena 1: caminhando na rua] 

[Take 1] 

Karla: Se você ouviu o nosso podcast sobre Sistema Internacional de Unidades, deve se lembrar que o SI 

conta com 7 unidades base. 

[Take 2] 

Karla: Dessas sete, aquelas que mais aparecem em nosso dia a dia são o metro, para o comprimento, o 

kilograma, para a massa, e o segundo, para o tempo. 

[Take 3] 

Karla: Mas você já se perguntou... 
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[Cena 2: com a caixa de remédio] 

[Take 1] 

Karla: Por que não usamos o kilograma para medir a massa de um comprimido? 

 

[Cena 3: exibindo o relógio de um smartphone] 

[Take 1] 

Karla: Por que não usamos os segundos para marcar o horário de uma reunião, por exemplo? 

 

[Cena 4: com a placa de uma rodovia] 

[Take 1] 

Karla: Ou por que a distância entre uma cidade e outra não é dada em metros? 

 

[Cena 5: fundo neutro] 

[Take 1] 

Karla: Isso ocorre porque as unidades base do SI possuem múltiplos e submúltiplos. Os múltiplos servem 

para grandes medidas, enquanto os submúltiplos servem para as pequenas. 

Mas calma! É possível transitar por essas medidas realizando conversões. Quer saber como faz? É só 

continuar assistindo. 

 

[Cena 6: com o quadro branco] 

[Take 1 - explicação sobre a conversão de unidades de comprimento] 

 

[Take 1 - explicação sobre a conversão de unidades de massa] 

 

 

[Take 3 - explicação sobre a conversão de unidades de tempo] 
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[Cena 6: fundo neutro] 

[Take 1 – despedida] 

Fonte: A autora. 

2. (30 minutos) Edição do material gravado, de modo unir e empregar transições entre as 

cenas, além de adicionar fundo musical; disponibilização, por meio do Classroom, do vídeo aos 

alunos. 

 Avaliação: 

Os alunos serão avaliados, especialmente, por meio da lista de exercícios elaborada como 

forma de auxiliar a professora regente quanto ao trabalho do conteúdo de conversão de unidades (p. 

43-44). 

 

Referências:  

BRASIL. INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E PESQUISA. Sistema 

Internacional de Unidades (SI). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. Disponível 

em: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf. Acesso em: 27 abr. 2021. 

 

Conversão de Unidades de Medida - Brasil Escola. 1 vídeo (11 min). Publicado pelo canal Brasil 

Escola. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Wsuzu9apfRc&t=439s. Acesso em: 17 

jun. 2021. 

 

6.1.1. Relatório I 

Como forma de, cumprindo os requisitos da disciplina de Metodologia e Prática de Ensino de 

Matemática - Estágio Supervisionado II, adquirir conhecimentos pertinentes a sua prática, que 

ocorrerá mais adiante, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da quarta série do curso de 

Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel, 

preparou e disponibilizou, por meio da plataforma Classroom, uma videoaula aos alunos do primeiro 

ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado, do Instituto 

Federal do Paraná – Cascavel.  

O vídeo, que teve duração de treze minutos, trata da conversão das unidades de comprimento, 

massa e tempo. Grosso modo, enquanto a introdução ao assunto foi tratada de forma leve, por meio 

do emprego de diferentes cenas e ambientes, a explicação do conteúdo, com as tabelas de conversão, 



 

57 

 

contou com a utilização de quadro branco e exemplos. 

Para a construção da videoaula, foi necessário, inicialmente, elaborar um roteiro. Optou-se, 

então, por abordar o conteúdo de maneira contextualizada, trazendo múltiplos e submúltiplos das 

unidades base do Sistema Internacional de Unidades (SI), que, por vezes, são mais utilizadas. Assim, 

gravou-se três cenas em que uma caixa de comprimido (representando o miligrama), o relógio de um 

smartphone (representando as horas e os minutos) e a placa de uma rodovia (representando os 

quilômetros) foram apresentados. Nesse processo, foi necessário descolar-se pelo município, a fim 

de registrar cada cena em um ambiente diferente. 

Figura 10: Frame do vídeo 

 

Fonte: A autora. 

Por outro lado, as explicações foram gravadas na casa da estagiária, por meio do uso do quadro 

branco. Deste modo, discorreu sobre os múltiplos e os submúltiplos do metro, do kilograma e do 

segundo – unidades base do SI – e, na sequência, apresentou a tabela de conversão e a resolução de 

exemplos para cada um dos casos. A nomenclatura dos múltiplos e submúltiplos, segundo a pronúncia 

adotada na 8ª edição do Escritório Internacional de Pesos e Medidas (BIPM) também foi enfatizada. 

Com o material bruto em mãos, foi necessário passá-lo para um editor de vídeo, a fim de 

realizar os cortes e adicionar transições e fundo musical. Neste sentido, além da exclusão dos erros 

de gravação, pôde-se empregar, ao vídeo, dinâmica e ritmo.  

Por fim, a videoaula foi encaminhada a professora regente, a qual, após analisar e aprovar o 

material, realizou a postagem no Classroom, aos quinze de junho de 2021. 

6.2.  Plano de aula II 

PLANO DE AULA (21/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 
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Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Sistema Internacional de Unidades. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Realizar a conversão entre os múltiplos e submúltiplos das principais unidades base do 

Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Compreender como se dá a conversão entre os múltiplos e submúltiplos do metro, do 

kilograma e do segundo – unidades base do SI; 

- Resolver exercícios envolvendo a conversão das unidades acima mencionadas. 

Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, lousa, apagador e marcador para quadro branco, plataforma 

Thinglink, de modo a possibilitar a realização de sorteio, roleta on-line (AppSorteo), smartphone e 

editor de vídeo. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (10 minutos) Revisão, por meio do uso de slides, sobre o processo de conversão do metro, 

do kilograma e do segundo para os seus respectivos múltiplos e submúltiplos. 

Quadro 9: Informações a serem retomadas 
Conversão de Unidades 

     As unidades base do Sistema Internacional de Unidades são: o metro, para comprimento; o kilograma, 

para massa; o segundo, para o tempo; o ampere, para corrente elétrica; o kelvin, para temperatura 

termodinâmica; o mol, para quantidade de substâncias; e a candela, para intensidade luminosa.  

     Cada uma dessas unidades possui seus múltiplos e submúltiplos, que são formados pelo produto de 

potências das unidades de base. Os múltiplos são utilizados quando tratamos de grandes medidas. Os 

submúltiplos, por sua vez, são empregados em casos cujas medidas são muito pequenas. 

     Para transitarmos entre os múltiplos e submúltiplos de uma unidade de medida, devemos realizar 

conversões.  
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     Vejamos como funciona a conversão das principais unidades base do SI. 

➢ Comprimento: 

No que se refere ao comprimento, podemos realizar as conversões com base na tabela abaixo. 

 

➢ Massa: 

No caso da massa, as conversões são dadas da seguinte maneira: 

 

 

➢ Tempo: 

Para o tempo, realizamos as seguintes conversões: 

 

 

Fontes: Inmetro (2012); Brasil Escola (2019). 

2. (5 minutos) Aplicação do exercício descrito no quadro 10, como forma de exemplificar os 

passos anteriormente mencionados; 

2.1. Resolução do exercício com os estudantes, utilizando, para tal, uma lousa e seus 

acessórios. 

Quadro 10: Exemplo 

Exercício 

Em um teste de aptidão em um concurso da Polícia Militar de um determinado estado, o candidato deve 

percorrer uma distância de 2400 metros em um tempo de 12 minutos. Quais são os valores da distância e do 

tempo em km e hora? 
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➢ Resolução: 

Inicialmente, realizemos a conversão do comprimento.  

Sabemos que, para transformar a medida em metros em quilômetros, é necessário dividir 2400 por 1000. 

Assim: 

2400

1000
= 2,4 𝑘𝑚. 

Agora, realizemos a conversão do tempo. 

Para converter minutos em hora, é preciso dividir o valor dado por 60. Desta forma: 

12

60
= 0,2 ℎ. 

 
Fonte: Vest Mapa Mental (2020). 

3. (15 minutos) Resolução, em forma de sorteio, de mais dois exercícios. Por meio do uso da 

plataforma Thinkling5, os alunos visualizarão quatro números. Motivados pela docente, um dos 

estudantes escolherá um número, que dará acesso à uma questão. Assim, todos terão alguns minutos 

para procurar resolvê-la, até que, enfim, a docente realize a correção por meio da exibição de sua 

lousa. Este processo será realizado duas vezes; 

Quadro 11: Exercícios para sorteio 

Exercícios 

1.  (Enem - Adaptada)  Um mecânico de uma equipe de corrida necessita 

que as seguintes medidas realizadas em um carro sejam obtidas em 

metros: a) distância a entre os eixos dianteiro e traseiro; b) 

altura b entre o solo e o encosto do piloto. 

    Considerando as medidas a e b, quais valores são obtidos caso 

ambas sejam representadas em metros?  

➢ Resolução: 

𝑎 =
2300

1000
= 2,3 𝑚; 

𝑏 =
160

100
= 1,6 𝑚. 

2. Determine o valor em decímetros de 0,375 dam. 

 

➢ Resolução: 

 
5 Disponível em: https://www.thinglink.com/scene/1462429346655371266. Acesso em: 18 jun. 2021. 

https://enem.inep.gov.br/
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0,375 . 100 = 37,5 𝑑𝑚. 

3. (Enem - Adaptada) O Sistema Métrico Decimal é o mais utilizado atualmente para medir comprimentos e 

distâncias. Em algumas atividades, porém, é possível observar a utilização de diferentes unidades de medida. 

Um exemplo disso pode ser observado no quadro. 

 

Assim, um pé, em polegada, equivale a _____________.  

 

➢ Resolução: 

1 𝑗𝑎𝑟𝑑𝑎 = 3 𝑝é𝑠 = 0,9144 𝑚𝑒𝑡𝑟𝑜.  

Assim,  

1 𝑝é =
0,9144

3
= 0,3048 𝑚,  

donde 

0,3048 𝑚 = 30,48 𝑐𝑚. 

Desta forma,  

30,48

2,54
 = 12 𝑝𝑜𝑙𝑒𝑔𝑎𝑑𝑎𝑠. 

 

4. (Enem – Adaptada) Um show especial de Natal teve 45.000 ingressos vendidos. Esse evento ocorrerá em 

um estádio de futebol que disponibilizará 5 portões de entrada, com 4 catracas eletrônicas por portão. Em 

cada uma dessas catracas, passará uma única pessoa a cada 2 segundos. O público foi igualmente dividido 

pela quantidade de portões e catracas, indicados no ingresso para o show, para a efetiva entrada no estádio. 

Suponha que todos aqueles que compraram ingressos irão ao show e que todos passarão pelos portões e 

catracas eletrônicas indicados. Qual é o tempo mínimo, em hora, para que todos passem pelas catracas? 

 

➢ Resolução: 

No total, são 20 catracas (5 portões, com 4 catracas em cada, ou seja, 5 x 4 = 20). Em cada catraca, passam 

2 250 pessoas (45.000 dividido por 20). Para encontrar o tempo mínimo para que todos passem, basta 

multiplicar 2.250 por 2. Então, 2.250 × 2 = 4 500 segundos. Para encontrar o valor em horas, é só dividir 

por 3 600 (total de segundos em uma hora). O resultado é 1,25 hora.  

Fontes: Inep (2021), Vestibulares (2020). 

3. (30 minutos) Realização da dinâmica Verdade ou Desafio, na qual cada aluno, conforme a 

solicitação da professora, deverá optar por uma verdade ou um desafio. Conforme o quadro a seguir, 
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as “verdades” se tratam da resolução de exercícios envolvendo a conversão de unidades. Por outro 

lado, os desafios são prendas a serem pagas pelos estudantes. A seleção da “verdade” ou do desafio 

deverá ocorrer por meio das roletas disponíveis no site Wordwall.  

Quadro 12: Verdade ou desafio 

Rol de “verdades” 

1. Em dm, 35 cm equivalem a... 

2. Em m, 0,25 dm equivale a... 

3. Em s, 45 h equivalem a... 

4. Em kg, 450 g equivalem a... 

5. Em dam, 2 m equivalem a... 

6. Em min, 5890 s equivalem a... 

7. Em cg, 28 kg equivalem a... 

8. Em cm, 0,19 mm equivale a... 

9. Em hg, 0,5 kg equivale a... 

10. Em hm, 2 mm equivalem a... 

11. Em m, 980 km equivalem a... 

12. Em h, 89567 s equivalem a... 

13. Em kg, 256 cg equivalem a... 

14. Em mm, 69 dam equivalem a... 

15. Em dag, 1520 g equivalem a... 

Rol de desafios 

1. Pesquisar, e nos contar no fim desta aula, quem foi Malba Tahan; 

2. Escrever, até o fim desta aula, um poema (apenas 4 versos) sobre a Matemática e nos mostrar. 

3. Trocar a foto de perfil aqui do Meet por uma foto de Isaac Newton (permanecer até o final desta 

aula); 

4. Escolher uma paródia sobre conversão de unidades e enviar o link para a turma; 

5. Procurar uma curiosidade matemática e nos contar ao fim desta aula; 

6. Enviar o mapa mental disponível no Classroom para alguém que não está nesta aula;  

7. Trocar a foto de perfil aqui do Meet por uma foto de Euler (permanecer até o final desta aula); 

8. Interagir, na aula de quinta, ao menos duas vezes; 

9. Escolher, e compartilhar com a turma, uma tirinha matemática; 

10. Deixar, em seu status, a frase “A Matemática é o alfabeto que Deus criou para escrever o 

universo.” durante 1 minuto; 

11. Escolher, dentre aqueles que estiverem presentes, um colega. Ele lhe fará uma pergunta sobre 

conversão de unidades e você deverá respondê-la; 

12. Escolher um vídeo sobre conversão de unidades e enviar o link para a turma;  

13. Trocar a foto de perfil aqui do Meet por uma imagem que representando Pitágoras (permanecer até 
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o final desta aula); 

14. Responder uma “verdade”; 

15. Ser o (a) último (a) a sair da aula de hoje. 

 

Fonte: A autora. 

 Avaliação: 

Os alunos serão avaliados com base em suas contribuições durante a aula, tal como por meio 

da atividade Verdade ou Desafio. 

Referências:  

BRASIL. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Provas e 

Gabaritos. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos. Acesso em: 17 

jun. 2021. 
 

BRASIL. Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Pesquisa. Sistema Internacional de 

Unidades (SI). Duque de Caxias: INMETRO/CICMA/SEPIN, 2012. Disponível em: 

http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/si_versao_final.pdf. Acesso em: 27 abr. 2021. 

 

Conversão de Unidades de Medida - Brasil Escola. 1 vídeo (11 min). Publicado pelo canal Brasil 

Escola. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Wsuzu9apfRc&t=439s. Acesso em: 17 

jun. 2021. 

 

EXERCÍCIOS SOBRE CONVERSÃO DE UNIDADES. Disponível em: 

https://dicas.vestibulares.com.br/unidades-de-medida/. Acesso em: 17 jun. 2021. 

 

EXERCÍCIOS SOBRE CONVERSÃO DE UNIDADES. Disponível em: 

https://www.vestmapamental.com.br/wp-content/uploads/2020/03/Exerc%C3%ADcios-11.pdf. 

Acesso em: 17 jun. 2021. 

 

6.2.1. Relatório II 

Aos vinte e um dias do mês de junho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

campus de Cascavel, desempenhou, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, sua primeira 

regência no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de primeiro ano dos 

cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

Segundo o cronograma apresentado no plano de ensino das turmas, a aula ocorreu no momento 

que os estudantes têm para tirar dúvidas com a professora regente. Pela não obrigatoriedade em 

assisti-las, o número de participantes foi reduzido. Ainda assim, possível notar o engajamento da 

turma, que, por diversas vezes, manifestaram-se pelo chat da plataforma (Google Meet) ou abrindo 

seus microfones. 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos
https://www.youtube.com/watch?v=Wsuzu9apfRc&t=439s
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Conforme acordado com a professora regente, a acadêmica deveria trabalhar com exercícios 

envolvendo conversão de unidades. Mas, de modo a reforçar as informações apresentadas na 

videoaula que disponibilizou aos alunos, optou por realizar uma retomada, por meio de slides, sobre 

os múltiplos e múltiplos das unidades base do Sistema Internacional de Unidades (SI), bem como 

sobre o uso das tabelas de conversão. 

No momento em que apresentava os slides, os estudantes participavam, quando solicitados. 

Desse modo, foi possível manter a interação professor-aluno, ainda que mediante os empecilhos do 

ensino remoto. 

Sequencialmente, apresentou um exercício aos docentes, destinando-lhes alguns minutos para 

a resolução. Passado esse tempo, efetuou a correção do problema, anotando os passos em um pequeno 

quadro branco, o qual foi exibido aos alunos. 

Para dar continuidade à resolução de exercícios, principal finalidade da aula, expôs, através 

da plataforma Thinglink, uma imagem contendo quatro ícones (figura 11). 

 

Figura 11: Thinglink 

 

Fonte: A autora. 

Como cada ícone correspondia a uma questão, os alunos foram motivados a escolherem um 

número, para que, assim, um exercício fosse proposto (figura 12). Desta forma, tiveram algum tempo 

para tentar resolvê-lo e, após, puderam acompanhar a resolução da estagiária, ainda com o uso de seu 

quadro branco. 

 

Figura 12: Exercício Thinglink 

 

Fonte: A autora. 

No entanto, devido ao tempo, nem todos os exercícios foram utilizados em aula. Mas, a pedido 

da professora regente, foram disponibilizados, juntamente com as resoluções, por meio do Google 
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Classroom. 

Por fim, os alunos participaram da dinâmica Verdade ou Desafio. Adaptação de uma 

brincadeira comum entre os adolescentes, a dinâmica funcionou da seguinte maneira: conforme a 

solicitação da acadêmica, cada aluno precisou optar por uma verdade ou um desafio. As “verdades” 

se tratavam da resolução de exercícios envolvendo a conversão de unidades. Por outro lado, os 

desafios eram prendas a serem pagas pelos estudantes.  

Ao passo em que alguns alunos decidiram pelas “verdades” – sorteado por meio da roleta 

disponível no site Wordwall, parte considerável dos estudantes, escolheu o desafio (sorteado do 

mesmo modo). Assim, precisaram, por exemplo, trocar sua foto de perfil no Meet pela foto de Euler, 

enviar o mapa mental elaborado pela estagiária sobre conversão de unidades para alguém que não 

estivesse presente, ser o último a sair da chamada. Embora o desafio "escrever, até o fim da aula, um 

poema (apenas 4 versos) sobre a Matemática” não tenha sido cumprido, a aluna por ele incumbida se 

colocou à disposição para apresentá-lo na aula seguinte, demonstrando seu comprometimento com a 

atividade. 

Portanto, essa primeira experiência síncrona com os discentes do primeiro ano de Técnico em 

Edificações e Técnico em Informática foi bastante proveitosa. Apesar das dificuldades da acadêmica 

em realizar a leitura das colocações no chat, especialmente durante a exibição de sua tela, foi possível 

notar o engajamento dos estudantes nas atividades, assim como, salvos os ajustes de tempo, realizar 

colocar todo o planejamento em prática. 

6.3.  Plano de aula III 

PLANO DE AULA (24/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Regra de três simples. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 
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- Resolver exercícios envolvendo a aplicação de regra de três simples. 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Identificar grandezas diretamente e inversamente proporcionais; 

- Aplicar a regra de três simples na resolução de problemas. 

Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, aplicativo WhatsApp, lousa, apagador e marcador para 

quadro branco. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (10 minutos) Introdução à aplicação da regra de três simples por meio da apresentação do 

problema descrito no quadro 13, a qual será realizada por meio do compartilhamento de slide; 

1.1. Resolução do problema, de modo a demonstrar como se dá a aplicação da regra de três 

simples. Para tal, uma lousa e seus acessórios serão utilizados; 

Quadro 13: Problema 
  O valor energético de um alimento é a energia produzida pelo nosso corpo proveniente de seus 

carboidratos, proteínas e gorduras totais. Em tabelas nutricionais, o valor energético é expresso na forma de 

quilocalorias (kcal) e quilojoules (kJ).  

Calcule o valor energético de uma barra de chocolate de 90g, sabendo que 25 g de chocolate correspondem 

a 140 kcal.  

➢ Resolução: 

Podemos organizar os dados da seguinte forma: 

Massa Valor Energético 

25 g 140 kcal 

90 g x 

 

Como é possível notar, temos aqui uma situação em que é preciso descobrir um valor a partir de 

três outros valores. Em casos como este, utilizamos a regra de três simples. 

Para isso, identificamos, primeiramente, se as grandezas envolvidas são diretas ou inversamente 

proporcionais.  

Sabemos que, quanto maior a massa, maior será o valor energético consumido. Logo, são grandezas 

diretamente proporcionais.  

Assim podemos escrever a seguinte igualdade: 
25

90
=

140

𝑥
 

Por fim, com base na propriedade fundamental das proporções, realizamos a multiplicação cruzada, 

de modo que 
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25𝑥 = 140.90 

25𝑥 = 12600 

𝑥 =
12600

25
 

𝑥 = 504 

Logo, 90 g de chocolate possuem 504 kcal. 

Fontes: A autora; Biblioteca Virtual em Saúde (2011). 

2. (5 minutos) Aplicação do exercício descrito no quadro 14, como meio de fornecer mais um 

exemplo quanto ao cálculo da regra de três simples;  

2.1. Resolução do exercício com os estudantes, utilizando, para tal, uma lousa e seus 

acessórios; 

Quadro 14: Exemplo 

Exercício 

Com velocidade de 75 km/h, um carro percorre certo trajeto em 8 horas. Em quanto tempo percorreria 

esse mesmo trajeto caso sua velocidade seja de 60 Km/h? 

 

➢ Resolução: 

Organizando os dados, temos que: 

Velocidade Tempo 

75 km/h 8 h 

60 km/h x 

 

Contudo, é importante notar que velocidade e tempo são grandezas inversamente proporcionais, 

pois o tempo diminui à medida em que a velocidade aumenta. Deste modo, é preciso inverter uma das razões 

e, só então, realizar a multiplicação cruzada. 

60

75
=

8

𝑥
 

60𝑥 = 8. 75 

60𝑥 = 600 

𝑥 =
600

60
 

𝑥 = 10 

Portanto, caso o veículo esteja a uma velocidade de 60 km/h, levará 10 para percorrer o trajeto. 

Fonte: Carlos Alberto Piacenti (2016). 

 3. (15 minutos) Apresentação, também por meio de slides, de mais um problema de regra de 

três simples – desta vez envolvendo o custo dos produtos vendidos em embalagens econômicas;  

3.1.  Correção da questão por meio da exibição da lousa da docente;  



 

68 

 

Quadro 15: Problemas referente às embalagens econômicas 
Problemas 

Você já observou que alguns produtos que compramos no supermercado possuem uma versão 

econômica? Mas será que, de fato, esse tipo de mercadoria sai mais barato?  

As imagens a seguir mostram alguns produtos e seus respectivos valores, conforme anunciado no site 

de um supermercado da região. Analise-as e realize os cálculos necessários para verificar se, realmente, 

pagamos menos pelas embalagens econômicas.  

 

 

 

 

➢ Resolução: 

Para descobrir se a embalagem econômica, de fato, é mais barata, é preciso verificar qual é o valor 

pago pela unidade vendida. 

Com relação ao sanitizante, é possível calcular:  

Embalagem convencional Embalagem econômica 

1,6

16,91
=

1

𝑥
 

1,6𝑥 = 16,91 

𝑥 =
16,91

1,6
 

𝑥 = 10,57 

2,2

22,54
=

1

𝑥
 

2,2𝑥 = 22,54 

𝑥 =
22,54

2,2
 

𝑥 = 10,25 

Concluímos, então, que, neste caso, a embalagem econômica é mais barata. 
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Vamos, agora, ao achocolatado. 

Embalagem convencional Embalagem econômica 

400

5,98
=

1

𝑥
 

400𝑥 = 5,98 

𝑥 =
5,98

400
 

𝑥 = 0,01495 

800

11,98
=

1

𝑥
 

800𝑥 = 11,98 

𝑥 =
11,98

800
 

𝑥 = 0,014975 

Neste caso, a embalagem convencional é mais barata. 

Fonte: A autora. 

4. (30 minutos) Realização do Jogo da Velha por meio do compartilhamento de tela. Neste 

jogo, a turma será dividida em dois grupos (um será o “X” e o outro o “O”). Assim, como na 

brincadeira convencional, dada sua vez de jogar, cada equipe deverá escolher um campo do tabuleiro. 

Contudo, para que possa marcar seu símbolo no espaço desejado, o grupo necessitará resolver, em no 

máximo 2 minutos, a questão ali presente. Caso acerte, seu símbolo é ali registrado. Caso contrário, 

o espaço permanece inalterado. Desta forma, vencerá a equipe que primeiro conseguir posicionar três 

símbolos consecutivos (vertical, horizontal ou diagonal). Quanto à comunicação entre os membros 

de cada grupo, esta deverá ocorrer por meio de um grupo no WhatsApp, cujo link será encaminhado 

pela docente. 

Quadro 16: Jogo da Velha 

Questões para o Jogo da Velha 

1. 20 pedreiros fazem um trabalho em 18 dias. Quantos pedreiros seriam necessários para que o mesmo 

trabalho fosse realizado em 12 dias? 

➢ Resolução: 

Pedreiros Tempo 

20 18 dias 

x 12 dias 

 

𝑥

20
=

18

12
 

12𝑥 = 20.18 

12𝑥 = 360 

𝑥 =
360

12
 

𝑥 = 30 

Seriam necessários 30 pedreiros. 
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2. 5 pessoas ganham R$ 680,00. Quanto ganhariam 28 pessoas? 

➢ Resolução: 

Pessoas Ganhos 

5 R$ 680,00 

28 x 

 

5

28
=

680

𝑥
 

5𝑥 = 28.680 

5𝑥 = 19040 

𝑥 =
19040

5
 

𝑥 = 3808 

Ganhariam R$ 3808,00. 

 

3. Um trem percorre certa distância em 8 horas, com uma velocidade de 60 km/h. Quanto tempo levará 

para fazer o mesmo trajeto à 50 km/h? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

8 60 km/h 

x 50 km/h 

 

𝑥

8
=

60

50
 

50𝑥 = 8.60 

50𝑥 = 480 

𝑥 =
480

50
 

𝑥 = 9,6 

 

Levará 9,6 horas. 

 

4. 5 operários realizam um trabalho em 8 dias. Contratando-se 3 operários a mais, em quantos dias o 

trabalho será realizado? 

➢ Resolução: 

Trabalhadores Tempo 

5 operários 8 dias 

8 operários x 
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5

8
=

𝑥

8
 

8𝑥 = 8.5 

8𝑥 = 40 

𝑥 =
40

8
 

𝑥 = 5 

O trabalho será realizado em 5 dias. 

 

5. De um grupo de 100 alunos, 25 reprovaram. Considerando a mesma proporção em uma classe de 48 

alunos, qual seria o número de reprovados? 

➢ Resolução: 

Total Reprovados 

100 alunos 25 alunos 

48 alunos x 

 

100

48
=

25

𝑥
 

100𝑥 = 48.25 

100𝑥 = 1200 

𝑥 =
1200

100
 

𝑥 = 12 

 

A turma teria 12 reprovados. 

 

6. Uma torneira libera 15 litros de água por minuto. Para encher um tanque de 1800 litros, quanto tempo 

será necessário? 

➢ Resolução: 

Tempo Vazão (L/m) 

1 minuto 15  

x 1800 

 

1

𝑥
=

15

1800
 

15𝑥 = 1.1800 

15𝑥 = 1800 
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𝑥 =
1800

15
 

𝑥 = 120 

Serão necessários 120 minutos. 

 

7. Um livro de 153 páginas possui 40 linhas por página. Se houvesse 45 linhas por página, qual seria o 

número de páginas do livro? 

 

 

➢ Resolução: 

Páginas Linhas 

153 40 

x 45 

 

𝑥

153
=

40

45
 

45𝑥 = 40.153 

45𝑥 = 6120 

𝑥 =
6120

45
 

𝑥 = 136 

O livro teria 136 páginas. 

 

8. Comprei 3,6 kg de café por R$ 10,72. Que quantidade poderia comprar caso tivesse R$ 13,50?  

➢ Resolução: 

Massa Preço 

3,6 kg R$ 10,72 

x R$ 13,50 

 

3,6

𝑥
=

10,72

13,50
 

10,72𝑥 = 3,6.13,50 

10,72𝑥 = 48,60 

𝑥 =
48,60

10,72
 

𝑥 = 4,53 

Poderia comprar 4,53 kg. 

 

9. Com 5 máquinas, uma empresa produz 750 smartphones por dia. Caso adquira mais três máquinas, 
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quantos smartphones serão produzidos? 

➢ Resolução: 

Máquinas Smartphones 

5 750 

8 x 

 

5

8
=

750

𝑥
 

5𝑥 = 750.8 

5𝑥 = 6000 

𝑥 =
6000

5
 

𝑥 = 1200 

Serão produzidos 1200 smartphones. 

 

10. Uma empresa gasta 6 peças de plástico para produzir um ventilador. Quantas peças são necessárias 

para produzir 25 ventiladores? 

➢ Resolução: 

Peças Ventiladores 

6 1 

X 25 

 

6

𝑥
=

1

25
 

𝑥 = 6.25 

𝑥 = 150 

Serão necessárias 150 peças. 

 

11. Com 6 funcionários, conseguem terminar uma demanda de serviço em 24 dias. Contratando mais 

duas pessoas, quantos dias serão necessários para se realizar o mesmo serviço? 

➢ Resolução: 

Funcionários Tempo 

6 24 dias 

8 x 

 

8

6
=

24

𝑥
 

8𝑥 = 6.24 
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8𝑥 = 144 

𝑥 =
144

8
 

𝑥 = 18 

Serão necessários 18 dias. 

12. Para encher um tanque de água, 5 torneiras levam exatamente 9 horas. Considerando a mesma vazão, 

3 torneiras encheriam o tanque em quanto tempo? 

 

 

➢ Resolução: 

Torneira Tempo 

5 9 horas 

3 x 

 

3

5
=

9

𝑥
 

3𝑥 = 5.9 

3𝑥 = 45 

𝑥 =
45

3
 

𝑥 = 15 

Três torneiras enchem o tanque em 15 horas. 

 

13.  Em uma granja com 800 frangos, a ração dura exatamente 10 dias. Caso a granja tivesse 200 frangos 

a mais, por quanto tempo a ração duraria? 

➢ Resolução: 

Frangos Tempo 

800 10 dias 

1000 x 

 

1000

800
=

10

𝑥
 

1000𝑥 = 10.800 

1000𝑥 = 8000 

𝑥 =
8000

1000
 

𝑥 = 8 

Duraria 8 dias. 
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14. 12 corretores corrigem 1560 redações em 5 horas. Se mais 5 corretores se juntarem à equipe inicial, 

qual será a quantidade de redações corrigidas nesse mesmo tempo? 

➢ Resolução: 

Redatores Redações 

12 1560 

17 x 

 

12

17
=

1560

𝑥
 

12𝑥 = 17.1560 

12𝑥 = 26520 

𝑥 =
26520

12
 

𝑥 = 2210 

A quantidade será de 2210 redações. 

 

15. Para esvaziar totalmente uma piscina com 3 ralos de mesma vazão, são necessárias cerca de 10 horas. 

Qual seria o tempo necessário em horas para esvaziar a piscina se ela tivesse um ralo a menos? 

➢ Resolução: 

Ralo Tempo 

3 10 horas 

2 x 

 

2

3
=

10

𝑥
 

2𝑥 = 3.10 

2𝑥 = 30 

𝑥 =
30

2
 

𝑥 = 15 

Seriam necessárias 15 horas. 

 

16. Um motorista leva 18 s para completar determinado percurso andando a uma velocidade média de 

200 km/h. Com 240 km/h, quanto tempo ele levaria para percorrer este mesmo percurso? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

18 s 200 km/h 

X 240 km/h 
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𝑥

18
=

200

240
 

240𝑥 = 200.18 

240𝑥 = 3600 

𝑥 =
3600

240
 

𝑥 = 15 

Levaria 15 segundos. 

 

17. Um tecelão levou 12 horas para produzir um tapete, à razão de 6 metros por hora. Se ele trabalhasse 

à razão de 9m/h, quanto tempo teria levado para tecer o mesmo tapete? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

12 6 m/h 

x 9 m/h 

 

𝑥

12
=

6

9
 

9𝑥 = 6.12 

9𝑥 = 72 

𝑥 =
72

9
 

𝑥 = 8 

Teria levado 8 horas. 

 

18. Um certo volume de medicação demora 6 horas para ser ministrado em um gotejamento de 12 gotas 

por minuto. Se o número de gotas por minuto fosse de 18 gotas, quanto tempo teria demorado a 

aplicação desta mesma medicação? 

➢ Resolução: 

Tempo Gotejamento 

6 h 12 gotas/min 

x 18 gotas /min 

 

𝑥

6
=

12

18
 

18𝑥 = 6.12 

18𝑥 = 72 
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𝑥 =
72

18
 

𝑥 = 4 

Teria demorado 4 horas. 

Fontes: Carlos Alberto Piacenti (2016), Matemática Didática (2021), Raul Rodrigues de Oliveira (2021), Robson Luiz 

(2021). 

 Avaliação: 

A avaliação dos estudantes se dará por meio de sua participação durante a explanação dos 

conteúdos e resolução dos exercícios propostos. 

Referências:  

EXERCÍCIOS REGRA DE TRÊS SIMPLES. Disponível em: 

http://www.matematicadidatica.com.br/RegraDeTresExerciciosSimplesInversa.aspx#anchor_ex4. 

Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

LUIZ, Robson. Regra de três simples. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre regra de três simples. Brasil Escola. Disponível 

em: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-regra-tres-

simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre regra de três simples. Mundo Educação. 

Disponível em: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-

sobre-regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Regra de três simples. Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

PIACENTI, Carlos Alberto. Matemática comercial y financeira: con aplicaciones de análisis de 

inversiones por médio de la HP-12C. Cascavel: EDUNIOESTE, 2016. 

 

6.3.1. Relatório III 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, desempenhou, sob a orientação da professora Pamela 

Gonçalves, sua terceira regência no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas 

de primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

Ao contrário da primeira regência, a prática foi realizada em um momento de aula síncrona 

dos estudantes, contando com a participação de mais de cinquenta alunos. 

O conteúdo abordado nessa prática foi o de regra de três simples. Assim, de modo a introduzir 

o assunto, a estagiária apresentou, por meio do compartilhamento de slides, um problema envolvendo 
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o valor energético de uma barra de chocolate. A ideia era que, partindo da tabela nutricional de um 

chocolate de 90 gramas, na qual são informadas as calorias de uma porção, os alunos encontrassem 

uma maneira de descobrir a quantidade de calorias relativa à barra inteira. 

Figura 13: Tabela nutricional 

 

Fonte: A autora. 

Valendo-se das contribuições dos discentes, a acadêmica apresentou, então, a resolução do 

problema, conceituando, formalmente, a regra de três simples.  

Todavia, como o problema da introdução envolvia grandezas diretamente proporcionais, 

apresentou também um exercício como forma de exemplificar o procedimento realizado em casos de 

grandezas inversamente proporcionais. Embora o tenha exibido no slide compartilhado, utilizou um 

pequeno quadro branco para a resolução, anotando o passo a passo, mediante as contribuições dos 

alunos. 

Partindo, em seguida, de uma reportagem publicada no site do jornal Gazeta, que discorre 

sobre as pegadinhas escondidas nas embalagens promocionais, pediu que os estudantes verificassem, 

dentre os dados exibidos (figuras 14 e 15), quais opções de embalagem eram mais vantajosas. Os 

preços foram obtidos a partir do site um supermercado da região. 

 
Figura 14: Análise de imagens promocionais 

 

Fonte: A autora. 
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Figura 15: Análise de embalagens promocionais 

 

Fonte: A autora. 

Destinado algum tempo à resolução, a estagiária realizou, em seu quadro, a correção das 

situações-problema. Os alunos, que se manifestaram oralmente e via chat, foram indicando os passos 

de sua resolução, contribuindo para com as anotações realizadas pela acadêmica.  

Devido ao tempo, não foi possível executar o Jogo da Velha planejado. Ainda assim, a aula 

ministrada foi de grande valia para a estagiária, que pôde, mais uma vez, experenciar a prática 

docente.  

6.4.  Plano de aula IV 

PLANO DE AULA (28/06/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Regra de três simples. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Resolver exercícios envolvendo a aplicação de regra de três simples. 

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 
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- Identificar grandezas diretamente e inversamente proporcionais; 

- Aplicar a regra de três simples na resolução de problemas. 

Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, aplicativo WhatsApp, plataforma Kahoot, lousa, apagador e 

marcador para quadro branco. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (15 minutos) Aplicação do problema apresentado no quadro 17, como forma de retomar o 

conteúdo de regra de três simples; 

1.1. Correção do exercício por meio do uso de um quadro branco e seus respectivos acessórios; 

Quadro 17: Problema 
Questão 

(Enem – Adaptada) Um banco de sangue recebe 450 mL de sangue de cada doador. Após separar o plasma 

sanguíneo das hemácias, o primeiro é armazenado em bolsas de 250 mL de capacidade. O banco de sangue 

aluga refrigeradores de uma empresa para estocagem das bolsas de plasma, segundo a sua necessidade. Cada 

refrigerador tem uma capacidade de estocagem de 50 bolsas. Ao longo de uma semana, 100 pessoas doaram 

sangue àquele banco. Admita que, de cada 60 mL de sangue, extraem-se 40 mL de plasma. 

Qual foi o número mínimo de congeladores que o banco precisou alugar, para estocar todas as bolsas de 

plasma dessa semana? 

 

➢ Resolução: 

Primeiramente, calculemos a quantidade de plasma proveniente de cada doador. 

Sangue Plasma 

60 mL 40 mL 

450 mL x 

 

Sabemos que, quanto maior a quantidade de sangue, maior será a quantidade de plasma obtida. 

Logo, se tratam de grandezas diretamente proporcionais.  

Assim podemos escrever a seguinte igualdade: 

60

450
=

40

𝑥
 

Por fim, com base na propriedade fundamental das proporções, realizamos a multiplicação cruzada, 

de modo que 

60𝑥 = 40 . 450 

60𝑥 = 18000 

𝑥 =
18000

60
 

𝑥 = 300 
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Como, nessa semana, 100 pessoas realizaram a doação, ao todo foram conseguidos 100 . 300 =
30000 mL de plasma, os quais são armazenados em bolsas de 250 mL. Sendo assim, foram necessárias 

30000 ÷ 250 = 120 bolsas. 

Em cada refrigerador, cabem 50 bolsas. Portanto, para armazenar as 120 bolsas de plasma, foram 

utilizados 3 refrigeradores. 

Fonte: Inep (2016) 

2. (25 minutos) Realização do Jogo da Velha por meio do compartilhamento de tela. Neste 

jogo, a turma será dividida em dois grupos (um será o “X” e o outro o “O”). Assim, como na 

brincadeira convencional, dada sua vez de jogar, cada equipe deverá escolher um campo do tabuleiro. 

Contudo, para que possa marcar seu símbolo no espaço desejado, o grupo necessitará resolver, em no 

máximo 2 minutos, a questão ali presente. Caso acerte, seu símbolo é ali registrado. Caso contrário, 

o espaço permanece inalterado. Desta forma, vencerá a equipe que primeiro conseguir posicionar três 

símbolos consecutivos (vertical, horizontal ou diagonal). Quanto à comunicação entre os membros 

de cada grupo, esta deverá ocorrer por meio de um grupo no WhatsApp, cujo link será encaminhado 

pela docente. 

Quadro 18: Jogo da Velha 

Questões para o Jogo da Velha 

1. 20 pedreiros fazem um trabalho em 18 dias. Quantos pedreiros seriam necessários para que o mesmo 

trabalho fosse realizado em 12 dias? 

➢ Resolução: 

Pedreiros Tempo 

20 18 dias 

x 12 dias 

 

𝑥

20
=

18

12
 

12𝑥 = 20.18 

12𝑥 = 360 

𝑥 =
360

12
 

𝑥 = 30 

Seriam necessários 30 pedreiros. 

 

2. 5 pessoas ganham R$ 680,00. Quanto ganhariam 28 pessoas? 

➢ Resolução: 

Pessoas Ganhos 

5 R$ 680,00 
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28 x 

 

5

28
=

680

𝑥
 

5𝑥 = 28.680 

5𝑥 = 19040 

𝑥 =
19040

5
 

𝑥 = 3808 

Ganhariam R$ 3808,00. 

 

3. Um trem percorre certa distância em 8 horas, com uma velocidade de 60 km/h. Quanto tempo levará 

para fazer o mesmo trajeto à 50 km/h? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

8 60 km/h 

x 50 km/h 

 

𝑥

8
=

60

50
 

50𝑥 = 8.60 

50𝑥 = 480 

𝑥 =
480

50
 

𝑥 = 9,6 

 

Levará 9,6 horas. 

 

4. 5 operários realizam um trabalho em 8 dias. Contratando-se 3 operários a mais, em quantos dias o 

trabalho será realizado? 

➢ Resolução: 

Trabalhadores Tempo 

5 operários 8 dias 

8 operários x 

 

 

5

8
=

𝑥

8
 

8𝑥 = 8.5 
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8𝑥 = 40 

𝑥 =
40

8
 

𝑥 = 5 

 

O trabalho será realizado em 5 dias. 

 

5. De um grupo de 100 alunos, 25 reprovaram. Considerando a mesma proporção em uma classe de 48 

alunos, qual seria o número de reprovados? 

➢ Resolução: 

Total Reprovados 

100 alunos 25 alunos 

48 alunos x 

 

100

48
=

25

𝑥
 

100𝑥 = 48.25 

100𝑥 = 1200 

𝑥 =
1200

100
 

𝑥 = 12 

 

A turma teria 12 reprovados. 

 

6. Uma torneira libera 15 litros de água por minuto. Para encher um tanque de 1800 litros, quanto tempo 

será necessário? 

➢ Resolução: 

Tempo Vazão (L/m) 

1 minuto 15  

x 1800 

 

1

𝑥
=

15

1800
 

15𝑥 = 1.1800 

15𝑥 = 1800 

𝑥 =
1800

15
 

𝑥 = 120 

Serão necessários 120 minutos. 
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7. Um livro de 153 páginas possui 40 linhas por página. Se houvesse 45 linhas por página, qual seria o 

número de páginas do livro? 

➢ Resolução: 

Páginas Linhas 

153 40 

x 45 

 

 

𝑥

153
=

40

45
 

45𝑥 = 40.153 

45𝑥 = 6120 

𝑥 =
6120

45
 

𝑥 = 136 

O livro teria 136 páginas. 

 

8. Comprei 3,6 kg de café por R$ 10,72. Que quantidade poderia comprar caso tivesse R$ 13,50?  

➢ Resolução: 

Massa Preço 

3,6 kg R$ 10,72 

x R$ 13,50 

 

3,6

𝑥
=

10,72

13,50
 

10,72𝑥 = 3,6.13,50 

10,72𝑥 = 48,60 

𝑥 =
48,60

10,72
 

𝑥 = 4,53 

Poderia comprar 4,53 kg. 

 

9. Com 5 máquinas, uma empresa produz 750 smartphones por dia. Caso adquira mais três máquinas, 

quantos smartphones serão produzidos? 

➢ Resolução: 

Máquinas Smartphones 

5 750 
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8 x 

 

5

8
=

750

𝑥
 

5𝑥 = 750.8 

5𝑥 = 6000 

𝑥 =
6000

5
 

𝑥 = 1200 

Serão produzidos 1200 smartphones. 

 

10. Uma empresa gasta 6 peças de plástico para produzir um ventilador. Quantas peças são necessárias 

para produzir 25 ventiladores? 

➢ Resolução: 

Peças Ventiladores 

6 1 

x 25 

 

6

𝑥
=

1

25
 

𝑥 = 6.25 

𝑥 = 150 

Serão necessárias 150 peças. 

 

11. Com 6 funcionários, conseguem terminar uma demanda de serviço em 24 dias. Contratando mais 

duas pessoas, quantos dias serão necessários para se realizar o mesmo serviço? 

➢ Resolução: 

Funcionários Tempo 

6 24 dias 

8 x 

 

8

6
=

24

𝑥
 

8𝑥 = 6.24 

8𝑥 = 144 

𝑥 =
144

8
 

𝑥 = 18 

Serão necessários 18 dias. 
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12. Para encher um tanque de água, 5 torneiras levam exatamente 9 horas. Considerando a mesma vazão, 

3 torneiras encheriam o tanque em quanto tempo? 

➢ Resolução: 

Torneira Tempo 

5 9 horas 

3 x 

 

3

5
=

9

𝑥
 

3𝑥 = 5.9 

3𝑥 = 45 

𝑥 =
45

3
 

𝑥 = 15 

Três torneiras enchem o tanque em 15 horas. 

 

13.  Em uma granja com 800 frangos, a ração dura exatamente 10 dias. Caso a granja tivesse 200 frangos 

a mais, por quanto tempo a ração duraria? 

➢ Resolução: 

Frangos Tempo 

800 10 dias 

1000 x 

 

1000

800
=

10

𝑥
 

1000𝑥 = 10.800 

1000𝑥 = 8000 

𝑥 =
8000

1000
 

𝑥 = 8 

Duraria 8 dias. 

 

14. 12 corretores corrigem 1560 redações em 5 horas. Se mais 5 corretores se juntarem à equipe inicial, 

qual será a quantidade de redações corrigidas nesse mesmo tempo? 

➢ Resolução: 

Redatores Redações 

12 1560 

17 x 
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12

17
=

1560

𝑥
 

12𝑥 = 17.1560 

12𝑥 = 26520 

𝑥 =
26520

12
 

𝑥 = 2210 

A quantidade será de 2210 redações. 

 

15. Para esvaziar totalmente uma piscina com 3 ralos de mesma vazão, são necessárias cerca de 10 horas. 

Qual seria o tempo necessário em horas para esvaziar a piscina se ela tivesse um ralo a menos? 

➢ Resolução: 

Ralo Tempo 

3 10 horas 

2 x 

 

2

3
=

10

𝑥
 

2𝑥 = 3.10 

2𝑥 = 30 

𝑥 =
30

2
 

𝑥 = 15 

Seriam necessárias 15 horas. 

 

16. Um motorista leva 18 s para completar determinado percurso andando a uma velocidade média de 

200 km/h. Com 240 km/h, quanto tempo ele levaria para percorrer este mesmo percurso? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

18 s 200 km/h 

x 240 km/h 

 

𝑥

18
=

200

240
 

240𝑥 = 200.18 

240𝑥 = 3600 

𝑥 =
3600

240
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𝑥 = 15 

Levaria 15 segundos. 

 

17. Um tecelão levou 12 horas para produzir um tapete, à razão de 6 metros por hora. Se ele trabalhasse 

à razão de 9m/h, quanto tempo teria levado para tecer o mesmo tapete? 

➢ Resolução: 

Tempo Velocidade 

12 6 m/h 

x 9 m/h 

 

𝑥

12
=

6

9
 

9𝑥 = 6.12 

9𝑥 = 72 

𝑥 =
72

9
 

𝑥 = 8 

Teria levado 8 horas. 

 

18. Um certo volume de medicação demora 6 horas para ser ministrado em um gotejamento de 12 gotas 

por minuto. Se o número de gotas por minuto fosse de 18 gotas, quanto tempo teria demorado a 

aplicação desta mesma medicação? 

➢ Resolução: 

Tempo Gotejamento 

6 h 12 gotas/min 

x 18 gotas /min 

 

𝑥

6
=

12

18
 

18𝑥 = 6.12 

18𝑥 = 72 

𝑥 =
72

18
 

𝑥 = 4 

Teria demorado 4 horas. 

Fontes: Carlos Alberto Piacenti (2016), Matemática Didática (2021), Raul Rodrigues de Oliveira (2021), Robson Luiz 

(2021). 

4. (20 minutos) Realização, por meio da plataforma Kahoot, de um quiz. Nesta atividade, os 

alunos deverão acessar o site kahoot.it e, em posse do código fornecido pela docente, participarão de 
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uma competição, na qual problemas envolvendo regras de três simples serão abordados. O 

questionário ocorrerá de forma interativa, de modo que as questões serão controladas pela professora 

e os avanços dos estudantes serão dados em tempo real. 

Quadro 19: Quiz 
Perguntas a compor o quiz 

1. A produção diária de uma indústria é de 12000 peças para automóveis. Foram contratados mais 200 

operários e a produção diária passou para 20000 peças. Qual era o número de operários que trabalhavam na 

produção da empresa antes dessa admissão? 

a) 300 

b) 400 

c) 500 

d) 600 

 

2. De cada lote de 90 kg de café cru obtemos 78 kg de café torrado. Quantos quilogramas de café cru serão 

necessários para obtermos 624 kg de café torrado? 

a) 380 

b) 440 

c) 590 

d) 720 

 

3. Um carro consumiu 50 litros de álcool para percorrer 600 km. Determine o consumo desse mesmo carro, 

em condições equivalentes, para que ele percorra 840 km. 

a) 50 

b) 70 

c) 90 

d) 110 

 

4. O estoque de alimentos do restaurante de uma empresa é suficiente para alimentar 320 operários durante 

22 dias. Se forem admitidos mais 40 operários, o estoque passará a ser suficiente por quantos dias? 

a) 12 

b) 15 

c) 19 

d) 24 

 

5. O preço de um artigo varia de modo inversamente proporcional à demanda. O artigo custa R$ 450,00, 

quando são fabricadas 200000 unidades. Qual o preço para a fabricação de 450000 unidades? 

a) R$ 100,00 
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b) R$ 300,00 

c) R$ 600,00 

d) R$ 200,00 

 

6. Numa indústria metalúrgica, a produção diária de um certo componente de motor é de 16000 unidades. 

Foram admitidos mais 100 operários e a produção diária passou a ser de 20000 unidades. Qual era o número 

de operários que trabalhavam na produção da indústria antes dessa admissão? 

a) 300 

b) 400 

c) 500 

d) 600 

 

7.  Seis homens constroem uma casa em 90 dias. Quantos homens são necessários para construir essa casa 

em 60 dias? 

a) 9 

b) 10 

c) 11 

d) 12 

 

8. Se 3 pintores levam 90 dias para pintar uma casa, quanto tempo levaria, 5 pintores, trabalhando tanto 

quanto os primeiros, para pintar uma casa igual? 

a) 38 dias 

b) 54 dias 

c) 69 dias 

d) 75 dias 

 

9. Se 8 máquinas gastam 6 dias de trabalho para fazer um aterro, quanto tempo levariam 12 máquinas iguais 

às anteriores para realizarem o mesmo serviço? 

a) 10 dias 

b) 8 dias 

c) 6 dias 

d) 4 dias 

 

10. No mesmo instante em que um prédio de 4,5 m de altura projeta uma sombra de 13,5 m, qual a sombra 

projetada por uma torre de 130 m? 

a) 180 m 

b) 240 m 
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c) 320 m 

d) 390 m 

Fonte: WordWall (2021) 

 Avaliação: 

Os alunos serão avaliados a partir de sua participação no Jogo da Velha e no quiz elaborado 

na plataforma Kahoot. 

Referências:  

EXERCÍCIOS REGRA DE TRÊS SIMPLES. Disponível em: 

http://www.matematicadidatica.com.br/RegraDeTresExerciciosSimplesInversa.aspx#anchor_ex4. 

Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Provas e Gabaritos. 

Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos. Acesso em: 17 jun. 2021. 
 

LUIZ, Robson. Regra de três simples. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre regra de três simples. Brasil Escola. Disponível 

em: https://exercicios.brasilescola.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-sobre-regra-tres-

simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Exercícios sobre regra de três simples. Mundo Educação. 

Disponível em: https://exercicios.mundoeducacao.uol.com.br/exercicios-matematica/exercicios-

sobre-regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

OLIVEIRA, Raul Rodrigues de. Regra de três simples. Brasil Escola. Disponível em: 

https://brasilescola.uol.com.br/matematica/regra-tres-simples.htm. Acesso em: 21 jun. 2021. 

 

PIACENTI, Carlos Alberto. Matemática comercial y financeira: con aplicaciones de análisis de 

inversiones por médio de la HP-12C. Cascavel: EDUNIOESTE, 2016. 

 

REGRA DE TRÊS SIMPLES. Disponível em: https://wordwall.net/pt/resource/6659592/regra-de-

tr%C3%AAs-simples. Acesso em: 23 jun. 2021. 

 

6.4.1. Relatórios IV 

Aos vinte e oito de junho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira Cazarotto, da 

quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

campus de Cascavel, conduziu, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, uma nova aula 

síncrona no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de primeiro ano dos 

cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

Seguindo o cronograma apresentado no plano de ensino das turmas, a aula ocorreu no 

about:blank
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momento que os estudantes têm para tirar dúvidas com a professora regente, o que acabou por 

diminuir o número de participantes. 

Conforme a recomendação de sua orientadora, a estagiária adotou, nesta prática, o uso de 

seu smartphone como segunda tela, medida que facilitou o acompanhamento do chat, sobretudo 

durante o compartilhamento de slides. Assim, com ambos os aparelhos conectados (celular e 

notebook) pôde dar início à aula de exercícios acerca da regra de três simples. 

A princípio, propôs com o intuito de retomar o conteúdo, um exercício advindo do Exame 

Nacional do Ensino Médio (Enem), aguardando alguns minutos para a resolução dos discentes. 

Seguidamente, realizou a correção deste, expondo suas anotações em um quadro branco. 

Dando continuidade à aula, partiu para a realização do Jogo da Velha, por meio do 

compartilhamento de tela. Assim sendo, dividiu a turma em dois grupos (“X” e “O”) e, como na 

brincadeira convencional, dada sua vez de jogar, cada equipe precisou escolher um campo do 

tabuleiro (figura 16). Contudo, para que pudesse marcar seu símbolo no espaço desejado, o grupo 

necessitava resolver, em no máximo 2 minutos, a questão ali presente. Em caso de acerto, seu símbolo 

era ali registrado. Caso contrário, o espaço permanecia inalterado. Ademais, em prol de promover sua 

comunicação, os alunos foram direcionados a grupos do WhatsApp, criados especialmente para a 

atividade. 

 

Figura 16: Jogo da Velha 

 

Fonte: A autora. 

Seguindo as regras convencionais do jogo, venceria a equipe que primeiro conseguisse 

posicionar três símbolos consecutivos (vertical, horizontal ou diagonal). Porém, como pode ser 

observado na figura 16, obteve-se empate. Todavia, importa destacar o engajamento dos alunos na 

atividade, além do entendimento do conteúdo, o que foi notado por meio da interação dos grupos no 

WhatsApp. 
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Figura 17: Interação entre os discentes 

 

Fonte: A autora. 

No mais, apesar de ter preparado um quiz na plataforma Kahoot, o limite de tempo não 

permitiu executá-lo. Entretanto, como restavam cerca de cinco minutos para o término da aula, 

aplicou uma das questões aos alunos, justificando que esta serviria de desempate para o Jogo da 

Velha. 

Por fim, ressalta-se que a adoção de uma segunda tela em muito contribuiu para com a 

interação entre a acadêmica e os discentes, pois, desta maneira, foi possível valorizar ainda mais suas 

contribuições durante a aula. 

6.5.  Plano de aula V 

PLANO DE AULA (19/07/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Introdução à Estatística. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Conhecer os conceitos que permeiam o estudo da Estatística Básica.  
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Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Entender o papel da Estatística; 

- Compreender os conceitos de população e amostra; 

- Distinguir variáveis, classificando-as em qualitativas e quantitativas; 

- Organizar dados estatísticos por meio da confecção de tabelas de frequência; 

- Conhecer algumas das possíveis representações gráficas (gráfico de barras/colunas, gráfico 

de setores, gráfico de linhas, histograma e pictograma) utilizadas na apresentação de dados 

estatísticos. 

Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, Google Forms, Google Trends, YouTube, lousa, apagador e 

marcador para quadro branco. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (7 minutos) Introdução ao conteúdo por meio de um breve bate-papo acerca da 

popularidade do Google, além da realização de pesquisa, com os alunos, sobre os assuntos mais 

procurados no buscador. Tal pesquisa se dará por meio de um formulário criado no Google Forms, 

cujo link6 será disponibilizado durante a aula; 

Quadro 20: Conteúdo da pesquisa 
Salvos pelo Google 

Na maioria das vezes, suas buscas no Google tratam de assuntos vinculados à (ao):  

o Conteúdos escolares 

o Informações jornalísticas 

o Aquisição de produtos e/ou contratação de serviços 

o Soluções para problemas cotidianos (ex.: receitas, conserto de objetos...) 

o Consumo de produtos da indústria cultural (ex.: filmes, músicas, livros...) 

 

Quantas vezes, aproximadamente, você utiliza o Google ao longo do dia?  

o 10 vezes 

o 20 vezes 

o 30 vezes 

o 40 vezes 

o 50 vezes 

Fonte: A autora. 

2. (3 minutos) Encadeamento de um novo bate-papo, desta vez comentando que, assim como 

 
6 Disponível em: https://forms.gle/RVhuZMcLyVwmKTF66. Acesso em: 12 jul. 2021. 
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na pesquisa realizada, o Google controla e organiza suas buscas, as quais podem ser consultadas por 

meio da ferramenta Google Trends; 

3. (10 minutos) Acesso ao Google Trends7 como forma de exibir a organização da ferramenta 

quanto aos termos mais buscados. 

3.1. Exploração de seus gráficos e tabelas, além da pesquisa por um termo a ser sugerido pelos 

estudantes; 

3.2.  Apresentação das definições de população e amostra, relacionando-os aos resultados da 

pesquisa realizada com a turma e os dados apresentados na ferramenta; 

 

Figura 18: Google Trends 

 

Fonte: A autora. 

4. (5 minutos) Exibição do vídeo História da Estatística, disponível no YouTube8; 

5. (15 minutos) Formalização, com o auxílio de slides, dos conceitos de variáveis qualitativas 

e quantitativas, frequência relativa, frequência absoluta, classe e amplitude; 

Quadro 21: Conceitos relativos à Estatística Básica 
Definições importantes 

População: conjunto de pessoas ou objetos (elementos, em geral) que podem oferecer as informações que 

estão sendo investigadas. 

Amostra: uma parte (ou subconjunto) da população. Sua escolha deve representar, com o máximo de 

fidelidade possível, as tendências de todos os elementos da população correspondente. 

Variável: cada um dos itens investigados pela pesquisa, em todos os elementos da amostra – os quais 

permitirão realizar a análise desejada. 

Variável qualitativa: apresenta como resposta um atributo, qualidade, característica ou preferência. 

 
7 Disponível em: https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR. Acesso em: 12 jul. 2021. 

8 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jCzMPL7Ub2k. Acesso em: 12 jul. 2021. 
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Variável quantitativa: apresenta como resposta um número obtido por contagem ou mensuração. 

Tabela de frequência: possibilita uma leitura rápida e resumida dos resultados obtidos em uma pesquisa. 

Frequência absoluta: número obtido pela contagem de vezes que cada um dos valores atribuídos à certa 

variável ocorre. 

Frequência relativa: razão entre a frequência absoluta e o número total de dados. Geralmente, é expressa 

na forma de porcentagem. 

Classe: resume os dados quantitativos, agrupando-os em intervalos. 

Amplitude da amostra: diferença entre o maior e o menor valor coletado. 

Amplitude do intervalo: diferença entre o maior (limite superior) e o menor (limite inferior) de cada uma 

das classes. 

Fonte: Iezzi et al. (2013). 

6. (5 minutos) Apresentação, ainda por meio de slides, dos principais gráficos, atribuindo-

lhes a importância de se constituírem um recurso para resumo, análise e interpretação de um 

conjunto de dados; 

Figura 19: Gráfico de barras 

 
Fonte: Mais Bolsas (2021). 

Figura 20: Gráfico de colunas 

 

Fonte: Mais Bolsas (2021). 
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Figura 21: Gráfico de linhas 

 

Fonte: Mais Bolsas (2021). 

Figura 22: Gráfico de setores 

 
Fonte: Silva (2021). 

Figura 23: Histograma 

 

Fonte: Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (2003). 

Figura 24: Pictograma 

 

Fonte: Mais Bolsas (2021). 
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7. (15 minutos) Confecção das tabelas de frequência relacionadas aos dados advindos da 

pesquisa realizada em 1, donde os resultados da pesquisa serão exibidos na tela, de modo que os 

alunos os organizem segundo os conceitos trabalhados; 

7.1. Correção da atividade por meio da exibição da lousa da docente. 

Tabela 1: Exemplo 

Assunto buscado 
Frequência 

absoluta (Fa) 

Frequência 

relativa (Fr) 
Porcentagem (%) 

Conteúdos 

escolares 

   

Informações 

jornalísticas 

   

Produtos e/ou 

serviços 

   

Solução para 

problemas 

cotidianos 

   

Produtos da 

indústria cultural 

   

Total    

Fonte: A autora. 

      

Tabela 2: Exemplo 

Acessos diários 
Frequência 

absoluta (Fa) 

Frequência 

relativa (Fr) 
Porcentagem (%) 

10 vezes    

20 vezes    

30 vezes    

40 vezes 
   

50 vezes    

Total    

Fonte: A autora. 

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados com base em suas contribuições orais, bem como por meio da 

realização das atividades propostas. 

Referências:  

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.  Exemplo de aproximação de um histograma 

por uma função de distribuição gaussiana. 2003. Disponível em: 
http://www.cbpf.br/cat/pdsi/gauss.html. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

GOOGLE TRENDS. Disponível em: https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR. Acesso em: 12 

jul. 2021. 
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GRUPO STUDIO. Pesquisa revela que Google é o buscador mais usado pelos brasileiros. 2020. 

Disponível em:  

https://blog.grupostudio.com.br/noticias/pesquisa-revela-que-google-e-o-buscador-mais-usado-

pelos-brasileiros/. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

IEZZI, Gelson et al. Matemática: ciência e aplicações. 1 v. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 

História da Estatística. 1 vídeo (3 min). Publicano pelo canal avaunitins. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jCzMPL7Ub2k. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

Mais Bolsas. Análise de gráficos. Disponível em: 

https://www.maisbolsas.com.br/enem/matematica/analise-de-graficos. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

SILVA, Marcos Noé Pedro da. Gráfico de Setores. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/graficos-setores.htm. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

6.5.1. Relatório V 

Na manhã do dia dezenove de julho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, conduziu, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, 

uma nova aula síncrona no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

A aula, que tratou sobre Estatística Básica, foi iniciada por meio de um bate-papo acerca da 

popularidade do Google, bem como pelo encaminhamento de uma pesquisa, no Google Forms, 

referente à utilização do site pelos alunos. Ao todo, foram obtidas 40 respostas. 

Utilizando o compartilhamento de tela, a estagiária apresentou, na sequência, a ferramenta 

Google Trends, desconhecida por boa parte dos estudantes, no intuito de que tivessem contato com 

gráficos e tabelas, cujo uso é recorrente na Estatística. A princípio, navegou pelo site, explorando os 

assuntos mais buscados no dia. Depois, pediu que os alunos sugerissem um tema para a busca. 

Prontamente, apontaram a Eurocopa – Campeonato Europeu de Futebol. Assim, puderam analisar os 

períodos em que o termo foi mais procurado, assim como refletir sobre os conceitos de população e 

amostra. 

Posteriormente, a acadêmica apresentou um vídeo a respeito da história da Estatística, 

partindo, depois, para a formalização dos conceitos de variáveis qualitativas e quantitativas, 

frequência relativa, frequência absoluta, classe e amplitude. Para tal, exibiu slides contando com 

definições e exemplos referentes às perguntas da pesquisa realizada ao início da aula. 

Durante sua explanação, a estagiária realizou diversos questionamentos aos estudantes, de 

modo a ir construindo as definições aos poucos. Os segundos, por sua vez, procuravam-se manifestar 
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pelo chat ou oralmente (em menor quantidade), o que tornou o momento bastante agradável. 

Em seguida, ainda aproveitando os slides, os principais gráficos (gráfico de barras, colunas, 

setores, linhas, histograma e pictograma) foram apresentados, haja vista que configuram um 

importante recurso para resumo, análise e interpretação de um conjunto de dados. 

Ao fim, os alunos tiveram acesso à planilha com os dados da pesquisa que responderam – 

figuras 25 e 26. O objetivo era de que construíssem tabelas de frequência, a partir os conceitos 

trabalhados. Contudo, devido ao limite de tempo, não foi possível concluir a tarefa. Por este motivo, 

a estagiária pediu que, caso possível, a realizassem depois da aula, para que, em sua próxima regência, 

a qual ocorreria no mesmo dia, na parte da tarde, pudessem compartilhar os resultados. Desta forma, 

a aula foi finalizada. 

Figura 25: Primeira pergunta da pesquisa 

 

Fonte: A autora. 

 

 

Figura 26: Segunda pergunta da pesquisa 

 

Fonte: A autora. 

6.6.  Plano de aula VI 

PLANO DE AULA (19/07/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  
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Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Introdução à Estatística. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Conhecer os conceitos que permeiam o estudo da Estatística Básica.  

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Entender o papel da Estatística; 

- Compreender os conceitos de população e amostra; 

- Distinguir variáveis, classificando-as em qualitativas e quantitativas; 

- Organizar dados estatísticos por meio da confecção de tabelas de frequência; 

- Conhecer algumas das possíveis representações gráficas (gráfico de barras/colunas, gráfico 

de setores, gráfico de linhas, histograma e pictograma) utilizadas na apresentação de dados 

estatísticos. 

Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, Kahoot, Nearpod, lousa, apagador e marcador para quadro 

branco. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (15 minutos) Realização, por meio da plataforma Kahoot, de um quiz. Nesta atividade, os 

alunos deverão acessar o site kahoot.it e, em posse do código fornecido pela docente, participarão de 

uma competição, na qual questões referentes aos conceitos pertinentes à Estatística Básica serão 

apresentadas. O questionário ocorrerá de forma interativa, de modo que as questões serão controladas 

pela professora e os avanços dos estudantes serão dados em tempo real; 

Quadro 22: Quiz 
1. 100 entrevistados responderam a questões sobre bairro onde moram, idade e número de vezes que vão ao 

parque. Respectivamente, podemos classificar as variáveis do estudo em: 

a) Qualitativa, qualitativa, qualitativa. 
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b) Qualitativa, quantitativa, qualitativa. 

c) Qualitativa, quantitativa, quantitativa. 

d) Quantitativa, qualitativa, quantitativa. 

2. Em uma pesquisa estatística, a diferença entre o maior e o menor valor coletado é denominada: 

a) Amostra 

b) Amplitude da amostra 

c) Amplitude do intervalo 

d) Variável 

3. Uma pesquisa realizada em uma cidade com 1 764 835 eleitores registrados, revelou que, dos 2 650 

entrevistados, 1 715 pessoas pretendem votar no candidato A, 691 no candidato B, 141 estão indecisos e 

103 votarão em branco ou anularão o voto. Logo, é correto afirmar: 

a) A amostra compreende todos os eleitores registrados. 

b) O tamanho da população é de 2 650 entrevistados. 

c) Metade dos entrevistados pretende votar no candidato A. 

d) O tamanho da amostra é de 2 650 entrevistados. 

4. Gráfico formado por retângulos contínuos, isto é, que estão em contato entre si. A base de cada retângulo 

corresponde a um segmento cujas extremidades são os limites de cada classe. 

a) Gráfico de barras 

b) Pictograma 

c) Histograma 

d) Gráfico de setores 

5. A razão entre a frequência absoluta e o número total de dados é chamada de: 

a) Frequência relativa 

b) Amplitude do intervalo 

c) Frequência absoluta 

d) Limite inferior 

6. As notas obtidas em uma prova aplicada no 8º C foram: 5 – 3 – 8 – 8 – 3 – 8 – 10 – 5 – 7 – 7 – 3 – 2 – 

10 – 10 – 8 – 4 – 5 – 9 – 2 - 8. A frequência relativa da maior nota é: 

a) 15% 

b) 5% 

c) 25% 

d) 10% 

7. Estudantes de um cursinho pré-vestibular precisaram responder a um questionário com as seguintes 

perguntas: 

- Qual é a carreira pretendida? 

- Você cursou o ensino médio em escola particular ou pública? 

- Quantos irmãos você tem? 

- Qual é a sua disciplina favorita? 

- Qual é a renda mensal familiar? 

Dentre as perguntas, quantas são variáveis quantitativas? 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 

8. Gráfico que exibe informações com uma série de pontos de dados chamados de marcadores ligados por 

segmentos de reta. 

a) Gráfico de linhas 

b) Pictograma 

c) Gráfico de colunas 
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d) Histograma 

9. O limite inferior da classe de ordem 2 é: 

 
a) 1,55 

b) 1,57 

c) 1,59 

d) 1,61 

10. A soma das frequências absolutas de um certo conjunto de dados é igual ao número total de dados 

disponíveis. 

a) Verdadeiro 

b) Falso 

Fonte: Iezzi et al. (2013). 

2. (25 minutos) Aplicação, através da exibição de slides, dos exercícios elencados no quadro 

a seguir, de maneira a alternar a resolução, por parte dos estudantes, com a correção realizada pela 

docente; 

Quadro 23: Exercícios 

1. A tabela seguinte refere-se aos resultados de uma pesquisa, realizada com 400 adolescentes, a respeito 

de seu lazer preferido. 

 

Quais são os valores de a, b, c, d, e, f, g, h, i, j e k? 

 

➢ Resolução: 

𝑏 = 0,06 . 100 = 6% 

𝑎 = 6% 𝑑𝑒 400 = 24 

𝑐 =
92

400
= 0,23 

𝑑 = 0,23 . 100 = 23%  

𝑒 = 9% 𝑑𝑒 400 = 36 
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𝑓 =
9

100
= 0,09 

𝑔 =  
180

400
= 0,45 

ℎ = 0,45 . 100 = 45% 

𝑖 = 400 − (24 + 92 + 36 + 180) = 68 

𝑗 =  
68

400
= 0,17 

𝑘 = 0,17 . 100 = 17% 

 Assim,  

 

1. 2. A relação candidato-vaga para algumas carreiras, em um concurso vestibular, está indicada abaixo: 
a) Qual é a amplitude dos dados dessa amostra? 

b) Construa uma tabela de frequência para os dados acima, agrupando-os em cinco classes de valores. 

(Trabalhe com duas casas decimais, fazendo as aproximações necessárias.) 

 

➢ Resolução: 

a) A amplitude da amostra é dada pela diferença entre o maior e o menor valor do conjunto de dados. 

Logo,  

ℎ = 56,93 − 2,8 = 54,13. 

 

b) Como precisamos dividir os dados em cinco classes, para decidirmos a amplitude das classes, 

podemos dividir a amplitude da amostra pelo número de classes desejado. Ou seja, 
54,13

5
= 10,83.  

Depois, é só montar a tabela. 

 

 
 

2. Numa escola, os alunos devem optar por um, e somente um, dos três idiomas: inglês, espanhol ou francês. 

A distribuição da escolha de 180 alunos está indicada pelo gráfico a seguir. 

9 – 25 – 13,7 – 19,65 – 9,83 – 4,23 – 23,8 – 35,87 – 56,93 – 25,75 – 31,15 – 50,65 – 

6,74 – 2,8 – 3,83 – 43,92 – 7,1 – 7,9 – 13,69 – 6,88 
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Sabendo que o ângulo do setor representado pelos alunos que escolheram inglês mede 252º e que apenas 

18 alunos optaram por estudar francês, determine: 

a) A medida do ângulo do setor correspondente a francês. 

b) O número de alunos que optaram por espanhol e a medida do ângulo correspondente. 

 
➢ Resolução: 
a)  

18

180
= 0,1 = 10% 

 

Deste modo, usando regra de três, temos: 

 

360° − 100% 

𝑥 − 10% 

 

100𝑥 = 360 . 10 

𝑥 =
3600

100
  

𝑥 = 36° 

b)  

360° − (252° + 36°) = 360° − 288° = 72° 

 

360° − 100% 

72° − 𝑥 

 

360𝑥 = 72 . 100 
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𝑥 =
7200

360
 

𝑥 = 20% 

20% 𝑑𝑒 180 = 36 𝑎𝑙𝑢𝑛𝑜𝑠 

3. Na tabela ao lado, estão representados os resultados de um levantamento realizado com 180 pessoas, na 

praça de alimentação de um shopping center, sobre seus gastos em uma refeição. 

 

a) Qual é o valor de x? 

b) Que porcentagem do total de entrevistados gasta de R$ 20,00 a R$ 25,00 por refeição? 

 

➢ Resolução: 

a)  

63 + 𝑥 + 54 + 2𝑥 + 
𝑥

2
= 180 

3𝑥 +  
𝑥

2
= 180 − 63 − 54 

7𝑥

2
= 63 

7𝑥 = 63 . 2 

𝑥 =  
126

7
 

𝑥 = 18 

 

b) Calculemos a frequência relativa da classe. 

𝐹𝑟 =
9

180
= 0,05 = 5% 

Fonte: Iezzi et al. (2013). 

 3. (20 minutos) Realização do Jogo dos Sete Erros, que se dará da seguinte maneira:  ao 

compartilhar, com os alunos, o link que dará acesso à plataforma Nearpod, a docente apresentará uma 
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série de imagens (gráficos e tabelas) referentes ao conteúdo. Assim sendo, para cada imagem, os 

alunos deverão identificar o(s) erro(s) existente(s), sinalizando-os por meio das ferramentas (caneta, 

lápis, borracha...) disponíveis na plataforma. 

Quadro 24: Jogo dos Sete Erros 
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Fonte: Folha de São Paulo (2018), Iezzi et al. (2013), Lopes (2018). 

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados com base em suas contribuições orais, bem como por meio da 

realização das atividades propostas. 

Referências:  

Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas.  Exemplo de aproximação de um histograma 

por uma função de distribuição gaussiana. 2003. Disponível em: 
http://www.cbpf.br/cat/pdsi/gauss.html. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

Folha de São Paulo. Após polêmica, PSDB tira do ar gráfico que distorce intenções de voto em 

Doria. 2018. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/05/grafico-mostra-barra-

distorcida-de-intencoes-de-voto-em-doria-e-e-retirado-por-psdb.shtml. Acesso em: 12 jul. 2021. 
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GOOGLE TRENDS. Disponível em: https://trends.google.com.br/trends/?geo=BR. Acesso em: 12 

jul. 2021. 

 

Grupo Studio. Pesquisa revela que Google é o buscador mais usado pelos brasileiros. 2020. 

Disponível em:  

https://blog.grupostudio.com.br/noticias/pesquisa-revela-que-google-e-o-buscador-mais-usado-

pelos-brasileiros/. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

IEZZI, Gelson et al. Matemática: ciência e aplicações. 1 v. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

 

História da Estatística. 1 vídeo (3 min). Publicado pelo canal avaunitins. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jCzMPL7Ub2k. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

LOPES, Alex. Fake News em Gráficos. 2018. Disponível em: https://medium.com/@alxcrv/fake-

news-em-gr%C3%A1ficos-d68eff4462e4. Acesso em: 12 jul. 2021. 

Mais Bolsas. Análise de gráficos. Disponível em: 

https://www.maisbolsas.com.br/enem/matematica/analise-de-graficos. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

SILVA, Marcos Noé Pedro da. Gráfico de Setores. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/graficos-setores.htm. Acesso em: 12 jul. 2021. 

 

6.6.1. Relatório VI 

Na tarde do dia dezenove de julho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, conduziu, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, 

uma nova aula síncrona no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

Dando sequência à prática descrita anteriormente, esta aula, que tratou dos conceitos relativos 

à Estatística Básica, foi iniciada com a correção das tabelas de frequência a serem confeccionadas a 

partir dos dados advindos da pesquisa realizada com os próprios alunos, a qual trazia variáveis 

quantitativa e qualitativa. 

Embora o Google Forms, ferramenta utilizada na realização da pesquisa, apresente os dados 

na forma de gráfico e porcentagem, os alunos receberam o link da planilha expedida pela estagiária. 

Assim, deveriam organizar os dados, realizando os cálculos necessários à elaboração da tabela (figura 

27). 
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Figura 27: Planilha disponibilizada 

 

Fonte: A autora. 

Devido ao pequeno intervalo entre as aulas, muitos alunos não conseguiram manipular os 

dados e/ou finalizar a tarefa. Ainda assim, a acadêmica organizou as tabelas em sua presença, 

contando com slides previamente elaborados, além da participação daqueles que puderam realizar, ao 

menos, parte da atividade. 

Em seguida, os estudantes foram encaminhados, via código e link, a um questionário 

elaborado na plataforma Kahoot. Deste modo, participaram de uma de uma competição, na qual 

respondiam questões referentes aos conceitos de variáveis qualitativas e quantitativas, frequência 

relativa, frequência absoluta, classe e amplitude que foram trabalhadas. Por se tratar de uma atividade 

interativa, os avanços dos estudantes puderam ser acompanhados com dados em tempo real. 

Entretanto, talvez pelo menor número de participantes na aula, o engajamento notado não foi tão 

intenso quanto o esperado. 

Após, os estudantes foram motivados a realizar um exercício que também tratava de uma 

tabela de frequência. Passados os minutos destinados à resolução, a acadêmica realizou a correção 

por meio do uso de seu quadro branco. Conforme solicitados, os alunos respondiam à estagiária 

oralmente ou pelo chat. 

Para finalizar, todos foram direcionados ao Nearpod, para a realização do Jogo dos Sete Erros. 

À grosso modo, para cada imagem apresentada (gráfico ou tabela de frequência) os alunos precisaram 

identificar o(s) erro(s) existente(s), sinalizando-os por meio das ferramentas (caneta, lápis, 

borracha...) disponíveis na plataforma. Na figura 28, é possível observar parte da produção de dois 

dos estudantes. 
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Figura 28: Jogo dos Sete Erros 

 

Fonte: A autora.  

No caso dessa atividade, a participação dos alunos foi mais ativa. Além de indicarem os erros, 

conforme proposto, manifestaram-se durante a correção, explicando o porquê de suas respostas. 

6.7.  Plano de aula VII 

PLANO DE AULA (26/07/2021)  

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Introdução à Estatística. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Determinar medidas de tendência central.  

Objetivos Específicos: 
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Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Conhecer as medidas de tendência central (média aritmética, moda e mediana); 

- Calcular, a partir de certo conjunto de dados, as medidas de tendência central, incluindo os 

casos em que apenas se conhece a frequência dos dados; 

- Definir qual das medidas estudadas melhor representa determinada situação. 

Recursos Didáticos:  

Programas para a edição de slides e vídeo, lousa, apagador e marcador para quadro branco. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (5 minutos) Introdução ao conteúdo por meio da exibição de um vídeo9 contendo um 

compilado de reportagens que, ao tratar de seus assuntos, mencionam as medidas de tendência central, 

sobretudo a média aritmética;  

1.1. Conversação acerca de como a média é obtida e seu significado, dentro da Estatística; 

1.2. Realização de comentários, a fim de esclarecer que a média é uma medida de tendência 

central, conforme expresso no quadro 25; 

Quadro 25: Medidas de tendência central 
A Estatística trabalha com diversas informações que são apresentadas por meio de gráficos e tabelas e com 

diversos números que representam e caracterizam um determinado conjunto de dados. Dentre todas as 

informações, podemos retirar valores que representem, de algum modo, todo o conjunto. Esses valores são 

denominados “Medidas de Tendência Central”. 

Fonte: Clubes de Matemática da OBMEP (2021). 

2. (7 minutos) Explanação, a partir do uso de slides, sobre os procedimentos a serem 

realizados em prol da obtenção da média aritmética. Para tal, será usado, como exemplo, o quadro de 

gols realizados pela Seleção Brasileira de Futebol Feminino nas Olímpiadas de Tóquio, até o dia 24 

de julho de 2021. 

Quadro 26: Definição da média 

 

Jogos Olímpicos 2021 

Desempenho da Seleção Brasileira de Futebol Feminino 

Convocadas Gols* 

Bárbara  0 

Letícia Izidoro  0 

 
9 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1bVXXF8ZH08kKyRgVmxuI6CuEZeJ1cjTX/view?usp=sharing. Acesso em: 24 

jul. 2021. 
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Poliana  0 

Bruna Benites  0 

Rafaelle  0 

Erika  0 

Tamires  0 

Jucinara 0 

Formiga  0 

Andressinha  0 

Júlia Bianchi  0 

Marta 3 

Duda  0 

Debinha  2 

Adriana 0 

Ludmila  1 

Bia Zaneratto  1 

Geyse  0 

Aline Reis 0 

Andressa Alves 1 

Letícia Santos 0 

Giovana Queiroz 0 

*Até 24/07/2021. 

 

Calculando a média 

Com base na tabela, determine a média de gols por partida. 

 

𝑀𝑒 =  
3 + 2 + 1 + 1 + 1 

2
=

8

2
= 4 

 

Portanto, para calcular o valor da média aritmética simples, devemos realizar o somatório de todos os 

elementos do rol e dividir o resultado pela quantidade de elementos. 

 

𝑀𝑒 =
𝑥1 + 𝑥2 + 𝑥3 + ⋯ +  𝑥𝑛

𝑛
 

Agora, se os dados estiverem organizados em uma tabela de frequência, calculamos a média por meio da 

fórmula: 

𝑀𝑒 =
𝑓1𝑥1 + 𝑓2𝑥2 + 𝑓3𝑥3 + ⋯ +  𝑓𝑛𝑥𝑛

𝑛
=

∑ 𝑓𝑖𝑥𝑖

𝑛
  

 

Por exemplo: 

Filhos 
Frequência 

absoluta 
Frequência acumulada 

0 2 2 

1 6 8 

2 10 18 

3 12 30 

4 4 34 

Total 34 --- 

 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/adicao.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/divisao.htm
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𝑀𝑒 =
2 . 0 + 6 . 1 + 10 . 2 + 12 . 3 +  4 . 4

34
 

 

𝑀𝑒 =
0 + 6 + 20 + 36 +  16

34
 

 

𝑀𝑒 =
78

34
 

 

𝑀𝑒 ≅ 2,29 

Fontes: Gabriel Carneiro (2021); Joni Fusinato (2021); Lance (2021); Robson Luiz (2021); R7 (2021). 

3. (8 minutos) Apresentação, ainda por meio de slides, de uma nova medida de tendência 

central: a mediana. Para o seu cálculo, a altura dos jogadores de basquete da Seleção Brasileira servirá 

comporão o rol de dados; 

Quadro 27: Definição da mediana 
Mediana em conjuntos com número ímpar de elementos 

A mediana representa o valor central de um conjunto de dados. Para encontrar o valor da mediana é 

necessário colocar os valores em ordem crescente ou decrescente. 

Exemplo: 

Calcule o valor da mediana da seguinte amostra de dados: 32, 27, 12, 15, 44, 15, 32. 

• Resolução: 

Primeiramente, organizemos os dados, colocando-os em ordem crescente ou decrescente. 

12 – 15 – 15 – 27 – 32 – 32 – 44 

Como 27 é o valor central, concluímos que 27 é a medida desse conjunto de dados. 

Mediana em conjuntos com número par de elementos 

Quando o número elementos de um conjunto é par, a mediana é encontrada pela média dos dois valores 

centrais. Assim, esses valores são somados e divididos por dois. 

 

Jogos Olímpicos 2021 

Altura dos jogadores da Seleção Brasileira de Basquete 

Convocados* Altura 

Georginho  1,97 m 

Marcelinho Huertas  1,91 m 

Rafa Luz  1,88 m 

Yago  1,78 m 

Vitor Benite  1,94 m 

Alex Garcia  1,9 m 

Léo Meindl  2,01 m 

Bruno Caboclo  2,06 m 

Lucas Dias  2,08 m 

Léo Demétrio  2,08 m 

Anderson Varejão  2,11 m 

Cristiano Felício  2,11 m 

Lucas Mariano  2,09 m 
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Rafael Hettsheimeir  2,08 m 

*Jogadores convocados para o Pré-Olímpico. 

 

Colocando os dados em ordem crescente, temos: 

1,78 – 1,88 – 1,90 – 1,91 – 1,94 – 1,97 – 2,01 – 2,06 – 2,08 – 2,08 – 2,08 – 2,09 – 2,11 – 2,11 

Assim, podemos notar que 2,01 e 2,06 são os valores centrais do conjunto. Logo, calculamos: 

𝑀𝑎 =
2,01 + 2,06

2  
=  

4,07

2
= 2,035 

 

Mediana em distribuição de frequências 

Em se tratando de um conjunto cujos dados encontram-se organizados em dados tabelas de frequência, 

procedemos da seguinte forma: 

• Número ímpar de elementos: 

Buscamos a ordem em que a mediana se encontra por meio da expressão 𝑀𝑎 =
∑ 𝑓𝑖

2
. Quer dizer, em posse 

do resultado, procuramos, na tabela, a ordem em que o valor obtido aparece, a qual corresponde a mediana 

que desejamos determinar. 

Por exemplo: 

Filhos Frequência absoluta Frequência acumulada 

0 2 2 

1 6 8 

2 10 18 

3 12 30 

4 4 34 

Total 34 --- 

 

𝑀𝑎 =
2 + 6 + 10 + 12 + 4

2
 

 

𝑀𝑎 =
34

2
 

 

𝑀𝑎 = 17 

 

Notemos que 17 pertence à 3ª ordem. Logo a mediana é 2. 

 

• Número par de elementos: 

Buscamos a ordem em que a mediana se encontra por meio da expressão 𝑀𝑎 =
∑ 𝑓𝑖

2
. Quer dizer, em posse 

do resultado, procuramos, na tabela, a ordem em que o valor obtido aparece e a selecionamos, juntamente 

com a ordem seguinte. Depois, calculamos a média entre os valores que correspondem à ambas. 

Veja o exemplo: 

 

Idade 
Frequência 

absoluta 
Frequência acumulada 

12 1 1 

14 2 3 

15 1 4 

16 2 6 

17 1 7 

20 1 8 

Total 8 --- 
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𝑀𝑎 =
1 + 2 + 1 + 2 + 1 + 1

2
 

𝑀𝑎 =
8

2
 

 

𝑀𝑎 = 4 

 

Nesse caso, selecionamos a terceira ordem, a qual o 4 pertence, e a ordem subsequente. Assim, a mediana 

será dada pela média entre as idades correspondentes às ordens selecionadas. 

𝑀𝑎 =
15 + 16

2
 

 

 

𝑀𝑎 =
31

2
 

 

𝑀𝑎 = 15,5 
Fontes: Claudia Soares Rodrigues (2021); Joni Fusinato (2021); Rosimar Gouveia (2021); Wikipédia (2021). 

4. (5 minutos) Explicação acerca da moda, outra medida de tendência central. Neste caso, os 

exemplos serão fornecidos com base na idade dos jogadores da Seleção Brasileira de Futebol 

Masculino; 

Quadro 28: Definição de moda 

A moda (Mo) representa o valor mais frequente de um conjunto de dados, sendo assim, para defini-la basta 

observar a frequência com que os valores aparecem. 

Diz-se que um conjunto é unimodal, bimodal, trimodal ou plurimodal/multimodal, de acordo com o 

número de modas que apresenta. 

Por outro lado, quando não há repetição de valores, o conjunto é chamado de amodal. 

Jogos Olímpicos 2021 

Idade dos jogadores da Seleção Brasileira de Futebol 

Convocados Idade 

Santos 31 anos 

Brenno 22 anos 

Lucão 25 anos 

Daniel Alves 38 anos 

Gabriel Menino 20 anos 

Guilherme Arana 24 anos 

Abner 25 anos 

Gabriel Magalhães 23 anos 

Nino 24 anos 

Diego Carlos 28 anos 

Bruno Fuchs 22 anos 

Douglas Luiz 23 anos 

Douglas Augusto 24 anos 

Bruno Guimarães 23 anos 

Claudinho 24 anos 

Matheus Henrique 23 anos 

Reinier 19 anos 

Matheus Cunha 22 anos 
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Martinelli 20 anos 

Antony 21 anos 

Paulinho 32 anos 

Richarlison 24 anos 

 
Para facilitar a análise, podemos organizar os dados em um rol. 

19 – 20 – 20 – 21 – 22 – 22 – 22 – 23 – 23 – 23 – 23 – 24 – 24 – 24 – 24 – 24 – 25 – 25 – 28 – 31 – 32 – 

38  

Podemos notar que 24 é o número que mais aparece. Por isso, a moda é 24. 

Vale destacar que, nos casos em que os dados são fornecidos em tabelas de frequência, determinamos a 

moda observando a maior frequência absoluta. 
Fontes: Ancilla Dall’Onder Zat(2021); Globo Esporte (2021); Natália Alves (2019); Rosimar Gouveia (2021); 

Wikipédia (2021). 

5. (5 minutos) Realização de comentários acerca da aplicabilidade de cada uma das medidas 

de tendência central estudadas, de modo que os alunos percebam que, para cada situação, existe 

aquela que melhor descreve o conjunto de dados; 

Quadro 29: Uso das medidas de tendência central 
Qual medida é mais adequada? 

Como a média é uma medida sensível aos valores da amostra, é mais adequada para situações em que os 

dados são distribuídos mais ou menos de forma uniforme, ou seja, valores sem grandes discrepâncias. Nesse 

caso, convém utilizar a mediana. 

A moda, por sua vez, auxilia em uma leitura mais imediata dos dados. 

Fontes: Natália Alves (2019); Rosimar Gouveia (2021). 

6. (30 minutos) Aplicação de exercícios acerca dos conceitos os trabalhados, cuja correção, 

de maneira alternada a apresentação de cada um dos exercícios, se dará por meio da exibição da lousa 

da docente. 

Quadro 30: Exercícios 
Questões selecionadas 

1- (ENEM PPL 2019 -Adaptado) O quadro apresenta a relação dos jogadores que fizeram parte da seleção 

brasileira de voleibol masculino nas Olimpíadas de 2012, em Londres, e suas respectivas alturas, em 

metro. Em seguida, determine a mediana das alturas, em metro, desses jogadores. 

 
 

• Resolução: 
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Como se trata de um conjunto com um número par de elementos, temos dois valores centrais.  Então, 

primeiramente, organizemos os dados em ordem crescente (ou decrescente), de modo a encontrar esses 

valores. 
 

1,84 – 1,9 – 1,9 – 1,91 – 1,92 – 1,94 – 1,98 – 2,01 – 2,03 – 2,05 – 2,09 – 2,11 
 

Logo, 1,94 e 1,98 são os valores centrais.  

Para encontrar a mediana, basta que calculemos a média entre esses dois elementos. 

 

𝑀𝑎 =
1,94 + 1,98

2  
=  

3,92

2
= 1,96 

 

7. 2- O gráfico apresenta quantas horas cada funcionário de uma indústria dorme por noite. 

 
a) Qual o total de funcionários dessa indústria? 

b) Quantos por cento dos funcionários dormem menos de 8h por noite? 

c) Em média, quantas horas cada funcionário dessa indústria dorme por noite? 

d) Calcule a moda e a mediana da quantidade de horas que cada funcionário dorme por noite. 

 

• Resolução: 

a) 

23 + 20 + 12 + 14 + 6 = 75 funcionários. 

 

b)  

Ao todo, 23 + 20 + 12 = 55 funcionários dormem menos de 8h por noite. 

Sendo assim, podemos considerar a razão: 
55

75
≅ 0,73 ≅ 73%. 

 

c)  

Aqui, é preciso dividir o somatório dos produtos entre as frequências e suas respectivas horas pelo 

total de funcionários. 

 

𝑀𝑒 =
23 . 6,5 + 20 . 7 + 12 . 7,5 + 14 . 8 + 6 . 8,5

75
 

 

 

𝑀𝑒 =
149,5 + 140 + 90 + 112 + 51

75
 

 

 

𝑀𝑒 =
542,5

75
 

 

𝑀𝑒 ≅ 7,23 

 

d)  
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A moda se refere ao valor de maior frequência, isto é, 6,5 h. 

Para calcularmos a mediana, primeiramente, realizemos a soma da frequência e, em seguida, 

dividamos o resultado por 2. 
23 + 20 + 12 + 14 + 6

75
=

75

2
= 37,5 

Agora, com base na frequência acumulada dos elementos, selecionamos a ordem em que 37,5 

aparece. 

Horas 

dormidas 

Frequência 

absoluta 

Frequência 

acumulada 

6,5 23 23 

7 20 43 

7,5 12 55 

8 14 69 

8,5 6 75 

 

Portanto,  
𝑀𝑎 = 7 

 

3- (FGV/RJ - Adaptado) O gráfico seguinte apresenta os lucros (em milhares de reais) de uma empresa ao 

longo de 10 anos (ano 1, ano 2, até ano 10). Qual foi o ano em que o lucro ficou mais próximo da média 

aritmética dos 10 lucros anuais? 

 

 
• Resolução: 

𝑀𝑒 =
80 + 40 + 30 + 60 + 50 + 10 + 90 + 35 + 70 + 120

10
 

 

𝑀𝑒 =
585

10
 

 

𝑀𝑒 = 58,5 

 

Logo, o ano em que o lucro ficou mais próximo da média foi o de número 4. 

 

4- (ENEM 2019) Os alunos de uma turma escolar foram divididos em dois grupos. Um grupo jogaria 

basquete, enquanto o outro jogaria futebol. Sabe-se que o grupo de basquete é formado pelos alunos mais 

altos da classe e tem uma pessoa a mais do que o grupo de futebol. A tabela seguinte apresenta informações 

sobre as alturas dos alunos da turma. 

 
Os alunos P, J, F e M medem, respectivamente, 1,65 m, 1,66 m, 1,67 m e 1,68 m, e as suas alturas não 

são iguais a de nenhum outro colega da sala. Segundo essas informações, a quais esportes P, J, F e M, 

respectivamente, se dedicaram? 

 

➢ Resolução: 

Pelo fato de haver um jogador a mais no time de basquete, podemos concluir que a turma possui um 

número ímpar de alunos. Assim, a mediana é exatamente o termo central do conjunto de dados.  
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Além disso, sabemos que as alturas de P, J, F e M são alturas que não são iguais a altura de nenhum 

outro aluno. Assim, temos que as medidas abaixo da mediana correspondem às alturas dos jogadores de 

futebol. Já, as alturas iguais ou superiores à mediana referem-se aos jogadores de basquete. 

Logo, P e J são jogadores de futebol, enquanto F e M jogam basquete. 
Fonte: INEP (2019); Luiz Roberto Dante (2012); Joamir de Sousa e Patricia Moreno Pataro (2012). 

Avaliação: Os alunos serão avaliados com base em suas contribuições orais, bem como por 

meio da realização das atividades propostas. 

Referências:  

Agência Brasil. Basquete: Petrovic convoca 14 jogadores para Pré-Olímpico de Basquete. 

Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/esportes/noticia/2021-06/basquete-petrovic-

convoca-14-jogadores-para-pre-olimpico-de-basquete. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

ALVES, Natália. Média, Moda e Mediana: O que é? Para que serve? Como usar? Exercícios. 

Gestão Educacional. Disponível em: https://www.gestaoeducacional.com.br/media-moda-e-

mediana-o-que-e/. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

BALANÇO GERAL - Média de 9 acidentes com moto por dia. 1 vídeo (3 min). Publicado pelo 

canal TV Paranaíba. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=K4mK5vsCDJk. Acesso 

em: 24 jul. 2021. 

 

Brasil se aproxima de 25% da população vacinada com a primeira dose da vacina contra a Covid-

19. 1 vídeo (3 min). Publicado pelo canal Jornalismo TV Cultura. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=aWsyo5mOMjs. Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

CARNEIRO, Gabriel. Holanda e Brasil empatam jogaço em 3 a 3 e adiam definição nas 

Olimpíadas. Uol. Disponível em: https://www.uol.com.br/esporte/olimpiadas/ultimas-

noticias/2021/07/24/holanda-brasil-futebol-feminino-olimpiadas-de-toquio.htm. Acesso em: 24 jul. 

2021. 

 

Clubes de Matemática da OBMEP. Medidas de Tendência Central: passando a limpo as ideias. 

Disponível em: http://clubes.obmep.org.br/blog/tratamento-da-informacao-medidas-de-tendencia-

central/medidas-de-tendencia-central-passando-a-limpo-as-ideias/. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

COMO É CALCULADA A NOTA DO ENEM? Entenda o TRI. 1 vídeo (9 min). Publicado pelo 

canal Curso Enem Gratuito. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ag9wxiOHAHc. 

Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

COMO MELHORAR A MÉDIA DE CONSUMO DO SEU CARRO - [VW NIVUS]. 1 vídeo (6 

min). Publicado pelo canal MW CARS. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=9ImTm7irx0U. Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

DANTE, Luiz Roberto. Projeto Teláris: Matemática, 9º ano. 1. ed. São Paulo: Ática, 2012. 

Expectativa de vida no Brasil • IBGE Explica. 1 vídeo (4 min). Publicado pelo canal IBGE. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pPE19OI38qE. Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

FUSINATO, Joni. Medidas de Tendência Central. Disponível em: 

http://joinville.ifsc.edu.br/~joni.fusinato/Eng%20Mec/Aulas/Aula%205%20-%20Medidas%20de%



 

121 

 

20Tendencia%20Central.pdf. Acesso em: 24 jul. 2021. 

 

GE. Com mudanças, Jardine anuncia os 22 convocados para defender o Brasil nas Olimpíadas 

de Tóquio. Disponível em: https://ge.globo.com/olimpiadas/noticia/noticias-selecao-olimpica-22-

jogadores-convocados-toquio-japao-jardine.ghtml. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

GOUVEIA, Rosimar. Média, moda e mediana. Toda Matéria. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/media-moda-e-mediana/. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. Provas e Gabaritos. 

Disponível em: http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos. Acesso em: 17 jun. 2021. 

 

Lance. Com Marta e Formiga, Pia divulga lista da Seleção feminina para a Olimpíada de 

Tóquio. Disponível em: https://www.lance.com.br/selecao-brasileira/selecao-feminina-com-marta-

formiga-pia-divulga-lista-convocadas-para-olimpiada-toquio.html. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

LUIZ, Robson. Média Aritmética. Mundo Educação. Disponível em: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/media-aritmetica.htm. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

R7. Brasil estreia com goleada sobre a China no futebol feminino. Disponível em: 

https://esportes.r7.com/olimpiadas/brasil-estreia-com-goleada-sobre-a-china-no-futebol-feminino-

21072021. Acesso em: 23 jul. 2021. 

 

SOUZA, Joamir Roberto de; PATARO, Patricia Moreno. Vontade de saber matemática, 9º ano. 2. 

ed. São Paulo: FTD, 2012. 

WIKIPÉDIA. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal. Acesso em: 23 jul. 

2021. 

 

6.7.1. Relatório VII 

Na manhã do dia vinte e seis de julho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, conduziu, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, 

uma nova aula síncrona no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

De modo a tratar do conteúdo de medidas de tendência central, a estagiária iniciou 

apresentando um vídeo com um com compilado de outros vídeos da internet em que a palavra média 

era citada. Ao questionar os estudantes o que os vídeos tinham em comum, estes rapidamente 

disseram que todos falavam de média. 

Assim, partiu para a definição formal de média, mostrando, com base em dois exemplos, como 

calculá-la nos casos de dados simples e organizados em tabela de frequência, sendo que, no primeiro, 

a acadêmica aproveitou a temática dos Jogos Olímpicos 2020, que estavam ocorrendo. 

Seguindo a mesma dinâmica, possibilitada pelo emprego de slides, tratou também da moda e 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos
https://www.lance.com.br/selecao-brasileira/selecao-feminina-com-marta-formiga-pia-divulga-lista-convocadas-para-olimpiada-toquio.html
https://www.lance.com.br/selecao-brasileira/selecao-feminina-com-marta-formiga-pia-divulga-lista-convocadas-para-olimpiada-toquio.html
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da mediana. Logo, manteve a temática dos Jogos Olímpicos nos exemplos, abordando os casos 

relativos aos dados simples e àqueles organizados em tabela de frequência. Durante a explanação, 

contou com os comentários dos estudantes, seja pelo chat ou pelo microfone. 

Após a realização de comentários acerca da aplicabilidade das medidas, pediu que os alunos 

realizassem um exercício, o qual, devido ao tempo, não pôde ser corrigido. Todavia, como tinham 

uma segunda aula agendada para aquele mesmo dia – desta vez, no período da tarde –, avisou que 

faria a correção posteriormente. Assim, encerrou a aula, despedindo-se todos. 

Pautada, essencialmente, na explicação dos conteúdos, esta aula teve, nas animações 

acrescentadas aos slides, na escolha dos exemplos utilizados e, principalmente, na interação entre a 

acadêmica e os estudantes, um ritmo agradável. Os conceitos puderam ser abordados calmamente, de 

modo a oportunizar que todos sanassem suas dúvidas. 

6.8.  Plano de aula VIII 

PLANO DE AULA (26/07/2021) 

 
Karla Katrine Pereira Cazarotto  

 

 

Público-Alvo:  

Estudantes do primeiro ano do curso Técnico em Edificações, do Instituto Federal do Paraná. 

Tempo de execução: 

60 minutos. 

Unidade Didática:  

Matemática Aplicada. 

Conteúdo: 

Introdução à Estatística. 

Objetivo Geral:  

Objetiva-se que, por meio desta sequência, os alunos mostrem-se capazes de: 

- Determinar medidas de tendência central.  

Objetivos Específicos: 

Mediante a execução dos encaminhamentos metodológicos descritos à frente, espera-se que 

os estudantes possam: 

- Conhecer as medidas de tendência central (média aritmética, moda e mediana); 

- Calcular, a partir de certo conjunto de dados, as medidas de tendência central, incluindo os 

casos em que apenas se conhece a frequência dos dados; 

- Definir qual das medidas estudadas melhor representa determinada situação. 
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Recursos Didáticos:  

Programa para a edição de slides, software GeoGebra e WhatsApp. 

Encaminhamento metodológico:  

Com a finalidade de atingir os objetivos supracitados, serão desenvolvidas as seguintes 

atividades: 

1. (10 minutos) Retomada, por meio da exibição de slides, dos procedimentos a serem 

realizados em prol da obtenção da média aritmética, moda e mediana (dados simples e distribuição 

de frequências); 

 

Quadro 31: Informações a serem retomadas 

• Média aritmética  

Para calcular a média aritmética, devemos realizar o somatório de todos os elementos do rol e dividir o 

resultado pela quantidade de elementos. 

 

𝑀𝑒 =
𝑥1 + 𝑥2 + 𝑥3 + ⋯ +  𝑥𝑛

𝑛
 

 

 

Por exemplo: 

Determine o valor médio do conjunto de dados a seguir. 

3 – 3 – 5 – 8 – 15 – 20 – 25 – 25 – 25 – 30 

 

➢ Resolução: 

𝑀𝑒 =
3 + 3 + 5 + 8 + 15 + 20 + 25 + 25 + 25 + 30 

10
 

 

𝑀𝑒 =
159

10
 

 

𝑀𝑒 = 15,9 

 

Agora, se os dados estiverem organizados em uma tabela de frequência, calculamos a média por meio da 

fórmula: 

𝑀𝑒 =
𝑓1𝑥1 + 𝑓2𝑥2 + 𝑓3𝑥3 + ⋯ +  𝑓𝑛𝑥𝑛

𝑛
=

∑ 𝑓𝑖𝑥𝑖

𝑛
  

 

Observe o exemplo: 

Determine a quantidade média de animais de estimação de estimação por família. 

Animais de Estimação Frequência absoluta 

0 1 

1 4 

2 5 

3 2 

Total 12 

➢ Resolução: 

https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/adicao.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/matematica/divisao.htm
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𝑀𝑒 =
1 . 0 + 4 . 1 + 5 . 2 + 2 . 3 

12
 

 

𝑀𝑒 =
4 + 10 + 6 

12
 

 

𝑀𝑒 =
20 

12
 

 

𝑀𝑒 ≅ 1,67 

 

• Mediana 

Para encontrar o valor da mediana é necessário colocar os valores em ordem crescente ou decrescente e 

localizar o valor central (ou valores centrais, no caso de um conjunto com número par de elementos). 

Vejamos alguns exemplos: 

Calcule a mediana do conjunto de dados a seguir. 

3 – 5 – 9 – 17 – 21 – 57 – 57 

➢ Resolução: 

Como se trata de um conjunto com um número ímpar de elementos, a mediana refere-se ao valor que ocupa 

a posição central. Neste caso, a mediana é 17. 

 

Calcule a mediana do conjunto de dados a seguir. 

17 – 51 – 51 – 80 – 88 – 90 

➢ Resolução: 

Quando trabalhamos com um conjunto composto por um número par de elementos, localizamos os dois 

elementos centrais. Assim, a mediana será dada pela média entre ambos. 

  

𝑀𝑎 =
51 + 80

2  
=  

81

2
= 40,5 

 

Em se tratando de um conjunto cujos dados encontram-se organizados em dados tabelas de frequência, 

procedemos da seguinte forma: 

• Número ímpar de elementos: 

Buscamos a ordem em que a mediana se encontra por meio da expressão 𝑀𝑎 =
∑ 𝑓𝑖

2
. Quer dizer, em posse 

do resultado, procuramos, na tabela, a ordem em que o valor obtido aparece, a qual corresponde a mediana 

que desejamos determinar.  

Veja: 

Forneça a mediana do conjunto de dados a seguir. 

 

Sapato Frequência absoluta Frequência acumulada 

36 3 3 

37 7 10 

38 5 15 

39 3 18 

40 2 20 

Total 20 --- 

 

➢ Resolução: 
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𝑀𝑎 =
20

2
= 10 

Observe que 10 corresponde a 2ª ordem. Portanto, a mediana é 37. 

 

• Número par de elementos: 

Buscamos a ordem em que a mediana se encontra por meio da expressão 𝑀𝑎 =
∑ 𝑓𝑖

2
. Quer dizer, em posse 

do resultado, procuramos, na tabela, a ordem em que o valor obtido aparece e a selecionamos, juntamente 

com a ordem seguinte. Depois, calculamos a média entre os valores que correspondem à ambas. 

Segue um exemplo: 

Forneça a mediana do conjunto de dados a seguir. 

 

Sapato Frequência absoluta Frequência acumulada 

35 2 2 

36 3 5 

37 7 12 

38 5 17 

39 3 20 

40 2 22 

Total 22 --- 

➢ Resolução: 

𝑀𝑎 =
22

2
= 11 

Note que 11 pertence à 3ª ordem. Sendo assim, além desta, selecionamos a ordem subsequente. Em 

seguida, calculamos a média entre os valores correspondentes, de modo a determinar a mediana. 

𝑀𝑎 =
37 + 38

2
=

75

2
= 37,5 

• Moda 

A moda representa o valor mais frequente de um conjunto de dados, sendo assim, para defini-la basta 

observar a frequência com que os valores aparecem. 

Por exemplo:  

Verifique o valor modal do conjunto a seguir. 

20 – 20 – 50 – 50 – 60 – 60 – 60 – 70 – 80 – 90 – 90 

 

➢ Resolução: 

60 é o valor que mais se repete. Logo, a moda é 60. 

 

Nos casos em que os dados são fornecidos em tabelas de frequência, determinamos a moda observando 

a maior frequência absoluta. 

Veja: 

Determine a moda do conjunto dado. 

Horas de estudo/dia Frequência absoluta 

1 3 

2 5 

3 7 

4 10 

5 8 

8 2 

Total 35 
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➢ Resolução: 

A ordem de maior frequência é 4ª, o que indica que a moda é 4. 
 

 Fontes: Joni Fusinato (2021); Natália Alves (2019); Robson Luiz (2021); Rosimar Gouveia (2021).  

 

2. (10 minutos) Resolução de um exercício, por parte dos educandos, como forma de fixar os 

conceitos apresentados; 

2.1. Correção, após o tempo destinado aos estudantes, do exercício proposto. Para tal, uma 

lousa e seus respectivos acessórios serão utilizados; 

Quadro 32: Exercício 
Questão selecionada 

(ENEM 2016 - Adaptado) Em uma cidade, o número de casos de dengue confirmados aumentou 

consideravelmente nos últimos dias. A prefeitura resolveu desenvolver uma ação contratando funcionários 

para ajudar no combate à doença, os quais orientarão os moradores a eliminarem criadouros do mosquito 

Aedes aegypti, transmissor da dengue. A tabela apresenta o número atual de casos confirmados, por região 

da cidade. 

 
A prefeitura optou pela seguinte distribuição dos funcionários a serem contratados:  

I. 10 funcionários para cada região da cidade cujo número de casos seja maior que a média dos casos 

confirmados. 

II.  7 funcionários para cada região da cidade cujo número de casos seja menor ou igual à média dos 

casos confirmados. 

Quantos funcionários a prefeitura deverá contratar para efetivar a ação? 
 

 

➢  Resolução: 

Inicialmente, calculemos a média de casos confirmados por região. 

𝑀𝑒 =
237 + 262 + 158 + 159 + 160 + 278 + 300 + 278 

8
 

 

𝑀𝑒 =
1832 

8
 

 

𝑀𝑒 = 229 

Assim, as regiões que se enquadram no caso I (número de casos maior que a média) são: Oeste, Centro, 

Leste, Centro-Oeste e Centro-Sul.  

As regiões que se enquadram no caso II (número de casos menor que a média) são: Norte, Sul e Noroeste. 

Logo, a quantidade de funcionários é dada por: 

𝐹 = 5 . 10 + 3. 7 = 50 + 21 = 71 

 
Fonte: INEP (2019). 
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3. (40 minutos) Realização do jogo Trilha das Medidas de Tendência Central, o qual deverá 

ocorrer da seguinte maneira: a princípio, os alunos serão divididos em equipes e, sequencialmente, 

direcionados a seus respectivos grupos no WhatsApp (o acesso se dará por meio do link encaminhado 

pela docente). Desta forma, os grupos poderão comunicar-se entre si. Após, um dado advindo de um 

applet do GeoGebra10 será lançado a fim de decidir a ordem com que as equipes iniciarão a partida. 

Uma vez iniciado, o jogo segue de modo em que, chegada sua vez, as equipes deverão deslocar seus 

piões conforme o número indicado pelo lançamento do dado, parando em casas contendo questões a 

serem respondidas, além de casas que virão a favorecer seu avanço ou regresso no tabuleiro. Para o 

caso das questões, a serem exibidas através de slides, será concedido o tempo de dois minutos e meio 

para que os alunos encontrem suas respostas. Se errarem, deverão ficar uma rodada sem jogar. 

Figura 29: Tabuleiro 

 
Fonte: A autora. 

 

Quadro 33: Questões do jogo 

Questões objetivas 

1. (Enem 2017) Três alunos, X, Y e Z, estão matriculados em um curso de inglês. Para avaliar esses alunos, 

o professor optou por fazer cinco provas. Para que seja aprovado nesse curso, o aluno deverá ter a média 

aritmética das notas das cinco provas maior ou igual a 6. Na tabela, estão dispostas as notas que cada 

aluno tirou em cada prova. 

 
Com base nos dados da tabela e nas informações dadas, ficará (ao) reprovado (s):  

a)  apenas o aluno Y. 

b)  apenas o aluno Z.  

c)  apenas os alunos X e Y. 

d)  apenas os alunos X e Z.  

e)  os alunos X, Y e Z. 

 
10 Disponível em: https://www.geogebra.org/m/EAf7ap7x. Acesso em: 24 jul. 2021. 
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2. (Enem 2012) O gráfico apresenta o comportamento de emprego formal surgido, segundo o CAGED, no 

período de janeiro de 2010 a outubro de 2010. 

 
Com base no gráfico, o valor da parte inteira da mediana dos empregos formais surgidos no período é 

a) 212.952 

b) 229.913 

c) 240.621 

d) 255.496 

e) 298.041 

3. Quais valores são, respectivamente, a moda, média e mediana dos números da lista a seguir? 

133, 425, 244, 385, 236, 236, 328, 1000, 299, 325 

a) 236; 361,1 e 312 

b) 244; 361 e 312 

c) 236; 360 e 312 

d) 236; 361,1 e 310 

e) 236; 361,1 e 299 

4. (Enem 2010) O quadro seguinte mostra o desempenho de um time de futebol no último campeonato. A 

coluna da esquerda mostra o número de gols marcados e a coluna da direita informa em quantos jogos o 

time marcou aquele número de gols.  

Gols marcados Quantidade de partidas 

0 5 

1 3 

2 4 

3 3 

4 2 

5 2 

7 1 

Se X, Y e Z são, respectivamente, a média, a mediana e a moda desta distribuição, então 

a) X = Y < Z 

b) Z < X = Y 

c) Y < Z < X.  

d) Z < X < Y  

e) Z < Y < X  

5. O quadro de frequências, a seguir, refere-se às idades dos jogadores de basquete de um clube. 

 



 

129 

 

Qual será a mediana dos dados nesse caso? 

a) 13 

b) 14 

c) 14,5 

d) 15 

e) 15,5 

6. O gráfico apresenta a quantidade de gols marcados pelos artilheiros das Copas do Mundo desde a Copa 

de 1930 até a de 2006.  

 
A partir dos dados apresentados, qual a moda das quantidades de gols marcados pelos artilheiros das 

Copas do Mundo? 

a) 6 gols  

b) 6,5 gols 

c) 7 gols  

d) 7,3 gols 

e) 8 gols 

7. Em uma classe de 40 alunos, as notas obtidas em um teste formaram a seguinte distribuição. 

 
A nota mediana é: 

a) 3 

b) 8 

c) 7 

d) 6 

e) 5 

8. (SARESP – SP) Os números de pontos feitos em 11 jogos por um time de basquete foram: 74, 82, 85, 

87, 90, 93, 94, 94, 100, 100, 100. A mediana dos resultados desse time, nesses 11 jogos é de: 

a) 91 pontos 

b) 93 pontos 

c) 94 pontos 

d) 100 pontos 

9. (PUC-MG) De acordo com os dados de uma pesquisa, os brasileiros de 12 a 17 anos navegam em média 

42 minutos em cada acesso à internet, ao passo que, na França, o tempo médio é navegação é dos jovens 

é 25% a menos que no Brasil e, nos Estados Unidos, é 20% a menos que na França. Com base nesses 

dados, pode-se afirmar que a média aritmética dos tempos de navegação, por acesso, nesses três países, 

é igual a: 

a) 30,6 

b) 32,9 
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c) 34,3 

d) 36,4 

10. (UFPB) Um atleta participou das três provas de uma determinada competição. Suas notas, nas duas 

últimas provas, foram, respectivamente, o dobro e o triplo da primeira. Sabendo-se que a média 

aritmética das três notas foi 28,6 pontos, é correto afirmar que a nota da primeira prova foi: 

a) 12 

b) 9,2 

c) 10,5 

d) 15 

e) 14,3 

11. (Enem 2009) A tabela mostra alguns dados da emissão de dióxido de carbono de uma fábrica, em função 

do número de toneladas produzidas. 

 
Os dados na tabela indicam que a taxa média de variação entre emissão de dióxido de carbono (em ppm) 

e a produção (em toneladas) é: 

a) Inferior a 0,18 

b) Superior a 0,18 e inferior a 0,50 

c) Superior a 0,50 e inferior a 1,50 

d) Superior a 1,50 e inferior a 2,80 

e) Superior a 2,80 

12. (Ufpel-RS) Na busca de solução para o problema da gravidez na adolescência, uma equipe de 

orientadores educacionais de uma instituição de ensino pesquisou um grupo de adolescentes de uma 

comunidade próxima a essa escola e obteve os seguintes dados: 

Idade (em anos) 
Frequência absoluta de 

adolescentes grávidas 

13 4 

14 3 

15 2 

16 5 

17 6 

Com base nos textos e em seus conhecimentos, é correto afirmar, em relação às idades das adolescentes 

grávidas que: 

a) a média é 15 anos 

b) a mediana é 15,3 anos 

c) a mediana é 16,1 anos 

d) a moda é 16 anos 

e) a média é 15,3 anos 

13. (Enem 2012) A tabela a seguir mostra a evolução da receita bruta anual nos três últimos anos de cinco 

microempresas (ME) que se encontram à venda. 
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Um investidor deseja comprar duas das empresas listadas na tabela. Para tal, ele calcula a média da 

receita bruta anual dos últimos três anos (de 2009 até 2011) e escolhe as duas empresas de maior média 

anual. 

As empresas que esse investidor decidiu comprar são: 

a) Balas W e Pizzaria Y. 

b) Chocolates X e Tecelagem Z. 

c) Pizzaria Y e Alfinetes V. 

d) Pizzaria Y e Chocolates X. 

e) Tecelagem Z e Alfinetes V. 

 

Questões descritivas 

1. (Enem 2018 - Adaptado) De acordo com um relatório recente da Agência Internacional de Energia 

(AIE), o mercado de veículos elétricos atingiu um novo marco em 2016, quando foram vendidos mais 

de 750 mil automóveis da categoria. Com isso, o total de carros elétricos vendidos no mundo alcançou 

a marca de 2 milhões de unidades desde que os primeiros modelos começaram a ser comercializados em 

2011.   

No Brasil, a expansão das vendas também se verifica. A marca A, por exemplo, expandiu suas vendas 

no ano de 2016, superando em 360 unidades as vendas de 2015, conforme representado no gráfico. 

 
Qual a média anual do número de carros vendidos pela marca A, nos anos representados no gráfico? 

R.: 320. 

2. A tabela de frequências apresenta o resultado de uma pesquisa sobre as idades dos alunos de um curso 

esportivo.  

Idade  Frequência absoluta  

15 10 

16 15 

17 10 

18 10 

19 5 

Determine a idade média, a idade mediana e a idade modal dos alunos da classe. 

R.: Média: 16,7; Moda: 16; Mediana: 16. 

3. As marcas obtidas, em metros, pelos alunos numa prova de salto em distância foram as seguintes:  

 
Calcule a média, a moda e a mediana dessa distribuição. 

R.: Média: 2,27; Moda: 2,2 e 2,28; Mediana: 2,28. 
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4. Depois de jogar um dado em forma de cubo e de faces numeradas de 1 a 6, por 10 vezes consecutivas, e anotar o 

número obtido em cada jogada, construiu-se a seguinte tabela de distribuição de frequência: 

 
A média, mediana e moda dessa distribuição de frequência são, respectivamente: 

         R.: 3, 2 e 1 

5. (Enem 2014 – Adaptado) Os candidatos K, L, M, N e P estão disputando uma única vaga de emprego 

em uma empresa e fizeram provas de português, matemática, direito e informática. A tabela apresenta 

as notas obtidas pelos cinco candidatos. 

 
Segundo o edital de seleção, o candidato aprovado será aquele para o qual a mediana das notas obtidas 

por ele nas quatro disciplinas for a maior. Portanto, que será aprovado? 

R.: O candidato N. 

6. (BB 2013/Fundação Carlos Chagas - Adaptado). Nos quatro primeiros dias úteis de uma semana o 

gerente de uma agência bancária atendeu 19, 15, 17 e 21 clientes. No quinto dia útil dessa semana esse 

gerente atendeu n clientes. 

Se a média do número diário de clientes atendidos por esse gerente nos cinco dias úteis dessa semana 

foi 19, qual foi a mediana? 

R.: 19. 

7. Em um clube para a terceira idade, a média da idade das mulheres que o frequentam é 70 anos, e a dos 

homens é 73 anos. Sabendo que a quantidade de mulheres é o dobro da quantidade de homens, qual é a 

média aritmética da idade das pessoas que frequentam o clube? 

R.: 71 anos.  

Fontes: Colégio Salesiano (2017); IFSP (2021); INEP (2021); Joamir Souza e Patricia Moreno Pataro (2012); Luiz 

Paulo Moreira Silva (2021); Rosimar Gouveia (2021). 

Avaliação:  

Os alunos serão avaliados com base em suas contribuições orais, bem como por meio da 

realização das atividades propostas. 
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6.8.1. Relatório VIII 

Na tarde do dia vinte e seis de julho do corrente ano, a estagiária Karla Katrine Pereira 

Cazarotto, da quarta série do curso de Licenciatura em Matemática, da Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná, campus de Cascavel, conduziu, sob a orientação da professora Pamela Gonçalves, 

sua última aula síncrona no Instituto Federal de Cascavel – mais especificamente, nas turmas de 

primeiro ano dos cursos de Técnico em Edificações Integrado e Técnico em Informática Integrado. 

Conforme combinado com os estudantes, na aula anterior, realizou a correção do exercício 

que, devido ao tempo, não pôde ser finalizada. Para isso, fez uso de seu pequeno quadro branco, cujas 

imagens foram compartilhadas com os alunos.  

Na sequência, reforçou brevemente como proceder no cálculo das medidas de tendência 

central, tanto no caso de dados simples, quanto para dados organizados em tabela de frequência. 

Após, pediu que os discentes resolvessem uma questão advinda do Enem, corrigindo-a, em 

seu quadro, tempos depois. Embora solicitada, a participação dos estudantes foi bastante reduzida. 

Isso, principalmente, pelo fato de estarem em menor quantidade – uma vez que não precisavam 

cumprir com a obrigatoriedade de assistir à aula. 

A última atividade se tratou de um jogo intitulado, pela estagiária, de Trilha das Medidas de 

http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabaritos
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Tendência Central. Inicialmente, os alunos foram divididos em equipes e, sequencialmente, 

direcionados à grupos no aplicativo WhatsApp, de modo a possibilitar sua comunicação. Após, um 

dado disponível nos applets do GeoGebra foi lançado a fim de decidir a ordem com que as equipes 

iniciarão a partida. Uma vez iniciado, o jogo seguiu de tal forma que, chegada sua vez, as equipes 

deslocavam seus piões conforme o número indicado pelo lançamento do dado, parando em casas 

contendo questões a serem respondidas, havendo objetivas e descritivas, cujo tempo concedido à 

resolução foi de dois minutos e meio. Além disso, ao longo tabuleiro, existiam casas que vieram a 

favorecer seu avanço ou regresso no tabuleiro.  

Figura 30: Tabuleiro do jogo 

 

Fonte: A autora. 

Embora, devido ao término da aula, não tenha sido possível concluir a atividade, ao contrário 

do que havia ocorrendo, o jogo ajudou a motivar os alunos, que se mostraram mais ativos. Sua 

participação na chamada e nos grupos do WhatsApp foi bastante frequente, o que tornou o momento 

bastante agradável. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em meio ao cenário educacional instaurado, no ano de 2020, pela pandemia ocasionada pela 

propagação do coronavírus, a formatação do estágio precisou adequar-se às restrições de 

distanciamento social, organizando-se de forma remota.  

Para tal, a Unioeste e o Instituto Federal do Paraná (IFPR), campus de Cascavel, firmaram 

parceria, de modo que as atividades ocorressem de maneira síncrona e assíncrona, conforme proposto 

pela disciplina. 

Assim sendo, a estagiária assistiu, num primeiro momento, às aulas ministradas pela 

professora regente das turmas de primeiro ano dos cursos Técnico em Edificações e Técnico em 

Informática. Além disso, produziu alguns materiais, como forma de auxiliar a docente em sua prática. 

Concomitantemente, realizou sua regência, planejando aulas pautadas no uso de plataformas on-line 

e no resgate de jogos e brincadeiras comumente conhecidas. 

Embora, em sua concepção, o planejamento de aulas remotas careça maior cuidado e atenção, 
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uma vez que os recursos didáticos precisam estar devidamente preparados, a prática desenvolvida foi 

importante para mostrar que, embora não se comparem ao ensino presencial, as aulas on-line também 

podem trazer resultados satisfatórios. 
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